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Ato pela democracia, amanhã, 
responde à tentativa de golpe

NOVO 8 DE JANEIRO

Movimento de extremistas marcou data no ano passado. Paraibanos que participaram preferem o silêncio.  Página 13
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado
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Memórias
Paixão pela palavra levou 
Luiz Carlos Sousa às redações

Um convite sem compromisso abriu as portas do jorna-
lismo em A União, iniciando uma bem-sucedida trajetória 
de aprendizado e boas histórias de redação para contar.  

Páginas 14 e 15
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PB investirá mais 
de meio bilhão 
de reais em 
recursos hídricos

Investimentos serão 
destinados à implanta-
ção de projetos de barra-
gens, adutoras e canais.
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Mercado de 
imóveis de 
luxo em JP está 
em expansão

Público-alvo tem um 
estilo de vida sofisticado 
e exclusivo e busca pri-
vacidade e segurança.
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n “Minha coleção de pedras 
é um dos meus patrimônios 
íntimos, tesouro de estimação, 
delicado refrigério. Gosto 
de pedras como quem gosta 
de poemas”.

Hildeberto Barbosa Filho
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Foram mais de R$ 700 mil 
de danos aos cofres públicos, 
no ano passado, em razão das 
destruições nesses espaços.
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Vandalismo nas 
praças causa 
altos prejuízos

n “A cidade ainda não 
acordou. Atrás de mim, pelo 
retrovisor, isenta e limpa de 
tráfego, a avenida Epitácio 
assume uma imponência que o 
sol da manhã só faz coroar”.

Gonzaga Rodrigues
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Como aproveitar os 
benefícios do sol sem 
descuidar da saúde
Radiação solar favorece a produção de vitamina D no organismo 
humano, porém, em excesso, pode provocar câncer.  Página 5

O mito da Cumadre Fulozinha
Personagem do imaginário nordestino, ela tem a missão de proteger a 

natureza, causando terror nos caçadores e em quem derruba árvores.
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O Brasil que aspira ser uma nação em luta permanente contra as injustiças so-
ciais e o cerceamento da liberdade estará unido, nesta segunda-feira (8), em uma 
manifestação nacional de repúdio à tentativa de golpe de Estado ocorrida no dia 
8 de janeiro de 2023. Naquela data, milhares de seguidores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) invadiram, pilharam e depredaram as sedes dos Três Poderes da 
República, em Brasília (DF).

O ponto alto do elogio à democracia e de repúdio à instauração de sistemas de 
governo regidos pela intolerância será o ato convocado pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), intitulado “Democracia Inabalada”. O evento acontecerá, 
amanhã, no Congresso Nacional, e reunirá os presidentes do Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário, além de governadores, parlamentares e representantes de mo-
vimentos sociais.

Um dia de festa, sem dúvida. O ato, porém, também representa um sono-
ro “não!” a tudo que se contrapõe à liberdade, à justiça, ao progresso, à ciência, 
à cultura, à arte. Quiçá os gases dos preconceitos e da alienação política que po-
luem a consciência crítica dissolvam-se completamente na atmosfera democráti-
ca que oxigena hoje os pulmões do Brasil. Pesadelos com ditaduras canhestras e 
pandemias letais, nunca mais!  

A memória da barbárie impôs cuidados especiais aos governos do Brasil e de 
Brasília. De acordo com informações da Agência Brasil, mais de dois mil policiais 
militares do Distrito Federal irão reforçar o patrulhamento ostensivo na capital 
federal. Além desse contingente, 250 agentes da Força Nacional estarão a postos 
no Ministério da Justiça, prontos para entrar em ação. Os serviços de Inteligência 
também estarão “ligados”. 

Manifestações contra o arbítrio deverão ocorrer em outras capitais. Partidos 
e entidades comprometidos com o ideal democrático certamente irão promover 
atos em defesa de um Brasil livre do despotismo. É possível que radicais de ex-
trema-direita tomem coragem e também mostrem a cara. Desde que não saiam 
das raias da lei, disse o ministro interino da Justiça e Segurança Pública, Ricardo 
Cappelli, não haverá problemas.

O importante é que os ideólogos da tirania e a massa por eles manobrada en-
tendam que o Brasil, do ponto de vista político, está muito mais desperto do que 
no ano passado, portanto, com uma capacidade bem maior de reagir, no sentido 
de desestimular exaltações ao fascismo ou de frustrar qualquer possibilidade de 
sucesso de atos golpistas. O Brasil não tem mais idade para trevas. É de luz que o 
país mais precisa agora.

Vivas à Democracia!
Editorial
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Acima do limite?

Cedo da manhã 
A cidade ainda não acordou. Atrás de 

mim, pelo retrovisor, isenta e limpa de trá-
fego, a Avenida Epitácio assume uma im-
ponência que o sol da manhã só faz coroar. 
Sou motivado a deixar o carro e curtir mi-
nha surpresa pelo ângulo do canteiro cen-
tral. Assim, sem ninguém, absoluta em sua 
quietude de asfalto, eu nunca fizera ideia. 
Morando perto há décadas, vivendo o mes-
mo amanhecer, nunca havia reparado com 
esse olhar. A avenida deserta e por isso 
mesmo plena, absoluta, roubando a pre-
sença dos demais componentes urbanos. 

O asfalto, em alguns trechos, falta pou-
co para nivelar com o meio-fio. São ses-
senta anos de sucessivos revestimentos. 
Sessenta anos do automóvel dos Ribeiros, 
dos Soares de Oliveira, dos João Miner-
vino, dos Duré, de alguns Cunha, de ra-
ros médicos e advogados famosos, para o 
meio milhão de veículos de hoje. E já que 
tudo que não presta, na onda de hoje, se 
atribui a Lula, credite-se a ele a vulgari-
zação do carro. 

“Seu Luiz?!”- foi Da Luz, nossa antiga 
empregada, que Deus a tenha: “Eu que-
ria que o Sr. avalizasse o carro de Dedé”. / 
“E o que Dedé faz, dona Da Luz/!”/ “Meu 
marido já é oficial de pedreiro, não é mais 
ajudante, não bate mais caliça.”

E me ocorreu, entre um gole e outro do 
café, a luta penosa de Linduarte Noronha 
com seu Prefect de 1948, trocado depois 
por uma lambreta de segunda mão ou vi-
ce-versa, da lambreta é que deve ter alça-
do ao carro.

 Era um carrinho de nada (quem se lem-
bra, não há mais quem se lembre!) tendo 
como concorrente o Ânglia. Na Índio Pira-
gibe, onde o gordo Linduarte morava, não 
era difícil você encontrar o carrinho des-
manchado, o radialista, jornalista e pio-
neiro da coluna paraibana de cinema todo 
breado de óleo, perdido entre as peças. 

“Vai longe, ele, Linduarte?” / “De-
pois que pavimentaram a Epitácio, não 
mede distância. Muitas vezes enfrento a 
madrugada. Tranquilo”.

Não dá meia hora, começa a Epitácio a 

pegar carrego, a sumir sob o vagalhão fe-
chado de capotas, debaixo das quais não se 
distingue entre homens e motores. 

Chego em tempo de alcançar o meu, 
botar o cinto e girar a chave, mas aí vem o 
guarda, num tempo em que não há mais 
guarda ou policiais ostensivos e, da moto 
mesmo, me adverte sobre o estacionamen-
to proibido. Penitenciei-me, falei que foi 
por instante, um instante de contempla-
ção e homenagem à avenida que vi rece-
ber seu primeiro pavimento, cuja notícia 
revisei numa madrugada de 1952 acom-
panhado de Carlos Augusto de Carvalho, 
meu companheiro de Casa do Estudante, 
juntamente com Oswaldo Duda Ferreira e 
José Barbosa de Souza Lima. O estômago 
reagindo ao pão que o ranço da manteiga 
mais estragava. 

Setenta anos afastado dessas lem-
branças, por que elas me ocorrem tão 
inoportunas? 

Cedo da manhã a caminho do labora-
tório, o sol mal despontando para os lados 
do Grupamento, sol ainda nado na lingua-
gem dos velhos portugueses, o vazio do as-
falto acha de me restituir a instantes que 
pareciam tão diminutos!

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Não dá meia 
hora, começa a 
Epitácio a pegar 
carrego, a sumir 
sob o vagalhão 
fechado de 
capotas

Gonzaga Rodrigues

Amanhã completa um ano do fracasso 
da intentona golpista quando  as sedes dos 
Três Poderes em Brasília foram invadidas 
e depredadas. É uma data que deverá ser 
relembrada para que não mais se repita. O 
brutal ataque à democracia que ocorreu no 
dia 8 de janeiro de 2023, fez aflorar, lamen-
tavelmente, o que tem de pior em nosso 
país, revelando ressentimentos e recalques 
por motivações de ordem político-ideoló-
gica. Não podemos ficar reféns dos extre-
mistas, nem tolerantes com a repetição de 
novos atentados. Atitudes afirmativas da 
sociedade brasileira no enfrentamento des-
sas manifestações antidemocráticas se fa-
zem necessárias. 

As imagens emblemáticas daquele dia 
que não conseguimos esquecer, prota-
gonizadas pelos que entendem a demo-
cracia como sendo um “luxo perigoso”, 
continuam a exigir rigorosa apuração de 
responsabilidades. Foi uma pretensão de 
golpe terceirizada. Seu principal estimu-
lador sequer estava no país. Os vândalos, 
fanáticos que acreditavam estar cumprin-
do uma missão patriótica, foram utilizados 
como massa de manobra. Os principais lí-
deres desse movimento não se arriscaram a 
participar daqueles atos de terrorismo e co-
locaram pessoas incautas num furacão que 
as levou às prisões. Porém, a Justiça have-
rá de buscar a identificação dos organiza-
dores e financiadores para que possam ser 
punidos exemplarmente. Eles fazem parte 
de uma minoria que, não só tem aversão à 
democracia, mas a tudo o que ela represen-
ta: igualdade, diversidade e inclusão, pau-
tas ignoradas pelo governo que se findou.

Se naquela tarde/noite os verdadeiros 
patriotas e democratas tiveram momentos 
de preocupação e apreensão, no final da 
noite a sensação já era de alívio. As insti-
tuições responderam rápida e eficazmente 
e desmontaram o golpe planejado. No dia 
seguinte, já estavam em Brasília todos os 27 
governadores hipotecando solidariedade 
aos presidentes da República, do Supremo 
Tribunal Federal, do Senado e da Câmara, 
numa firme demonstração de repúdio aos 
acontecimentos. Sem apoio popular e sem 
liderança, o golpe se apresentou natimorto. 

A reconstrução nacional, em novas ba-
ses, não deve ser tarefa única das institui-
ções, como já vem sendo feita. É importante 
que a população, igualmente, se conscien-
tize dessa jornada pela Democracia, Igual-

dade e Reconstrução do país. Novos cami-
nhos já estão sendo percorridos. O evento 
que acontecerá amanhã, organizado pelo 
presidente Lula, tem a finalidade de de-
sarticular definitivamente toda a rede gol-
pista que promoveu e executou os atos de 
terrorismo em Brasília. É esperada a parti-
cipação de todas as lideranças políticas do 
país, comprometidas com o Estado Demo-
crático de Direito. Quem recusar o convite 
do presidente estará demonstrando apoio 
à barbárie do dia 8 de janeiro de 2023 e sen-
do cúmplice das conspirações autoritárias 
de tomada do poder. Que a bandeira bra-
sileira não seja mais usada por analfabetos 
políticos, como testemunhamos naquele 
fatídico 8 de janeiro, quando depredaram 
o patrimônio político, cultural e histórico 
de nossa nação.  A democracia continuará 
vencendo, a despeito dos radicais de direi-
ta que insistem em atacá-la.

No meu tempo de vida já presenciei, 
pelo menos, três tentativas de golpes de es-
tado no Brasil. Dois deles se efetivaram: o 
de 1964 com a instalação da ditadura mili-
tar e o de 2016 quando tiraram a presiden-
te Dilma do poder. O terceiro falhou, foi 
abortado no seu nascedouro. O delírio du-
rou poucas horas. Portanto, o dia de ama-
nhã, apesar das tristes lembranças, é de co-
memoração, porque a nossa democracia foi 
salva. Mas não podemos abaixar a guarda, 
eles não desistem facilmente. Continuemos 
em estado de alerta.

O fracasso da intentona golpista

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“A reconstrução 
nacional, em 
novas bases, 
não deve ser 
tarefa única das 
instituições, 
como já vem 
sendo feita

Rui Leitão
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SEM DIÁLOGO 
E CONCESSÕES

DIFERENÇA 
ENTRE GESTÕES 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

“JOÃO PESSOA ESTÁ VIVENDO  
UM MOMENTO MUITO ESPECIAL”

A MEMÓRIA DA DEMOCRACIA

DIÁLOGO ENTRE DIVERGENTES

HINO E CONSTITUIÇÃO 

Em mensagem, o presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP) anunciou a exposição que a casa 
organizou para registrar para a história o atentado à 
democracia praticado pela extrema direita, no início 
do ano passado: “No primeiro aniversário dos eventos 
na Praça dos Três Poderes, a Câmara dos Deputados 
inaugura a exposição ‘8 de janeiro’. Sendo a Casa do 
Povo, a Câmara dos Deputados sabe da importância 
de preservar a memória para fortalecer a democracia”. 

Arthur Lira disse que a exposição tem por objetivo 
provocar a reflexão sobre a força do parlamento na 
resistência a atos golpistas: “Em tempos ainda pola-
rizados na política brasileira e mundial, a exposição 
‘8 de janeiro’ pretende motivar a reflexão sobre a im-
portância do Parlamento como espaço para o diálo-
go entre os divergentes e a formação de consensos, 
em ambiente transparente e onde sempre prevaleça 
a força da política sobre a política da força”. 

O ato ‘Democracia Inabalada’, que ocorrerá ama-
nhã no Congresso será iniciado com a execução do Hino 
Nacional pela ministra da Cultura, Margareth Menezes. 
Em seguida, os presidentes dos três Poderes irão discur-
sar. Haverá a entrega simbólica da Constituição Federal 
que foi levada do STF durante os atos antidemocráticos. 

Há uma nítida distin-
ção entre as gestões de 
Cícero Lucena (PP), em 
João Pessoa, e de Bruno 
Cunha Lima (União Bra-
sil), em Campina Gran-
de. Enquanto o primeiro 
libera R$ 5 milhões em 
emendas impositivas, 
mostrando harmonia 
com a Câmara Munici-
pal, o segundo – mesmo 
com a aprovação do Le-
gislativo municipal de 
um projeto que previa 
emendas deste tipo – re-
siste em implantar esse 
instrumento importante 
para o funcionamento da 
própria gestão.  

Mesmo sem maioria na 
Câmara Municipal, Bru-
no Cunha Lima se nega a 
fazer concessões e dialo-
gar com os vereadores. O 
resultado é que o prefeito 
inicia o ano sem orçamen-
to, em função da não vota-
ção, pela casa, da Lei Or-
çamentária Anual (LOA). 
Até o presidente Marinal-
do Cardoso, que é aliado 
de primeira hora do pre-
feito, saiu em defesa da 
implantação das emen-
das impositivas, que não 
constavam no documen-
to inicial da LOA envia-
do pela Executivo. Agora, 
será obrigado a negociar.  

Cícero Lucena se mostra seguro de que a sua parceria 
com o governador João Azevêdo (PSB) se manterá na elei-
ção deste ano. E exaltou, em recente solenidade, essa sua 
impressão: “João Pessoa está vivendo um momento muito 
especial na gestão pública. Há três anos, tanto eu quanto 
João, dizíamos que seria importante a nossa eleição, para 
que juntos pudéssemos implantar aquilo que considera-
mos importante para João Pessoa. Há dois gestores com 
um único objetivo, que é melhorar a vida das pessoas”.  

BOLSONARO PLANEJOU O GOLPE 
“COVARDEMENTE, E NÃO TEVE  
CORAGEM DE ASSUMIR”, DIZ LULA

Amanhã, completa um ano da tentativa frustrada 
de golpe da extrema direita, um dos capítulos mais te-
nebrosos da nossa história recente. No Congresso, o 
ato “Democracia Inabalada” marcará a data em que 
as instituições democráticas do país foram postas à 
prova, mas resistiram a intentona golpista. Após um 
ano da fatídica invasão das sedes dos Três Poderes, e 
com investigações ainda em curso pela Polícia Federal 
e pela Procuradoria-Geral da República, alguns ain-
da se perguntam: qual foi o grau de participação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) na tentativa de gol-
pe? Em delação premiada, seu ex-ajudante de ordens, 
tenente-coronel Mauro Cid, confessou que o ex-presi-
dente fez consultas a setores das Forças Armadas so-
bre a possibilidade de dar um golpe de estado e pren-
der opositores. Para o presidente Lula (foto), Bolsonaro 
foi um dos articuladores do movimento. “Tem um res-
ponsável direto que planejou tudo isso e que, covarde-
mente, se escondeu e saiu do Brasil com antecedência 
que foi o ex-presidente da República. É sabido que ele 
não aceitou a nossa vitória. 
Ele tentou desmoralizar a 
Justiça Eleitoral. Ele plane-
jou [o golpe], covardemente, 
e não teve coragem de 
assumir. Saiu e dei-
xou os mandantes 
dele para cumprir 
o que fez”, afir-
mou Lula em 
entrevista ao 
Metrópole.  

Fotos: Secom-PB

O ano de 2023 represen-
tou um avanço importante 
para a Paraíba na gestão dos 
recursos hídricos. O calen-
dário de ações diretas para 
a garantia da segurança hí-
drica no estado foi encerra-
do com a assinatura da au-
torização para construção da 
barragem de Cupissura e da 
2ª etapa da adutora Transli-
torânea, um investimento de 
R$ 185 milhões. Para 2024, a 
Secretaria de Infraestrutu-
ra e Recursos Hídricos terá 
um orçamento de R$ 567 mi-
lhões somente para imple-
mentar ações diretas para 
projetos de barragens, adu-
toras, canais, entre outros.

O valor de mais de meio 
bilhão de reais consta na Lei 

Orçamentária Anual para 
2024, aprovada pela Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), constam dos itens de 
Recursos Hídricos e Sanea-
mentos, bem como Seguran-
ça Hídrica. O secretário de 
infraestrutura e recursos hí-

dricos, Deusdete Queiroga, 
adiantou que a expectativa 
é de que ainda no primeiro 
semestre deste ano uma obra 
importante de segurança hí-
drica seja concluída no inte-
rior do estado.

“A nossa expectativa é de 
que até o meio do ano a gente 
possa entregar o lote dois do 
canal Acauã-Araçagi, com 
a conclusão dos lotes um e 
dois, uma obra de R$ 1 bi-
lhão, que vai trazer segu-
rança hídrica para a região a 
partir do Rio Paraíba. Levan-
do também desenvolvimen-
to econômico, para irrigação 
e agricultura. Outras obras 
importantes na infraestru-
tura da zona rural do esta-
do são dos programas Água 
para Todos e Água Doce, 
que perfuram poços e con-
tribuem para criação e distri-

buição de água na zona ru-
ral”, comentou.

Meteorologia
De acordo com o Monitor 

de Secas, ferramenta desenvol-
vida de forma cooperativa pela 
Agência Nacional de Águas 
(ANA), Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), além de 
agências nacionais, a seca re-
gistrada na Paraíba ao longo 
de 2023 não superou o status de  
moderada. A escala determi-
nada pelo Monitor de Secas 
estabelece uma variação de 
sem seca relativa, como me-
nor grau, e seca excepcional, 
em um nível máximo de estia-
gem. No caso da área que com-
preende todo o território pa-
raibano, os relatório mensais 
apontaram um nível que va-
riou entre sem seca, seca fraca 
e seca moderada.

André Resende 

andreresendejornalismo@gmail.com

Expectativa do Governo do Estado da Paraíba é entregar o lote dois do Canal Barragem de Cauã-Araçagi até o meio do ano

Valor é destinado à implementação de projetos de barragens, adutoras e canais

PB terá meio bilhão de reais 
para os recursos hídricos

ORÇAMENTO EM 2024

n 

O valor total 
de R$ 567 
milhões 
consta na Lei 
Orçamentária 
Anual 
para 2024, 
aprovada 
pela ALPB

Um documento divul-
gado pela Secretaria de In-
fraestrutura e Recursos Hí-
dricos informou que a lista 
de obras concluídas no ano 
passado somaram um va-
lor de R$ 464 milhões. No 
documento constam a con-
clusão do lote um do canal 
Acauã-Araçagi, que é a obra 
mais cara entre as finaliza-
das pela gestão dos recur-
sos hídricos.

“Temos ainda um pro-
grama importante, que o 
governador João Azevêdo 
é um entusiasta, que é o de 
manutenção de barragens, 
para dar conservação aos 
nossos reservatórios, para 
manter a segurança em dia”, 
comentou Deusdete Quei-
roga. Além das obras de-
senvolvidas, a Secretaria de 
Infraestrutura e Recursos 
Hídricos também gerencia 
obras em parceria com ou-
tros órgãos do poder públi-
co estaduais, a exemplo da 
Companhia de Águas e Es-
gotos da Paraíba (Cagepa), a 
exemplo dos investimentos 
feitos para saneamento bási-
co na maior parte das cida-

des do interior paraibano. 
Somente para 2024, a Seirh 
deve investir R$ 61 milhões 
para planejamento ou exe-
cução do sistema de esgota-
mento sanitário na cidades 
de Belém do Brejo do Cruz, 
Cabaceiras, Caraúbas, Co-
remas, Livramento, São José 
de Piranhas, Taperoá e Ser-
ra Branca.

No total, estão previstas 
a conclusão de 43 obras no 
setor hídrico ou sanitário 
da Paraíba. Algumas dessas 
obras ainda estão em exe-
cução, ou seja, iniciadas em 
anos anteriores, outras ain-
da serão iniciadas. Confor-
me a lista da secretaria, o to-
tal de obras com previsão de 
conclusão neste ano repre-
senta um volume total de in-
vestimento de R$ 1,4 bilhão.

Ainda de acordo com 
o relatório da Seirh, duas 
obras importantes no setor 
dos recursos hídricos do es-
tado, que integram o Siste-
ma Adutor Transparaíba, 
devem ter avanços impor-
tantes neste ano. O Ramal 
Curimataú, que já foi ini-
ciado, e o Ramal Cariri, que 

está aguardando a assinatu-
ra da ordem de serviço. 

No caso da primeira, o 
objetivo é o abastecimento 
dos municípios do Curima-
taú paraibano com a água 
da transposição do Rio São 
Francisco. Ao todo, são 350 
quilômetros de adutora de 
água tratada em tubulação 
em ferro fundido, uma esta-
ção de tratamento d’água, 21 
estações de bombeamento e 
nove reservatórios de distri-
buição de água. 

Por sua vez, o Ramal Ca-

riri vai beneficiar 18 muni-
cípios, tais como: Monteiro, 
Prata, Ouro Velho, Sumé, 
Amparo, Serra Branca, Li-
vramento, São José dos Cor-
deiros, São João do Cariri, 
Parari, Desterro, Teixeira, 
Cacimbas, Taperoá, Santo 
André, Gurjão, Assunção e 
Junco do Seridó. Além des-
sas cidades atenderá tam-
bém os distritos de Pio X 
e Santa Luzia do Cariri. A 
previsão de conclusão des-
sa obra que ainda será assi-
nada é 2026.

Manutenção e conservação dos reservatórios

Governador João Azevêdo autoriza obras para segurança hídrica
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n Como o senhor avalia a atual estrutu-
ra da rede de acolhimento de jovens e ado-
lescentes na Paraíba?

Hoje nós temos em João Pessoa o 
Centro Socioeducativo Edson Mota 
– CSE, o Centro Educacional do 
Adolescente - Internação Provisó-
ria (CEA/JP), o Centro Educacional 
do Jovem (CEJ), o Centro de Atendi-
mento Socioeducativo Rita Gadelha 
e o Semiliberdade, e a Padaria Esco-
la Maria de Lourdes Dantas. Em La-
goa Seca temos o Complexo Lar do 
Garoto e Internação Provisória; e o 
Centro Educacional do Adolescen-
te (CEA), na cidade de Sousa, que é 
porta de entrada, tanto para os que 
vêm da internação provisória quan-
to para os que já estão sentenciados 
naquela região.

Não temos superlotação e esta-
mos trabalhando abaixo da capa-
cidade. Isso é muito bom e aconte-
ce pelas ampliações que vêm sendo 
feitas pelo Governo. A última en-
trega de obras de ampliação foi em 
2013. Um detalhe importante é que 
a lei do Sinase (Sistema Nacional de 
Atendimento Socioeducativo Lei no 
12.594/12) foi sancionada em 2012 e 
trouxe diretrizes e parâmetros que 
não foram respeitados nessa reforma 
e, por isso, nós estamos realizando 
intervenções em todas as unidades. 

n O senhor assumiu a presidência da 
Fundac em julho de 2022 e promoveu 
uma reestruturação nos serviços ofere-
cidos pelo órgão. Quais são os principais 
desafios dessa rede de ressocioalização?

Quando cheguei na Fundac, exis-
tia uma separação total entre a escola 
e a fundação. Nós fizemos um movi-
mento de aproximação e integração, 
como é a própria política de Gover-
no. E aí fizemos toda uma mudança 
de estrutura: começamos a construir 
juntos o calendário pedagógico, es-
truturar as atividades esportivas e po-
liesportivas, fazer com que, de fato, a 
educação tivesse um papel que preci-
sa ter, e a única forma de encaminhar 
esses adolescentes e jovens para uma 
vida mais digna, é através da educa-
ção e qualificação profissional. Essa 
integração foi determinante para ter-
mos uma equipe mais motivada e que 
vem conquistando prêmios, pois os 
professores conseguem alcançar além 
do que já é esperado e entender um 
pouco da realidade do que é união 
entre Fundac e escola.

A Fundação Desenvolvimento da Criança e do Adolescente Alice de 
Almeida (Fundac) foi entregue à população ainda na década de 
1960, ligada ao então “Departamento do Menor”. O órgão gerencia, 

em nível estadual, a política de Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente e é responsável por coordenar o atendimen-
to socioeducativo de adolescentes e jovens em conflito com a lei e executar 
as medidas de privação e restrição de liberdade.

Assumindo a presidência da Fundac em julho de 2022, Flavio Moreira 
celebra os avanços na reestruturação do órgão, com a reforma das unida-
des, maior cobertura de serviços e valorização do servidor. Em entrevista 
ao Jornal A União, ele também cita as ações educacionais, esportivas e cul-
turais que buscam a cultura da paz. “Estamos há um ano e meio sem ne-
nhum incidente maior de rebelião ou de motim”.

“O Governo da PB 
vai entregar em 2026 
nova referência em 
socioeducação”

Flavio Moreira
presidente da Fundac

Presidente cita a reestruturação e os investimentos de R$ 8 mi no Lar do Garoto, em CG, e de R$ 3,5 mi no CEJ, na capital 
Taty Valéria 
tatyanavaleria@gmail.com

Aentrevista

Foto: Evandro Pereira
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n A Fundac celebrou em 2023 a conquis-
ta dos prêmios Escola de Valor e Mestres 
da Educação. Quais os resultados práti-
cos dessa integração entre o sistema de 
ressocialização e educação?

Estamos há um ano e meio sem 
nenhum incidente maior de rebelião 
ou de motim. Nós temos fiscalizado 
a parte educacional, de qualificação 
profissional, a qualidade da alimen-
tação e temos procurado integrar to-
das as áreas para que tenhamos um 
atendimento socioeducativo como ele 
tem de ser. É preciso que se diga isso: 
o atendimento socioeducativo não é 
uma vontade do gestor ou do gover-
nador. Ele está previsto em lei e nós 
precisamos cumprir a lei. Esses pre-
ceitos possuem uma base social e pe-
dagógica, construída pela experiência 
de socioeducadores. A Paraíba vem 
se destacando, integrando as famí-
lias. Nós temos curso de panificação 
para familiares dos socioeducandos, 
em uma iniciativa pioneira que, in-
clusive, é objeto de uma das menções 
honrosas que o Ministério de Direitos 
Humanos e Cidadania vai realizar.

Tivemos mais uma edição do Fes-
tival de Arte, Cultura, Educação e Di-
versidade da Socioeducação, o Faces, 
nosso evento de final de ano. Nossos 
jovens puderam se integrar com os 
servidores, se apresentar em peças de 
teatro, dança, canto e o concurso de 
origami. Tivemos em agosto o 1o Fes-
tival de Talentos, onde eles concorre-
ram entre si, com uma manhã inteira 
sem nenhuma intercorrência, acom-
panhados por nossos servidores e as-
sistidos por seus familiares. 

n O esporte também se constitui como 
um caminho de ressocialização. Como a 
Fundac atua nesse sentido?

Promovemos a III Edição dos Jo-
gos Recomeçar, onde reunimos as 
unidades dos demais municípios, e 
a equipe vencedora foi a do Lar do 
Garoto, de Lagoa Seca. Esse torneio 
tem esse nome porque ele mostra 
que, por meio do esporte, da com-
petição saudável, do aceitar a vitória 
ou a derrota em uma partida de fu-
tebol (ou de qualquer outra modali-
dade), eles também aceitam as regras 
da vida. Todas as nossas atividades 
têm um fundo pedagógico. Eles são 
preparados para entender o signifi-
cado simbólico daquilo.

Eles participaram dos Jogos Es-
colares, quando competiram com es-

colas particulares e se comportaram 
muito bem. Este ano teremos uma 
profissionalização maior. Estamos 
realizando nossos Jogos Internos e fa-
zendo uma seleção dos melhores jo-
gadores. Outro destaque foi o projeto 
Revelando Campeões, que dentro da 
área de esporte, ele tenta pinçar os jo-
vens e adolescentes que se destacam 
no futebol. Temos esse contato com 
times amadores e profissionais da ci-
dade para que eles comecem a treinar 
em times de base, a treinar e se pro-
fissionalizar. Já temos dois atletas que 
começaram a jogar no Paraibano Sub-
19 e Sub-20. Vamos começar o Proje-
to Verão, com gincanas educativas 
no recesso. Temos equipe de recrea-
dores e psicopedagogos em todas as 
unidades. Em abril, vamos começar o 
Segundo Festival de Talentos. A ideia 
é que tenhamos um calendário para 
que, de três em três meses, realizar-
mos um grande evento. Percebemos 
que dentro do período de preparação 
eles focam, se sentem melhor, até por-
que, se eles cometem algum ato indis-
ciplinar, eles são excluídos do evento, 
então, eles se empenham em se com-
portar bem.

n Em relação ao acompanhamento da 
saúde mental dos internos, quais as 
iniciativas que a Fundac realiza atual-
mente?

Uma das coisas que encontramos 
aqui foi uma necessidade urgente de 
acompanhamento psiquiátrico desses 
jovens. Cerca de 70% dos jovens que 
chegam aqui são usuários de algum 
tipo de entorpecente. Essa dependên-
cia gerava crises de abstinência, que 
era tratada pelo corpo de psicólogos 
e psicopedagogos, mas não era trata-
da por psiquiatras. Esse é um adoeci-
mento mental real desses adolescen-
tes. Nós instituímos um Núcleo de 
Saúde que conta com psiquiatras que 
atendem nas unidades, uma Coorde-
nação de Saúde que foi estendida para 
o servidor.  Duplicamos todas as equi-
pes de pós-medida (que acompanha o 
jovem depois que termina a medida 
socioeducativa), colocamos mais psi-
cólogos e assistentes sociais, veículos 
à disposição desses servidores para 
que possam visitar os territórios, ve-
rificar se a família está passando por 
necessidades, se estão inseridos nos 
programas sociais. Tentar estruturar 
minimamente a vida dessas famílias 
para que elas possam ter de volta um 
acolhimento maior quando esses ado-
lescentes retornarem para casa.

n Além dos cursos de capacitação dos fa-
miliares, como a Fundac atua na reestru-
turação familiar dos internos?

Instituímos aqui a Coordenação 
de Acolhida Familiar. Quando os fa-
miliares chegam para as visitas, são 
acolhidos com um lanche produzido 
pela Padaria Escola por uma equi-
pe de assistente social e psicóloga, 
que entendem o que estão passando 
É uma das razões que nos levou de 
fato a conseguir um equilíbrio muito 
maior dentro das unidades porque, 
historicamente, uma das coisas que 
mais causam rebeliões em unidades 
privativas de liberdade é o desconfor-
to da pessoa que está privada de liber-
dade com a situação familiar. Quando 
um familiar é mal recebido ou maltra-

tado, isso reflete no jovem. Você ima-
gina o quanto deve ser doloroso para 
uma mãe ou um pai ter seu ente pri-
vado de liberdade, chegar numa uni-
dade prisional, e ser maltratado. Hoje 
a inspeção corporal é feita toda por 
máquinas de raios-x, não temos mais 
a revista íntima ou vexatória. 

Uma das experiências bem-suce-
didas que temos é o curso de auxiliar 
em panificação, que envolve as famí-
lias e alguns que já cumpriram as me-
didas porque percebemos que preci-
samos fortalecer o núcleo familiar. 
Não adianta passar três anos inter-
no, em que o jovem tem acesso a toda 
uma estrutura de formação, e volte 
para o mesmo território sem nenhum 
apoio. Vai ser novamente fisgado pela 
criminalidade. Nós oferecemos tam-
bém o curso de auxiliar de barbei-
ro, que é outra experiência que leva-
mos ao Fórum Nacional de Gestores. 
Quando terminam os cursos, eles re-
cebem o kit completo e profissional 
para atuar com barbearia em algum 
salão ou em casa. O importante é ge-
rar renda. Se esse jovem não tiver uma 
renda, ele vai voltar a um núcleo fa-
miliar desestruturado e isso faz com 
que ele volte à criminalidade e nós 
não atingimos nosso objetivo, que é 
promover a paz social por meio da 
inclusão, de forma harmônica, res-
peitando as leis e as normas.

n Um ponto que o senhor destaca na 
melhoria nos serviços é a valorização do 
servidor, que passou por reestruturação. 

 É um ponto que considero essen-
cial: o cuidado com o servidor. Nós 
criamos o Núcleo de Saúde do Servi-
dor, uma sala de atendimento que va-
mos ter psicólogos, psiquiatras, médi-
cos das mais diversas especialidades. 
Fizemos uma parceria com o Iass-PB 
(Instituto de Assistência a Saúde do 
Servidor da Paraíba) para realizar 
exames de ultrassom, eletrocardio-
grama e de sangue. Nós percebemos 
um adoecimento crônico dos nossos 
servidores, e aí você não pode exigir 
de alguém que cuide de pessoas que 
já estão em vulnerabilidade limítrofe, 
quando não se oferece uma condição 
mínima de trabalho.

Dobramos a gratificação dos plan-
tões e foi o governador João Azevêdo 
que teve a coragem de ter, pela pri-
meira vez, agentes de socioeducação 
efetivos. Estamos investindo na cons-
trução de novos alojamentos e espa-
ços de convivência. Estávamos com 
atraso de 30 anos no trabalho socioe-
ducativo e o governador João Azevê-
do está resgatando essa história. Nós 
temos equipamentos de informática 
novos para que os servidores tenham 
condições de trabalhar. Vamos passar 
algum tempo nesse processo de im-
plementação, mas o governador vai 
entregar em 2026 uma nova referên-
cia em socioeducação para o Brasil. 
A socioeducação é um segmento que 
não é visto, mas quando ela não fun-
ciona, esses adolescentes e jovens se 
tornam adultos e a própria sociedade 
acaba sendo vítima deles.

n Atuar com adolescentes e jovens que 
passam por medidas de reeducação ou pri-
vação de liberdade, ainda gera preconceito. 
Como lidar com esses processos?

As pessoas precisam entender 

que nós não somos juízes. Esses ado-
lescentes e jovens já foram julgados 
por um juiz, já passaram por um pro-
cesso legal e existe uma sentença ju-
dicial que precisa ser implementa-
da. Assegurar uma boa alimentação, 
alojamento em condições dignas, 
não é favor que estamos fazendo. Es-
tamos cumprindo a lei e dando para 
eles uma possibilidade, mostrando 
que existem caminhos: se eles opta-
rem pelo caminho do bem, o Estado 
estará pronto para apoiá-los, e se fo-
rem para o caminho do mal, o Estado 
estará pronto para reprimi-los, atra-
vés da Lei Penal. Você percebe uma 
carência de basicamente tudo. Jovens 
que chegam aqui com 16 anos e nun-
ca foram em um dentista. Nunca fo-
ram em um médico, e não possuem 
qualquer documento. O Estado bra-
sileiro falhou com esses jovens, e é 
nossa obrigação agora acolhê-los e 
reencaminhá-los. Nossa Coordena-
ção de Família observa que eles são 
muito carentes de educação, de for-
mação, e de afeto.

n Como será 2024 para a Fundac?
Vamos renovar todos os nossos 

gabinetes odontológicos (já fazemos 
implantes e vamos começar a reali-
zar pequenas cirurgias). Vamos es-
truturar o atendimento oftalmoló-
gico (muitos jovens chegam aqui e 
sequer sabem que possuem proble-
mas de visão) e o acompanhamento 
de adolescentes neuroatípicos. Temos 
buscado essa identificação para que 
possamos dar esse acompanhamen-
to efetivo e necessário e instituímos 
em 2022, uma equipe médica efetiva 
e uma junta médica para que possa-
mos avaliar esses casos.

Estamos com licitação já encami-
nhada para reforma do Centro Edu-
cacional do Jovem (CEJ), em Man-
gabeira, destinada à internação de 
jovens de 18 a 21 anos em medida so-
cioeducativa. A reforma vai custar em 
torno de R$ 3,5 milhões, com recur-
sos do Estado. Já temos autorizada a 
construção de uma nova unidade de 
Semiliberdade e estamos realizando 
intervenções nos CEA’s de João Pes-
soa, Campina Grande e Sousa.

Estamos adequando todas as uni-
dades aos parâmetros estabelecidos 
pelo Sinase; e no Lar do Garoto, em 
Campina Grande, já temos uma lici-
tação prevista para reconstruir a uni-
dade. Esse é um marco porque é essa 
unidade muito antiga e nunca passou 
por uma grande reforma de amplia-
ção e reconstrução para que se adap-
te aos parâmetros do Sinase. Essa re-
forma deve custar em torno de R$ 8 
milhões. Será praticamente a constru-
ção de uma nova unidade. 

Nosso plano de 2024 a 2026 é cons-
truir uma unidade feminina no Ser-
tão para receber as socioeducandas 
da região. Deslocar um adolescen-
te para longe de sua família não é re-
comendado nem pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente, muito me-
nos pela própria lei do Sinase. O pla-
no é construir um lugar menor, por-
que são poucas internas, para no 
máximo, em 2025, conseguirmos en-
tregar a unidade. Temos um projeto 
em fase de aprovação sobre a cons-
trução de um núcleo da Padaria Es-
cola em Souza e em Campina Grande.
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Se, por um lado, a radiação solar favorece a produção de vitamina D no organismo, por outro, pode provocar câncer

Como aproveitar os benefícios do sol
VILÃO OU MOCINHO? 

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

Vilão ou mocinho? Afinal, 
como se pode definir a função 
do sol na vida de uma pessoa? 
O astro-rei, que brilha, pratica-
mente, o ano inteiro na Paraí-
ba, favorece grande parte da 
produção de vitamina D que o 
ser humano precisa. Esse hor-
mônio traz inúmeros benefí-
cios ao organismo, impactan-
do positivamente na saúde 
dos ossos, músculos, imunida-
de, melhorando até o humor. 
Por outro lado, a exposição ex-
cessiva aos raios ultravioletas 
pode trazer sérios malefícios 
como queimaduras e câncer 
de pele. Segundo especialis-
tas, para se ter uma relação 
saudável com essa estrela dou-
rada vale o bom senso.

Nem todo mundo sabe, 
mas aquela disposição que o 
ser humano tem nos dias enso-
larados não é um aspecto psi-
cológico, mas orgânico, pois faz 
parte dos benefícios que o sol 
traz ao corpo. “O principal be-
nefício da radiação solar é a sín-
tese de vitamina D. Ele trans-
forma parte do colesterol que 
está na superfície da pele nes-
sa substância, que é um hormô-
nio. E a vitamina D é essencial 
para fixar cálcio nos ossos, for-
talecendo-os, como também é 
um regulador importante do 
sistema imunológico, do hu-
mor, da satisfação”, explicou 
o dermatologista Otávio Sér-
gio Lopes.

Segundo ele, quando o cor-
po está em contato com a radia-
ção solar libera neuromediado-
res que provocam a sensação 

de bem-estar, são as chamadas 
endorfinas. “Por isso, no verão, 
a gente se sente mais energiza-
do, com mais gás para realizar 
as tarefas do dia a dia. Quan-
do o tempo está chuvoso, a gen-
te se sente meio pra baixo.  Nos 
países cujo inverno é muito ri-
goroso e longo, o índice de sui-
cídio e depressão é bem maior 
do que nos países de clima tro-
pical”, declarou Otávio.

O aproveitamento da lu-
minosidade solar ainda tem 
uma ação antitumoral para al-
guns tipos de câncer, como o  
de próstata, intestino e mana. 
“Hoje a gente sabe que quase 
todas as células do organis-
mo têm receptor para vitami-
na D”. E onde há esses recep-
tores significa dizer que essas 
áreas são responsivas à vita-
mina D. O hormônio é sinteti-

zado após o sol das 9h, já que 
mais cedo não há uma síntese 
muito adequada.  

Ainda é um desafio para a 
classe médica, de acordo com 
o dermatologista,  saber o tem-
po ideal de exposição solar 
para que haja uma correta ab-
sorção da vitamina D, sem que 
a radiação solar traga prejuí-
zos ao organismo, pois o con-
tato exagerado pode favorecer 
desde o envelhecimento pre-
coce da pele até o surgimento 
de tumores malignos.

Otávio Sérgio afirmou que, 
periodicamente, é preciso um 
tempo curto de exposição para 
que o corpo assimile os bene-
fícios da radiação solar e sinte-
tize a vitamina D. A dica é não 
deixar que a pele fique quei-
mada ou avermelhada, ou seja, 
uns 10 minutos de banho de sol 

já são suficientes. E não preci-
sa receber a radiação de forma 
direta, basta ficar uns minu-
tos sob a sombra de uma ár-
vore ou no terraço de casa, por 
exemplo, que a dosagem já está 
suprida. Nesse contato rápido 
também não é indicado usar 
protetor solar. Se o tempo ex-
ceder os 10 minutos, esse item  
é indispensável. 

No verão, o que não faltam 
são opções para aproveitar to-
das as contribuições trazidas 
por essa estrela gigante que 
aquece a Terra, sobretudo em 
estados litorâneos como a Pa-
raíba. “Mas, lembrem-se, crian-
ças depois dos seis meses de 
idade já podem usar bloquea-
dor solar, e o mais indicado 
para esse público é usar o blo-
queador físico, aquele que fica 
uma camada branca ou colori-

da na pele, porque refletem a 
radiação ao invés de absorver. 
E todas as pessoas, indepen-
dente da idade, devem se prote-
ger com bloqueadores, chapéu 
e  roupa adequada. E evitem 
os excessos, nada em excesso é 
bom”, orientou Otávio.

A engenheira química 
Cristiane Mônaco mora em 
São Paulo e veio aproveitar as 
férias em João Pessoa. 

“Moro no interior do esta-
do de São Paulo, em São Car-
los. Lá, a praia mais próxima 
da minha cidade dá cinco ho-
ras de carro. Estou achando 
João Pessoa muito linda. Aqui 
tenho mais chance de aprovei-
tar o sol, mas sempre protegi-
da, com muito protetor solar, 
fator 50, hidratante corporal e 
ingerindo bastante água”, de-
clarou Cristiane.

Na convivência necessária 
e inevitável com a radiação so-
lar, um dos malefícios que o 
calor pode trazer é a desidra-
tação, daí a importância de 
as pessoas, de qualquer ida-
de, ingerir água várias vezes 
ao dia. Dependendo do per-
fil da pessoa adulta, a quan-
tidade varia de dois a três li-
tros diários. 

Os paraibanos, especifi-
camente, vivem em uma re-
gião onde é grande a incidên-
cia de radiação solar. “Por isso 
há uma necessidade maior do 
consumo de líquido, princi-
palmente água, porque perde-
mos líquidos mais facilmen-
te”, afirmou o médico pediatra 
Cláudio Orestes. Sucos da fru-
ta também são indicados, mas 
com comedimento por causa 
do açúcar. Ele frisou que re-
frigerantes não são indicados 
porque não hidratam. 

Para quem relaxou na in-
gestão de líquido e ficou de-
sidratado, um dos órgãos que 
pode sentir mais fortemente o 
impacto são os rins, gerando 
uma urina mais escurecida. 

O coração também fica sobre-
carregado. “Porque o coração 
joga mais sangue para orga-
nismo para tentar compensar 
a falta de líquido. Além disso, 
os lábios ficam ressecados, e, 
no caso dos bebês, há o rebai-
xamento da moleira”.

Em João Pessoa, as praias 
estão lotadas por turistas e 
moradores que querem apro-
veitar as férias de verão. A co-
merciante autônoma Naires 
Ferreira mora no Rio Grande 
do Norte e estava passeando 
na Praia do Cabo Branco, na 
capital. Ela contou que nun-
ca relaxa com relação à inges-
tão de líquido. “Amo o sol e 
os benefícios que ele nos traz. 
Nesse clima quente na Paraí-
ba,  protejo a pele com prote-
tor solar e também tomo bas-
tante líquido, gosto muito de 
água de coco”, declarou. 

 
Cuidado com os olhos

Catarata e pterígio. Essas 
são duas doenças da visão que 
podem ter relação com o ex-
cesso de exposição aos raios 
emanados pelo sol. O crista-

lino, espécie de lente natural 
que fica no interior do olho, 
filtra parte dos raios ultravio-
letas. No decorrer dos anos, o 
cristalino acumula esses refle-
xos nocivos, perde a transpa-
rência, podendo desencadear 
a catarata.

“A catarata, portanto, pode 
ser uma consequência do mau 
uso dos raios luminosos so-
lares”, afirmou o oftalmolo-
gista Oswaldo Travassos de 
Medeiros, professor de Oftal-
mologia da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), di-
retor presidente do Instituto 
dos Olhos da Paraíba e mem-
bro emérito da Sociedade Bra-
sileira de Oftalmologia.

Já o pterígio, também cha-
mado de vilídia ou carnosida-
de no olho, tem relação com a 
luz solar  que é refletida no na-
riz e que, por sua vez,  incide 
dentro do olho. A doença se 
caracteriza pela proliferação 
fibrovascular que se instala na 
conjuntiva, membrana trans-
parente que reveste o branco 
do olho. Essa é uma alteração 
benigna e não infecciosa. 

“Nosso nariz forma uma 
inclinação em relação ao canto 
do olho. E a parede do nariz, às 
vezes um pouco suado, forma 
um verdadeiro espelho, proje-
tando os raios solares no can-
to interno da conjuntiva com 
maior concentração. Como de-
fesa, a conjuntiva vai se espes-
sando, como se quisesse criar 
uma maior proteção. Então, 
forma o pterígio”, explicou Os-
waldo Travassos.

Esses são apenas alguns 
exemplos da relação dos raios 
solares com a visão, mas em 
termos de prevenção vale a 
dica primordial de nunca 
olhar diretamente para o as-
tro. “Essa exposição direta, 
mesmo que seja por alguns 
segundos, faz com que o feixe 
luminoso se concentre no in-
terior do olho, podendo quei-
mar a retina. Essa queimadu-
ra é permanente”, frisou. 

Além dos cuidados pre-
ventivos, a luz solar ilumina 
todo o ambiente que o olho 
enxerga sendo, portando, um 
elemento essencial ao cotidia-
no de todo ser humano. Naires não dispensa água de coco na hora de se hidratar

Ingestão de líquidos é indispensável à saúde do corpo 
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Com a adoção do  tempo de exposição 
adequado, bem como uso apropriado do 

protetor solar e hidratação correta do 
corpo, as contribuições positivas do as-
tro-rei podem ser percebidas nos ossos,

 músculos e até no humor 
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Paredes pichadas, brin-
quedos danificados, acade-
mias da terceira idade com 
aparelhos quebrados e uma 
sensação de insegurança. 
Esse tem sido o cenário de 
algumas praças na cidade 
de João Pessoa, que sofrem 
com ações frequentes de van-
dalismo. As práticas causam 
prejuízo aos cofres públicos e 
fazem com que a população 
se sinta insegura e muitas ve-
zes prejudicada. 

Custo
O chefe de Gabinete da  

Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedurb), Ro-
drigo Trigueiro, informa que 
somente no ano de 2023 fo-
ram gastos, com a manuten-
ção desses espaços, em torno 
de R$ 700 mil. 

Ele revela que quando a 
equipe de zeladoria e ma-
nutenção encontra um equi-
pamento ou brinquedo, por 
exemplo, em condições de 
ser recuperado, ele é retira-
do da praça para passar pelo 
processo de restauração. 

Em João Pessoa, somente em 2023, a prefeitura gastou R$ 700 mil em manutenção desses espaços públicos 

Praças são alvos de vandalismo
DESRESPEITO

Alinne Simões 

alinnesimoesjp@gmail.com

Faz 10 anos que 
faço exercícios 
nessa praça.  
Os maquinários, 
infelizmente, 
estão precários. 
A gente vê que 
as pessoas não 
foram educadas 
para respeitar o 
patrimônio público

Heriberto Noronha

“

Pintaram os 
equipamentos 
no ano passado 
e já estão todos 
assim, sujos, 
porque não tem 
ninguém que 
cuide do espaço. 
Um dia desses 
tinha fezes ali no 
parquinho 

Sonia Pereira

“

Essa praça é 
uma coisa muito 
boa, um espaço 
bom de lazer, 
só que deveria 
ser melhor 
conservado, 
porque acho uma 
anarquia essas 
pinturas nas 
obras da praça

José de Lucena

“
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Entre os problemas encontrados nesses espaços públicos de lazer estão pichações e a deterioração de brinquedos

Quando não pode ser 
aproveitado, é substituído. 

“No ano passado, foram 
feitas mais de 50 substitui-
ções e mais de 100 recupe-

rações. Juntando as duas 
modalidades, nós recoloca-
mos na praça, no caso, pode-
mos dizer assim, mais de 150 
equipamentos”. 

Segundo Rodrigo, os 
aparelhos são recuperados 
em serralharia e marcena-
ria próprias da Prefeitura de 
João Pessoa. 

“Recuperamos bancos, 
balanços, equipamentos da 
academia de terceira, que são 
as ATI’s e demais equipa-
mentos da praça”. 

Rodrigo Trigueiro dis-
se que existe hoje na cidade 
cerca 228 praças, isso sem 
contabilizar os parques e os 
“trevinhos”, que são espaços 
de área livre, um pouco me-
nores, que não chegam a ser 
considerados praças. 

Assim, para manter es-
ses espaços públicos, a Se-
durb realiza ações per-
manentes durante todo 
o ano, onde profissionais 
responsáveis pela zela-
doria e manutenção ve-
rificam quais estão pre-
cisando de reparo, tanto 
da parte de equipamento 
quanto de paisagismo. 

Ele conta que os principais 
problemas encontrados são 

em relação à deterioração de 
brinquedos, das academias 
da terceira idade, pichações e 
falhas na iluminação. 

“O principal problema é a 
questão do vandalismo, por-
que essa prática danifica os 
brinquedos, as ATI’s, que são 
as academias de terceira ida-
de, cortam os cabos de ener-
gia, quebram a iluminação”. E 
isso acaba gerando um custo 
muito alto para os cofres pú-
blicos.

Pichações 
As pichações são tam-

bém um dos problemas mais 
comuns nesses locais. É difí-
cil encontrar uma praça que 
não esteja repleta de paredes 

rabiscadas. Na Praça do Co-
queiral, em Mangabeira, até 
a pintura artística feita com 
grafite e entregue recente-
mente à população, já está 
com várias pichações. 

“Essa questão é um pro-
blema sério, não só nas pra-
ças, mas também nos pré-
dios públicos e privados”, 
frisa Rodrigo. Ele  revela que 
o reparo demanda um custo 
altíssimo aos cofres públicos, 
especialmente em praças re-
conhecidas como Patrimô-
nio Histórico e Artístico. 

“É caríssima a manuten-
ção. Um exemplo foi na Pra-
ça Venâncio Neiva. Os ban-
cos, a  estrutura da praça, a 
tinta utilizada é mais cara. 

Aquele poste que tem lá, é 
um poste que a gente não 
acha mais para vender. En-
tão, o custo vai lá pra cima.”. 

O chefe de Gabinete da 
Sedurb conta que geralmen-
te é feita a pintura do espaço 
e com menos de uma sema-
na eles já estão todos mar-
cados com pichações. “Isso 
é um problema grave, que 
a gente ainda não tem con-
seguido achar uma solução 
plausível”. 

Para coibir esse tipo de 
crime ao patrimônio públi-
co, a prefeitura atua junto à 
Guarda Municipal e conta 
com o apoio da Polícia Mi-
litar,  que faz a segurança 
nas praças. 

Câmeras
Segundo, Vítor Freire, co-

mandante da Guarda Civil 
Metropolitana de João Pes-
soa, desde o ano passado es-
tão sendo implantadas câ-
meras de monitoramento. 
As rondas nesses espaços 
públicos também estão sen-
do ampliadas. 

“A prefeitura está inves-
tindo em câmeras de moni-
toramento. Também esta-
mos aumentando o número 
de pessoal para realização 
de rondas, com isso preten-
demos inibir a criminalida-
de. O novo concurso em an-
damento possibilitará ainda 
mais monitoramento e ron-
das em nossa cidade”, disse.

Sedurb realiza manutenções ao longo do ano

Todos os dias Heriberto 
Noronha, funcionário públi-
co e morador do bairro de 
Mangabeira, reserva um tem-
pinho na sua agenda para 
praticar atividades físicas na 
Praça do Coqueiral. Todavia, 
ele conta que muitas vezes 
utiliza os equipamentos “com 
medo”, visto que a maioria 
está danificado, quebrado e 
enferrujado. Ele cobra provi-
dência do poder público para 
com o espaço. 

“Faz 10 anos que eu venho 
para essa praça fazer exercí-
cios. Mas, o que eu tenho ob-
servado é que os maquinários 
que são oferecidos, infeliz-
mente, estão precários. Não 
tem manutenção, os equi-
pamentos enferrujados, ou-
tros quebrados e precisam 
ser revitalizados. Infelizmen-
te, a gente vê uma coisa dessa 
acontecendo por muito tem-
po e a ausência do poder pú-
blico. Em relação às picha-

ções também, a gente vê que 
as pessoas não foram educa-
das para respeitar o patrimô-
nio público e aí temos que co-
locar um pouco de culpa na 
sociedade, mas isso não exi-
me o poder público de fazer 
a sua parte”. 

A cuidadora Sonia Perei-
ra é frequentadora da Praça 
da Paz, nos Bancários,  e leva 
sempre o seu netinho para 
brincar no espaço. Porém, ela 
reclama da falta de cuidados 

População cobra cuidado e mais segurança
e da insegurança no local e 
diz que já encontrou “fezes” 
perto dos brinquedos infan-
tis, o que faz com que muitas 
vezes opte pagar para o neto 
utilizar os brinquedos de par-
ticulares, ofertados no am-
biente, ao invés de utilizar os 
da própria praça. 

“Pintaram os equipa-
mentos no ano passado e 
já estão todos assim, sujos,  
porque não tem ninguém 
que cuide do espaço, por 
mais que a gente reclame. 
Um dia desses tinha fezes ali 
no parquinho, isso é um ab-
surdo”, frisou Sonia.

Para o aposentado José de 
Lucena, que também é fre-
quentador assíduo da Praça 
da Paz, o poder público de-
veria investir mais na conser-
vação e segurança do espaço, 
para que os usuários se sin-
tam mais seguros. “Essa praça 
é uma coisa muito boa, um es-
paço bom de lazer, só que de-
veria ser melhor conservado, 
porque acho uma anarquia es-
sas pinturas nas obras da pra-
ça, tira a beleza, todo mundo 

passa por aqui e vê isso, acha 
feio”, declarou José. 

Já a aposentada Arilene 
Nogueira afirmou que a pra-
ça “tem uma dimensão mui-
to grande de esporte, mas está 
totalmente abandonada.” 

Em relação aos aparelhos 
da academia da terceira ida-
de na Praça do Coqueiral, o 
chefe de Gabinete da Sedurb, 
Rodrigo Trigueiro, informou 
que por ser uma praça de 
grande porte, ela já está na 
programação do setor de ze-
ladoria para que sejam feitos 
serviços de reparos em breve. 
Ele acrescentou que, há cerca 
de quatro meses foi realizada 
toda a manutenção e zelado-
ria do espaço. Sobre as medi-
das de segurança, a Guar-
da Municipal enfatizou que 
está instalando as câmeras de 
monitoramento em todos os 
equipamentos, além de refor-
çar as rondas. A Polícia Mili-
tar informou que atua, pre-
ventivamente, para coibir os 
delitos e quando encontra al-
gum infrator o encaminha 
para a Delegacia de Polícia.

Moradores 
denunciam que, 
mesmo havendo 
restauração dos 
equipamentos, 
a população volta a 
depredar e pichar 
as praças. Alguns 
evitam frequentar 
esses locais 

Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano 
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Em 2023, academia formou 486 policiais civis aprovados no concurso e capacitou mais de 70% do quadro efetivo

Acadepol avança na qualificação
SEGURANÇA E EDUCAÇÃO

Alinne Simões 

alinnesimoesjp@gmail.com

A Polícia Civil da Paraí-
ba já conta com 486 integran-
tes, aprovados no último con-
curso. Segundo o delegado 
Pedro Ivo Soares, diretor de 
ensino da Academia da Polí-
cia Civil, o curso foi realizado 
para nove cargos da institui-
ção, com cargas horárias que 
chegaram a mais de mil horas 
aula. “Ele foi concluído com 
o governador João Azevêdo, 
em 28 de setembro, anuncian-
do a nomeação de todos os 
que concluíram o curso. Es-
ses alunos, hoje, já são poli-

ciais civis nomeados e se en-
contram prestando serviços 
à população, nas delegacias, 
nas unidades da Polícia Ci-
vil. “Então podemos dizer 
que essa foi à principal ação, 
a mais grandiosa, da Acade-
pol em 2023”, destaca.

Paralelo a isso, Pedro Ivo 
conta que foram realizados 
cursos de capacitação volta-
dos para quem já integra o 
quadro da instituição, mas 
que precisa se atualizar em 
relação à legislação ou em co-
nhecimentos operacionais, 
técnicos, administrativos e 
de gestão. Ele disse que foram 
realizadas 51 turmas de cur-

sos diferentes com carga ho-
rária total de 975 horas, capa-
citando 1.499 policiais, dentro 
de um número de 2.100 poli-
ciais efetivos. Ou seja, mais 
de 70% dos policiais da insti-
tuição passaram por cursos 
da academia. 

“Isso mostra que a Acade-
pol trabalha tanto para gerar 
novos quadros, a partir do 
curso de formação que é rea-
lizado dentro do concurso 
público, como também atua-
liza os conhecimentos, isso 
é muito importante, porque 
a atividade só pode ser rea-
lizada com excelência se o 
servidor estiver preparado, 

atualizado, consciente de seu 
dever e sabendo das técnicas 
mais aperfeiçoadas de conhe-
cimento para operar, seja na 
investigação, seja no atendi-
mento ao público”, ressalta.  

Novas ações
Para 2024, Pedro Ivo re-

vela que a Acadepol deverá 
realizar o curso de formação 
para a segunda turma do 
concurso, além disso, deverá 
ampliar para 54 turmas dos 
cursos de capacitação, com 
uma carga horária total de 
1.530 horas. A expectativa é 
de formar mais de 1.500 po-
liciais civis.

“Esse é o maior concur-
so da história da instituição 
realizado para 1.400 candi-
datos. Agora vai ser aberta 
a inscrição para a segunda 
chamada do curso de forma-
ção. Após todos os trâmites, 
o curso deve iniciar ainda no 
primeiro semestre de 2024”, 
destaca o delegado.

Conforme Pedro, para 
oferta dos cursos de capa-
citação, a instituição reali-
za uma pesquisa para saber 
quais são os cursos que os 
policiais do quadro enten-
dem como mais necessários. 
A partir daí são montadas a 
cartela de cursos que a aca-

demia oferece para o ano de 
2024. Desse modo, as 54 no-
vas turmas que estão pro-
gramadas, já foram apro-
vadas pela delegacia geral, 
com a organização dos re-
cursos para a execução delas. 
“Também teremos outras 
atividades, como o Progra-
ma de Qualidade de Vida, 
como palestras em convê-
nio com outras instituições, 
onde abrimos o espaço para 
o Corpo de Bombeiros, Polí-
cia Militar, Polícia Federal. E 
temos, também, convênios 
com outras instituições para 
treinamento de policiais no 
ambiente”, explica.
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Os participantes dos cursos promovidos pela Acadepol são preparados para oferecerem o melhor serviço à população, informa Pedro Ivo Soares, diretor de Ensino da acadenia

De acordo com o delega-
do, a Academia não possui 
um quadro próprio de pro-
fessores, também não existe 
um curso público para com-
por a equipe. Ele conta que 
há um Banco de Talentos 
composto por mais de 250 
profissionais, onde são apro-
veitados policiais do qua-
dro próprio da PCPB, bem 
como, policiais em geral, 
profissionais das institui-
ções de servidores públicos 
e professores da universida-
de e profissionais da área ju-
rídica e afins.

“Criamos um banco de 
talentos, que é um cadastro 
em que as pessoas interes-
sadas, após a abertura de um 
edital público, elas se cadas-
tram para serem docentes 
ou monitores da academia, 
apresentando a documen-
tação necessária e após uma 
análise dessas documenta-
ções, é aprovado ou não o 
cadastramento dessa pessoa 

Policiais do quadro da PC formam 
a equipe de professores do órgão

Criada em 1980, através 
da Lei nº 4.216, a Academia 
de Ensino de Polícia (Acade-
pol) é responsável pela pro-
dução de conhecimento e pre-
paração técnica de policiais 
civis no Estado. Além disso, 
se apresenta como um cen-
tro de estudos voltados à pro-
moção contínua de pesquisas 
que apresentem soluções prá-
ticas para os problemas da Se-
gurança Pública, tendo como 
suporte cursos de pós-gra-
duação realizados em parce-
ria com a Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB). 

A Acadepol fica locali-
zada na Rodovia Ministro 
Abelardo Jurema, KM-007 
da PB-008, e possui uma das 
mais modernas estruturas do 
país, comportando ambiente 
para treinamento avançado 
de tiro, salas de aula, auditó-
rio para 300 pessoas, refeitó-
rio, alojamento, completo de 
prática esportiva com campo 
de futebol, ginásio poliespor-

Espaço criado para a produção 
de conhecimentos e formação

como docente da Academia”. 
Caso a pessoa seja apro-

vada como docente, ela fica-
rá constando nesse cadastro 
e poderá a qualquer momen-
to, havendo necessidade, ser 
convidada para realizar o 
curso na condição de docen-
te ou de monitor. O policial 
que é indicado para realizar 
o curso de capacitação na 
condição de aluno, indica-
do pela sua Chefia imedia-
ta, fica dispensado de reali-
zar suas atividades laborais.

“É como se ele estivesse 
no seu expediente, então, se, 
por exemplo, tiver um cur-
so de 10 horas de aula, o ser-
vidor, obviamente, não po-
derá estar trabalhando. Ele 
tem que se dedicar ao cur-
so. É um tempo necessário e 
importante, porque ele está 
se capacitando para melho-
rar o desempenho do seu 
serviço, então naquele pe-
ríodo ele é dispensado da 
sua atividade de trabalho”.

tivo, entre outros. E desem-
penha função fundamental 
de produção de conhecimen-
to e de difusão do saber do 
campo policial, tanto teórico 
como prático.

A Academia de Polícia 
também tem espaço volta-
do para a realização de exer-
cícios físicos, com objetivo 
de melhorar a qualidade de 
vida dos funcionários da Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca, através do Projeto Vida 
Ativa. “Então a visão da Aca-
depol é pela preparação tan-
to para ingresso na carreira 
como a qualificação de quem 
compõe a carreira, como tam-
bém a melhoria do ambiente 
de trabalho, através de cur-
sos que permitam uma me-
lhor ambientação do local de 
trabalho, a melhor relação in-
terpessoal dos servidores e 
também a qualidade de vida 
a partir da saúde, que é um 
ponto muito importante hoje 
em dia”, enfatiza o delegado. 

“A visão da 
Acadepol 
é pela 
preparação 
para ingresso 
na carreira e 
a qualificação 
de quem 
compõe a 
carreira, 
como também 
a melhoria do 
ambiente de 
trabalho

Pedro Ivo

“Criamos um 
banco de 
talentos, que 
é um cadastro 
para pessoas 
interessadas, 
após a abertura 
de um edital 
público, onde 
se cadastram 
para serem 
docentes ou 
monitores da 
academia

Pedro Ivo

Os alunos aprendem as técnicas de uso de armas e de abordagens nas operações Durante o curso, são ministradas aulas de tiro ao alvo, por policiais da instituição
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Produção de renda é um dos principais destaques da cidade no cenário nacional e de vocação econômica

São João do Tigre e a Renascença
CARIRI

São João do Tigre é um 
município com pouco mais 
de 4.200 habitantes, segundo 
o último Censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), realizado no 
ano passado.  Localizado na 
Mesorregião da Borborema 
e da Microrregião do Cariri 
Ocidental, a cidade faz fron-
teira com o estado de Per-
nambuco. A cidade chama 
a atenção por sediar a maior 
área de conservação da Pa-
raíba e pela tradição.

De acordo com o portal 
IBGE Cidades, a história das 
primeiras povoações come-
ça em torno de 1890, com a 
habitação de uma ramifi-
cação da família dos índios 
Cariris. Em 1895, a funda-
ção do povoado é marcada 
pela doação de terras para 
a construção de uma capela 
à Paróquia de Nossa Senho-
ra das Dores, de Monteiro. 
A partir do início de funcio-
namento do templo, começa-
ram a surgir as primeiras ca-
sas residenciais ao seu redor. 
Os primeiros patriarcas do 
novo povoado se chamavam 
José Bezerra de Medeiros, 
Manoel Rodrigues Evange-
lista e Mariano Cordeiro de 
Medeiros.

O nome que originou o 
povoado e depois o próprio 
município surge de um equí-
voco. A denominação foi de 
“tigre”, em referência ao ani-
mal que os antigos habitan-
tes locais acreditavam caçar. 
Na verdade, tudo isso é fruto 
de uma confusão: os felinos 

Serra do Paulo está localizada na APA das Onças e é o 
segundo ponto mais alto da Paraíba, com uma altitude de 
1.191 metros, tornando-se um espaço para o ecoturismo
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que circundavam a região e 
pertencem à fauna brasileira 
são as onças-pintadas, e não 
os tigres. 

Nesse período, existiam 
três fazendas: Tigre de Baixo, 
Tigre de Cima e ainda Tigre 
Novo, pertencentes ao mes-
mo senhor que doou as terras 
da capela, Cândido José Be-
zerra. O povoado Tigre, por 
sua vez, é proveniente da fa-
zenda Tigre de Baixo. 

Mudança de nomes
Ao longo do tempo, o lu-

gar teve quatro alcunhas. A 
primeira, já citada; a segun-
da “Tigre de Medeiros”, em 
homenagem à família que 
primeiro se estabeleceu ali; 
Jacarará e, por fim, “São João 
do Tigre”, nome que perma-

nece até hoje. 
Em 1937, o povoado se tor-

nou o distrito São João do Ti-
gre, pertencente ao municí-
pio de Alagoa do Monteiro, 
hoje conhecido como Mon-
teiro. A emancipação política 
veio no ano de 1964. No dia 24 
de junho daquele ano, o terri-
tório se desmembrou de São 
Sebastião do Umbuzeiro e se 
tornou o município conheci-
do hoje, composto pelos dis-
tritos São João do Tigre e San-
ta Maria.

O prefeito municipal, 
Marcio Leite, explicou que 
a economia da cidade é com-
posta por uma diversidade 
de produções, mas enfati-
zou a produção de renda Re-
nascença e da caprinocultura 
como as de maior destaque. 

Município tem sítios arqueológicos e as escrituras rupestres são atrativos turísticos locais

Igreja de São João Batista reúne fiéis e tradição local

n 

Festa do 
Padroeiro João 
Batista chega 
a atrair em 
torno de 10 
mil pessoas 
durante as 
festividades 
locais

Foto: gfgfgfgfgfgfg

A tradição secular da 
renda Renascença é bastan-
te disseminada na cidade. A 
renda é produzida pelas ren-
deiras do município “a fim de 
angariar recursos para o sus-
tento de suas famílias”, como 
descreveu o prefeito Magno 
Medeiros. 

Esse tipo de bordado é co-
nhecido e apreciado em nível 
nacional pela riqueza de de-
talhes, delicadeza e identida-
de única carregada em cada 
peça da tipologia símbolo do 
Cariri paraibano. 

A renda são-joão-tigren-
se já atingiu patamares ini-
magináveis. De acordo com 
Magno Medeiros, a artesã Fá-
tima Suelene de Oliveira Me-
deiros é a figura responsável 
pela maior projeção dada à 
renda Renascença do muni-
cípio de São João do Tigre. “A 
artesã já participou de inúme-
ras feiras e festivais de moda, 
tais como a São Paulo Fashion 
Week. Ela também já realizou 
exportações do produto para 
o exterior e também já confec-
cionou roupas de renda para 
artistas de renome nacional e 
internacional”, elogiou.

Ele também comentou so-
bre a importância da práti-

Tradição secular do artesanato na 
cidade ganhou projeção nacional

ca para a economia e cultura 
local. “Ao incentivar a pro-
dução e o comércio da ren-
da Renascença, São João do 
Tigre fortalece sua economia 
local, proporcionando meios 
de subsistência sustentáveis 
e contribuindo para a diver-
sificação das fontes de renda 
na comunidade “, comentou.

Ele complementou: “A 
preservação dessa tradição 
não apenas enriquece o te-
cido cultural da região, mas 
também representa um ati-

vo valioso para o turismo, 
atraindo visitantes interes-
sados em conhecer e adquirir 
essas obras únicas. Em resu-
mo, a renda Renascença de-
sempenha um papel crucial 
no cenário socioeconômico 
de São João do Tigre, impul-
sionando o desenvolvimen-
to sustentável, preservando 
a cultura local e proporcio-
nando meios de subsistên-
cia para as famílias envol-
vidas nessa nobre tradição 
artesanal”.

Renda Renascença conquistou espaços na moda

A pequena população 
pode até causar a impres-
são de que a cidade não 
possui atrativos turísticos, 
mas São João do Tigre ofe-
rece roteiros capazes de 
agradar a todos os gostos. 

Para os fãs de ecoturis-
mo, existe a Área de Prote-
ção Ambiental Apa das On-
ças, a maior do estado, onde 
o território total compreen-
de uma área de 36.000 hec-
tares. Ao visitá-las, tanto 
fauna quanto flora típicas 
daquela região podem ser 
apreciadas.  Dentro da Apa, 
existe a Serra do Paulo, o se-
gundo ponto mais alto da 
Paraíba, com uma altitude 
de 1.191 metros, onde foram 
catalogadas 22 diferentes 
espécies de orquídeas. Ou-
tro atrativo é o roteiro nos 
sítios arqueológicos, onde 
os turistas podem visua-
lizar diferentes inscrições 
rupestres em áreas como o 
sítio arqueológico Pedra do 
Urubu, de altura estimada 
em 76 metros. De acordo 
com o secretário de Cultu-
ra, Turismo e Esportes, Lu-
célio de Marchi, para aque-
les que quiserem, existe 
um condutor de turismo 

local que guia os visitantes 
nesse roteiro. Nesse forma-
to, as visitas são feitas por 
agendamento.

A festa do Padroei-
ro João Batista, celebrada 
na Igreja de São João Ba-
tista, no centro da cida-
de, também é uma opção 
de programação religio-
sa e cultural. De acordo 
com o prefeito, a festivi-
dade atrai, entre são-joão-
tigrenses e visitantes, em 
média 10 mil pessoas.

Segundo ele, a religiosi-
dade do povo é um elemen-
to forte. “A comunidade de 
São João do Tigre, tem um 
povo movido e sustenta-
do pela fé, tanto pela tradi-
ção quanto pela esperança 
do nordestino sempre em 
busca de dias melhores e 
como uma forma de dri-
blar e superar as adversida-
des e percalços do dia a dia, 
rogando aos céus bençãos 
para minorar sofrimentos e 
alcançar graças em todas as 
áreas de suas vidas”, disse.

A fé no padroeiro é 
anualmente celebrada. 
“Tendo sua maior expres-
são de fé no nosso Padroei-
ro São João Batista, o san-

to é cultuado e igualmente 
festejado, com grande cele-
bração e participação po-
pular, envolvidos nas nove-
nas e procissões, batismos, 
e demais acontecimentos. 
Além de ser um grande 
reencontro de famílias que 
se deslocam de outros cen-
tros onde atualmente resi-
dem para virem e aqui se 
confraternizaram durante 
os dias de festa”.

A cidade também rea-
liza todos os anos a festa 
de emancipação política, 
celebrada no dia 24 de ju-
nho. Um dos pontos altos 
da celebração é o Festival 
da Renda Renascença, rea-
lizado desde 2020 e que ce-
lebra tal arte por meio de 
desfiles e exposição de pe-
ças confeccionadas pelas 
bordadeiras da terra.

O secretário de Cultu-
ra ainda citou outros even-
tos, como o Carnaval, que 
mantém a tradição das fi-
guras dos papangus; a Fes-
ta de São Sebastião, no dis-
trito de Cacimbinha, no 
mês de janeiro;  e a festa 
de Santa Maria Madalena, 
realizada no mês de julho, 
no distrito de Santa Maria.

Sítios arqueológicos, papangus, 
ecoturismo e festas religiosas

Fernanda Dantas 
Especial para A União

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com
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A partir deste ano, a obra de 
Graciliano Ramos está livre de 
direitos patrimoniais; confira os 
detalhes das novas publicações 
dos clássicos do autor que serão 
apresentadas pelas editoras

Livros que 
brotam na 
região do 
domínio 
público

A cada início de ano e sempre que se completam 70 
anos da morte de um escritor, suas obras perdem os di-
reitos patrimoniais recolhidos aos seus herdeiros e en-
tram em domínio público. Isso significa que elas tor-
nam-se livres e gratuitas para qualquer um que queira 
reproduzi-las. É o caso do alagoano Graciliano Ramos, 
um dos autores incontornáveis da literatura brasileira, 
morto em 1953. Vencido esse prazo, as editoras nacio-
nais não perderam tempo e já anunciaram o relança-
mento dos principais romances do escritor.

A editora paulista Todavia deu a partida com a publi-
cação da Coleção Graciliano Ramos e Angústia, original-
mente lançado em 1936, que chega aos leitores já na pró-
xima sexta-feira (dia 12). A reedição vai contar com notas 
e apresentação de Thiago Mio Salla (USP), um dos princi-
pais especialistas contemporâneos na obra do alagoano. 
No posfácio de cada edição, haverá os famosos rodapés 
de jornal (nunca publicados em livro) que Antonio Can-
dido escreveu sobre as obras. A coleção trará ainda uma 
seção que mostrará as diferenças existentes entre as edi-
ções publicadas em vida pelo autor. O selo promete mais 
dois lançamentos no início do próximo ano.

No mês de fevereiro será a vez de a Companhia das 
Letras, através do selo Penguin, trazer três dos princi-
pais romances de um dos maiores nomes do moder-
nismo brasileiro: S. Bernardo, Angústia e Vidas Secas. 
Prometendo preços acessíveis, a publicação deve recu-
perar textos de Graciliano Ramos sobre a própria obra 
e vir com posfácios de outros especialistas. A editora 
Record, que era a detentora dos direitos das obras, afir-
mou que continuará pagando os 10% do preço de capa 
para os herdeiros do escritor, e anunciou uma edição 
de bolso de Vidas Secas.

Já os herdeiros protestaram contra a lei brasileira. 
Em entrevista ao Estadão, Ricardo Ramos Filho, herdeiro 
do espólio de Graciliano Ramos e também escritor, afir-
mou que não aceita o domínio público, mas que cumpri-
rá a lei. “Gostaria de poder impedir, mas não vai aconte-
cer. Vai entrar normalmente em domínio público e vou 
continuar achando essa lei absurda”. No Brasil, os direi-
tos autorais são regidos pela Lei nº 9.610/1998. O artigo 41 

prevê que os “direitos patrimoniais do autor perduram 
por setenta anos contados de 1° de janeiro do ano subse-
quente ao de seu falecimento”. A lei também prevê di-
reitos morais do autor, como o de assegurar a integrida-
de e autoria da obra – esses, não vencem.

Apesar da polêmica, especialistas na obra de Gra-
ciliano Ramos comemoram essa decisão, destacando a 
oportunidade dos leitores terem acesso a uma produ-
ção literária de grande qualidade. “Graciliano Ramos 
é, para mim, um dos grandes nomes da literatura mun-
dial”, afirma Bevenuta Sales, doutora em Letras com ex-
periência no movimento modernista brasileiro. “Penso 
que o principal ganho, além da gratuidade, é que essas 
obras trazem um conteúdo social muito forte. Gracilia-
no Ramos é um dos principais autores brasileiros do 
modernismo e que traz essa abordagem da problemá-
tica política social, que é posta na obra não só pela te-
mática, mas também pela estética”.

Sales acredita que a disponibilização da obra de Gra-
ciliano Ramos no domínio público vai proporcionar um 
acesso mais fácil ao público leitor, uma vez que o merca-
do editorial ainda é muito caro para a maioria do públi-
co brasileiro. Ela não vê com preocupação o risco de que 
adaptações do texto original venham a fazer concessões 
a interesses outros que não a preservação fidedigna da 
obra. “Não creio que vá haver alguma deturpação, algu-
ma interferência nesse sentido. Até porque a quebra dos 
direitos autorais não autoriza esse tipo de processo. O 
que acontece é que você não precisa pagar ou pedir per-
missão para usar o texto. O que continua valendo e va-
lerá sempre é o respeito para com o texto”.

Obra inédita
Através do selo Baião, da Todavia, especializada em 

literatura infantojuvenil, chega ao público neste mês de 
janeiro o inédito Os filhos da coruja. A obra surge a partir 
de um poema escrito à mão em setembro de 1923 e assi-
nado por J. Calisto. Foi com esse pseudônimo que Graci-
liano assinou textos em que deixava clara uma de suas 
principais facetas: a de um observador atento da socie-
dade e cultura brasileiras. Com uma linguagem ágil e 
irônica, J. Calisto despertou dúvidas, gerou polêmicas e 
questionou o que seriam fatos incontestáveis. Não é di-
ferente nesta história seja sobre um gavião, uma coruja 

e seus filhotes. O trabalho conta com pinturas do artista 
visual paranaense Gustavo Magalhães.

A produção literária de Graciliano é muito vasta e 
rica, com contribuições também no gênero das crôni-
cas, contos e romances. A crítica costuma colocar Vidas 
Secas, por exemplo, em uma tríade do romance de 30, 
ao lado de O Quinze, de Rachel de Queiroz, e Menino de 
Engenho, de José Lins do Rego. O paraibano, inclusive, 
deve seguir o mesmo caminho de seu colega alagoano 
e ir para domínio público em mais quatro anos.

Trabalhando também como preparadora e revisora 
de texto, Bevenuta Sales acredita que editar uma obra de 
Graciliano não é tarefa para qualquer um. “Ele era o su-
jeito da escrita condensada, enxuta. Escrevia e riscava, 
escrevia e mudava, até conseguir o texto preciso; a obra 
de Graciliano Ramos é uma obra de poucos adjetivos, 
uma escrita muito direta, muito objetiva, e isso com cer-
teza deve ter dado um bocadinho de trabalho aos edito-
res para chegarem no texto final”. É justamente pelo apu-
ro de seus textos e pela forma que o escritor orquestra a 
sua linguagem que ele precisa chegar cada vez mais ao 
domínio do público. “Considero o texto dele um dos mais 
objetivos, mais limpos, mais diretos. É um texto conci-
so que consegue dizer muito. Essa é uma das principais 
características que aferem a beleza, a qualidade e a im-
portância da obra de Graciliano Ramos”.

Ilustração de Eloar Guazzelli para uma 
adaptação em quadrinhos de ‘Vidas Secas’, 

em 2015: romance ganhará edições de bolso 
pela Companhia das Letras e Record 

Neste mês, será lançado o livro inédito ‘Os filhos da coruja’, com 
base num poema escrito sob pseudônimo de J. Calisto, em 1923

Retrato produzido 
em 1937 por 

Cândido Portinari 
do escritor alagoano 

Graciliano Ramos, 
um dos principais 
autores brasileiros 

do modernismo
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Imagem: Todavia/Divulgação

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com
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Colunista colaborador

Escrever é mesmo um desafio, construir um 
tema em meio à natureza humana de tantos 
imbecis, não é nada fácil. Ou não faz sentido 

ter sentido? O bando dos intolerantes, ilusórios, 
da praça vazia (que um dia foi do povo), vai 
permanecer mediano. Sei não, mas o que passou, 
não passou, não. Muita gente chega a 2024, com 
cara de ontem.

O desafio e as dificuldades e as demandas etc. 
para muitos, ninguém está nem aí. Ninguém move 
uma palha, uma palhinha sequer. Atenção para o 
refrão – cada dia os motoqueiros dirigem em alta 
velocidade. Li que a grande maioria dos acidentes 
na PB, envolvem motos. Falação, digo direção não 
gera civilização.

Na luz do mar, o retrato cruel de zumbis pra 
lá e pra cá, principalmente no entardecer e meu 
computador sentimental não me ajuda em nada. 
Só não sei do que nada sei. Meu notebook pifou e 
eu tenho que mandar consertar, igual panela de 
pressão, mas onde eu nunca fui e vou, tenho que me 
virar com um celular, minha arma quente. 

A vista que me falta, o corpo detalhado da 
mulata, e às vezes eu sou teimoso, olho tanto para 
a dona que passa na calçada da praia e aumenta 
minhas dores no pescoço. Nem Ivan Lins nos 
salvará, nem Pandora, a deusa da paciência, que 
não está conosco até o pescoço. Ou seja, no cérebro, 
Deus não chega. Deus dará?

Em uma das minhas inúmeras passagens 
pelo Inferno de Dante encontrei gente brilhante 
fazendo números, ardendo numa sala imaginária 
arejada e lá no Purgatório, Homero me chama 
para medir ou mediar as consequências. Deu um 
frio na barriga.

Não hesitei, não tenho medo, mas foi melhor o 
chamado de Homero, pois os desafios são muitos 
e quase propus uma curadoria. Tá doido! Mas 
em meio a tantos detalhes antigos do Roberto, 
quebrei o porta-retrato, porque na moldura era eu 
quem sorria.

Para me concentrar, sentar-me a ouvir Homero, 
dei um tiro no Google e nem preciso dizer – deixa 
que eu tomo conta da garrafa do Prosecco. Por 
outro pensar, a volta de mais de nove trilhões de 
anos, eu queria logo saber quando sairíamos 
dali para o paraíso e encontrar Beatriz, a noiva 
de Dante, com seus vastos assuntos e belezas 
intermináveis.

Na fila do pão que o diabo amassou, eu encontrei 
com Rosa dos Ventos, amante de Rosa de Ouro, nas 
bodas de 75 anos de casadas, em festa celebrada 
pelo eterno Frei Damião do Bozanno. Penso que o 
nome disso é delírio da minha resistência.

Não, escrever não é um desafio, sequer estragar 
a cena falando bobagens no seu Instagram. 
Acorda Mané, que teus seguidores não te seguem, 
eles prometem um coquetel molotov taco, taca, 
taco, taca – bem longe do cânone eurocentrismo. 
Ué, você já foi ao Japão?

De modo voraz, um pouco simbólico talvez, me 
vi na cabeça de Golda Meir, mas não chegaria 
a tempo para acabar com as guerras, para abrir 
os olhos de quem não respeita o direito do outro, 
possuído da ganância. E o conteúdo? Assim, de 
cara como sua cara de ontem, você não emplaca, 
seu bobo. Sequer na forma genuína de expressão 
e cosmovisão, porque loucura pouca nunca é 
bobagem, sempre bobagem.

Embora existam muitos nomes não citados aqui, 
inclusive do otário que compra seguidores, chefe das 
reflexiones Tomé e Bebé, eu ainda prefiro Zumbi que 
come Zabé e Zabé que come Zumbi.

E aí, há vida em Marta?

Kapetadas
1 - Tem sentido uma coisa que não faz sentido?
2 - Nada mais faz sentido. Isso faz sentido pra 

você?
3 - Se o Brasil fosse uma tese de doutorado, seria 

reprovado por falta de consistência.

Kubitschek
	  Pinheiro

Há vida em 
Marta?

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

O Helenismo refere-se ao período 
da história da Grécia e de parte do 
Oriente Médio compreendido entre a 
morte de Alexandre Magno (356 a.C.-
323 a.C.) e a anexação da península 
grega e ilhas por Roma em 146 a.C. 
Ramificou-se pelo Ocidente e Oriente 
até o século 3 d.C.Caracterizou-se pela 
difusão da civilização grega numa gi-
gante área que se estendia do mar Me-
diterrâneo oriental à Ásia Central. Foi 
a concretização do ideal de Alexandre 
de levar e difundir a cultura grega aos 
territórios que conquistava. Foi neste 
período que as ciências tiveram seu 
desenvolvimento. 

O homem grego clássico acredi-
tava que a vida deve ser vivida na 
cidade, conviver na estrutura social 
e obedecer às Leis. O homem hele-
nístico demonstrava que ele pode 
exercer poder sobre si, e que todos os 
seus bens materiais podem ser des-
truídos e subtraídos a qualquer mo-
mento. Portanto, para ser feliz, a paz 
era construída pela autoconsciência. 
Também deveria se convencer de que 
o bem e o mal não derivam das coi-
sas, mas unicamente da opinião que 
se faz delas. A maldade e a bondade 
surgem na medida em que o próprio 
julgamento permite torná-las possí-
veis. Por isso, ele deveria usar a sabe-
doria para torná-lo invulnerável.

As escolas helenísticas defendiam 
que todo homem tem a necessidade 
de raciocinar corretamente, isso era 
verdadeira felicidade. As éticas des-
sas escolas se desenvolveram – pela 
intuição emocional – na paixão de 
viver. Usavam os fundamentos da 
ética sobre a ontologia (estuda con-
ceitos) e sobre a lógica (analisa o uso 
de raciocínio no comportamento, na 
escrita, na oralidade e na matemáti-
ca). No caráter quantitativo, a ética 
predominava sobre a física (nature-
za) e sobre a lógica, este, por consti-
tuir o objeto de maior interesse. No 
qualitativo, a ética prevalecia pela li-
berdade com relação às próprias pre-
missas lógico-ontológicas. As doutri-
nas desse período são o Ceticismo, 
Epicurismo, Estoicismo, Cinismo, 
Escola peripatética, Neopitagorismo, 
Platonismo e Ecletismo.

n O Ceticismo surgiu com o filó-
sofo grego Pirro de Élis (360 a.C.-270 
a.C.). Tem como uma de suas caracte-
rísticas principais de questionar qual-
quer dogmatismo com a finalidade 
de anulá-lo, uma vez que é ideal cé-

tico o de manter um constante estado 
de dúvida contra verdades possíveis, 
impedindo-as de serem naturaliza-
das, ou até mesmo possíveis em sua 
existência. O filósofo cético nunca 
sentenciava uma verdade; ele deveria 
ser desprendido de paixões para não 
ser retirada a sua serenidade pelas 
ilusões dos sentidos; e por fim, man-
ter-se sempre sereno.

n O Epicurismo surgiu com o filó-
sofo grego Epicuro (341 a.C.-270 a.C.). 
Rejeita qualquer conhecimento que 
provenha de algo transcendente aos 
sentidos e afirma que a felicidade está 
ao alcance do homem através des-
sa filosofia voltada à verdade, para 
isso, deveria se distanciar do divino 
e compreender as leis do universo. 
São três principais características: um 
atomismo que afirma que o universo 
é criado pela matéria e que a alma 
seria mortal; a crença na indiferença 
dos deuses, posto que uma vez que 
teriam atingido a felicidade, não vi-
veriam com o propósito de dar forma 
ou reger o universo; e a noção acerca 
dos sentidos, considerando-os verda-
deiros caminhos para a compreensão 
da verdade e o alcance do bem, sendo 
o bem aqui entendido por prazer.

n O Estoicismo se caracteriza pela 
contestação. Apresentava a ideia de 
multiplicidade universal, que são as 
mudanças no cosmos. Foi fundada 
pelo filósofo Zenão de Cítio (333 a.C.-
263 a.C.), nasceu em Cítio, na Ilha do 
Chipre. Outras características são: a 
existência de uma teoria dos signos; 
a ideia de que o homem seria guiado 

pela razão; a busca do equilíbrio em 
relação às paixões dos sentidos. 

n O Cinismo surgiu com o filósofo 
grego Antístenes (445 a.C.-365 a.C.). 
Os cínicos defendiam que se deve 
viver uma vida de virtude, de acor-
do com a natureza, rejeitando todos 
os desejos convencionais de riqueza, 
poder político, força ou fama e viver 
uma vida livre de posses. Eles cultua-
vam as amizades. Para os cínicos, o 
objetivo da vida era a liberdade.

n A Escola Peripatética (que ca-
minha) foi fundada pelo filósofo 
grego Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.). 
O modo de obter a felicidade estava 
em encontrar a moderação entre a 
falta e o excesso, e no equilíbrio en-
tre razão, hábitos e natureza.

n O Neopitagorismo surgiu no 
século 1 a.C. Uma de suas caracte-
rísticas estava em valorizar os nú-
meros como elementos essenciais 
para a compreensão e a constitui-
ção do universo, misticismo e pela 
crença na mudança da alma de um 
corpo a outro.

n Platonismo é o nome dado 
à filosofia desenvolvido pelos se-
guidores do filósofo grego Platão 
(428/427 a.C.-348/347 a.C.). O con-
ceito central foi a teoria das formas: 
o transcendente, possui arquétipos 
perfeitos, dos quais objetos no mun-
do são cópias imperfeitas. A forma 
mais elevada foi a “Forma do Bem”, 
a fonte do ser, que só pode ser co-
nhecida pela razão.

n O Ecletismo (do grego eklektikos, 
eleger) buscava construir um consen-
so entre as diversas outras escolas 
filosóficas. Influenciou a construções 
dos conceitos referentes a artes, ciên-
cias, religiões e política.

Sinta-se convidado à audição do 
452º Domingo Sinfônico, deste dia 7, 
das 22h às 00h. Em João Pessoa-PB 
sintoniza FM 105,5 ou acesse através 
do aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. 
Comentarei algumas peças do roman-
tismo do compositor russo Piotr Ilitch 
Tchaikovsky (1840-1893). Essas peças 
apresentam temas trágicos, os quais o 
ser humano está aprisionado numa fa-
talidade impossível de evitá-la, mes-
mo sendo possível suportá-la. Seu 
pensamento musical combina estilos 
ocidentais e orientais para se adequar 
ao folclore russo, contribuindo para a 
identidade do povo russo e a beleza da 
arte russa em diversos países.

Foto: Reprodução

Amor fati do helenismo

Na visão do sociólogo francês Émi-
le Durkheim, a passagem de uma regra 
consuetudinária para a forma escrita 
significaria que uma questão litigio-
sa em relação a valores se impôs, re-
querendo uma solução clara e objeti-
va. Encontramos exceções: apesar de o 
Pentateuco (tudo indica que foi escrito 
separadamente em épocas diferentes) 
ter cumprindo a função de código, ele 
não foi elaborado com tal finalidade, 
diz Durkheim. Trata-se mais de uma 
compilação de mitos, tradições e cos-
tumes do povo judeu do que propria-
mente uma sistematização de regras 
penais. Uma questão importante: o de-
cálogo não institui sanções, mas arrola 
algumas disposições penais.

Enquanto houvesse “acordo pré-
vio” não necessitaríamos da codifica-
ção. Isso vale para os desvios de regras 
que são punidos com sanções – que 
também não necessitariam receber ex-
pressão jurídica, caso não tenham sido 
alvo de contestação. Durkheim argu-
menta que a justiça repressiva funcio-
na de maneira difusa porque envolve-
ria toda a sociedade, prescindindo de 
um órgão externo como uma corte de 
magistrados. 

Na Roma antiga, os casos criminais 
eram da alçada exclusiva do julgamen-

to popular, enquanto as questões civis 
ficavam a cabo do pretor. Durkheim 
conta que os crimes na antiga Roma 
foram primeiramente julgados nos co-
mícios de cúrias. Com a introdução das 
Leis das 12 Tábuas, cuja criação remon-
ta a 450 a.C, a responsabilidade ficou 
por conta da Assembleia do Povo. Elas 
foram inovadoras para a época, elabo-
radas a partir de princípios republica-
nos na medida em que eliminavam di-
ferenças de classes, comuns às leis do 
período monárquico. No direito mo-
derno o tribunal do júri cumpre papel 
semelhante em relação aos julgamen-
tos de crimes dolosos que atentem con-
tra a vida humana.

A teoria do crime proposta por 
Durkheim está fundada no conceito de 
consciência coletiva, isto é, um conjun-
to de ideias morais, valores e crenças 
fortemente arraigadas, cuja existência 
não pode ser reduzida à dimensão in-
dividual e subjetiva, mas que expres-
saria a média dos sentimentos e cren-
ças dos membros de uma sociedade. 
A consciência coletiva é o tipo psíqui-
co de cada sociedade. 

Não estou de acordo com a ideia 
de consciência coletiva, mas o racio-
cínio desenvolvido por Durkheim foi 
crucial para pensarmos uma teoria 

do desvio e do crime associada à de-
terminada ordem moral, sempre su-
jeita a variações históricas. Não exis-
tiria crime ou desvio sem a criação de 
normas a eles associadas.

É a ordem moral, internalizada 
por membros de uma sociedade, que 
criaria as possibilidades de sentido 
de uma ação e as condições para que 
ela seja reconhecida como boa ou má. 
Abre-se mão, portanto, da pretensão 
de estabelecer ou desvelar uma or-
dem moral universal.

Durkheim, crime e direito

Helenismo foi do século 4 a.C. até o 3 d.C. 
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‘Homero e seu 
guia’ (1874), 
pintura do francês 
William-Adolphe 
Bouguereau 
(1825-1905)

Visão
A teoria do crime 

proposta pelo sociólogo 
francês Émile Durkheim 
está fundada no conceito 
de consciência coletiva, 
o tipo psíquico de cada 

sociedade
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Minha coleção de pedras é um dos meus 
patrimônios íntimos, tesouro de estimação, 
delicado refrigério. Gosto de pedras 

como quem gosta de poemas. Não importa o 
lugar donde venham, não importa a espécie, 
não importa o tamanho, a espessura, o valor, a 
tonalidade das cores que podem revelar na sua 
intensa e surpreendente variedade.

Foi pedra, tem o meu respeito, a minha 
reverência, a minha admiração, o meu cuidado, 
o meu amor. 

Não sei se esse gosto ou essa sedução estão 
ligados, como tantas outras coisas, à minha 
geografia de infância, lá na Comarca, ela mesma, 
na sua solidão e no seu silêncio, arrodeada de 
pedras por todos os lados.

Uma não me sai da lembrança e ainda ecoa 
pelo vento dos sonhos no âmbito especial da 
recordação. Isto é, daquilo que o coração pode nos 
trazer de volta, na carruagem lírica das palavras. 
Essa pedra tem nome, e o nome já diz tudo, nas suas 
ressonâncias melódicas e sugestivas. “Pedra do 
Sino”. Fica no topo de uma das serras que circundam 
o território agreste de minha cidade.

Outras, de estirpe diversa, compõem uma série 
a que nomearam de “Pedras das Cadeirinhas”, 
devido ao conforto que proporcionam aos que 
querem descansar, contemplando o núcleo 
topográfico das casas e das ruas. Lugar perfeito 
para abrigar os enamorados nas tardes de 
passeio e dentro do encanto que os move pelo 
mistério da vida.

Essas são pedras reais, objetivas, históricas, 
embora não fujam à força do símbolo, do mito e 
do imaginário. São pedras que participam de um 
contexto subjetivo, de um repertório pessoal que 
tanto podem instaurar lições de geologia quanto 
podem migrar para o tecido menos lógico do 
legado poético. 

Deixem-me falar de outras pedras. Das 
pedrinhas de minha coleção. Pedras que guardo 
e que organizo em muitos escaninhos da casa, 
numa acomodação particular e quase mística, que 
enfeita e sacraliza o que parece menor e trivial.

Tenho uma, meio comprida, acinzentada, 
brilhosa, extraída do solo da Gruta de Angico e me 
dada de presente pelo poeta e declamador do Pajeú, 
Gilmar Leite. Como sou fascinado pela mitografia 
do cangaço, pedi ao bardo de São José do Egito que 
me trouxesse essa relíquia para enriquecer e rarear 
a minha coleção.

Na bela Serra de Cuité, fui agraciado, certa 
vez, pelo poeta Dinamérico Soares, com uma 
pedra em forma de peixe, amarelada, cheia de 
reentrâncias, vinda dos aluviões ressequidos da 
célebre Lagoa daquela região. O poeta sabia dos 
meus amores pelas pedras e quis me fazer esse 
mimo ou me mostrar mais um poema concreto de 
sua lavra exuberante.

Meu primo Orlando Jorge, iluminado aprendiz 
de fotógrafo, não se cansa de me presentear com 
pedras de todos os tipos e de todos os lugares. 
Umas, banais, singelas, anônimas; outras, 
preciosas, singulares, refinadas, aristocráticas. 
Pedras de Espanha, pedras da Holanda, pedras 
de Paris, pedras de Calcutá. Uma, pequenina e 
negra como as penas da graúna, segundo me 
afirmou, veio das altitudes do Tibete. Quando for 
à Sibéria, me garante trazer uma das mais raras 
daquele mundo branco e esquecido.

Há uma que é a menina dos meus olhos. Foi 
Larinha, minha neta travessa, que me trouxe lá 
dos riachos do Trapiá, um dos sítios de minha 
comarca. Bem maior que as outras, de um branco 
leitoso, alumiado, um pouco pesada, um bloco de 
gelo difuso, solitário. Ornamenta, isolado, o centro 
do terraço de entrada da casa. 

Refiro também as que eu mesmo me dei e que 
procuro, como menino curioso que nunca deixei de 
ser, por todas as bandas em que vagueio. 

Possuo, na minha coleção, pedras de São 
Paulo, pedras do Amazonas, pedras do Sul, 
pedras de Pombal, pedras de Princesa, pedras do 
Ingá, pedras do Tocantins, pedras do Pantanal, 
pedras de Acauã.

Querem me fazer feliz, tragam-me uma pedra!
Sei que a pedra possui a sua didática. Conserva 
uma energia concentrada. Exprime o silente calor 
de uma vida secreta. Exibe uma ordem secular, 
severa, estoica. Pode me dar aulas de disciplina 
e meditação, me ensinar o sagrado idioma das 
coisas mudas, estabelecer uma filosofia da 
medida e do espaço, inscrever-se, na clareira 
da inércia, como um poema propício a férteis 
mobilidades.

Daí, o sentido de minha coleção de pedras!

Letra 
	  Lúdica

Minha coleção 
de pedras

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

A Academia Paraibana de Cinema (APC) esteve presente à sessão, na quarta-feira pas-
sada (dia 3), durante a exibição do filme O sonho de Inacim, para homenagear o diretor pa-
raibano Eliézer Rolim (1961-2022). A sessão aconteceu na Fundação Casa de José Américo 
(FCJA), com participação de familiares do homenageado.

O atual presidente da APC, professor João de Lima Gomes, foi quem coordenou os deba-
tes, após a exibição do filme, que tem a atriz Zezita Matos no elenco. Eliézer, que foi diretor de 
teatro, foi também um dos sócios beneméritos da Academia Paraibana de Cinema.

APC vai à homenagem de diretor paraibano

EM cartaz
ESTREIAS

DOGMAN (França. Dir.:Luc Besson. Cine-
bio. 16 anos). Em Nova Jersey, nos Estados Uni-
dos, Douglas Munrow (Caleb Landry Jones) é 
um homem que foi abusado por seu pai e en-
controu no companheirismo dos cachorros um 
refúgio para lidar com os traumas dolorosos de 
seu passado. Mas Doug e seus cães estão bem 
longe de uma mera história de “melhor ami-
go do homem”: ele treinou os animais para que 
o ajudem a cometer uma série de crimes e de-
fendê-lo contra seus piores inimigos. CENTER-
PLEX MAG 2 (leg.): 16h40 - 21h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 21h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 20h30. 

PATOS! (Migration. EUA, França, Canadá. 
Dir.: Benjamin Renner. Animação. Livre). Uma 
família de patos decide deixar a segurança de 
um lago da Nova Inglaterra, nos Estados Uni-
dos, para se aventurar na Jamaica. No entan-
to, seus planos são frustrados quando eles se 
perdem e acabam na cidade de Nova York, nos 
Estados Unidos. CENTERPLEX MAG 1 (dub., 
3D): 15h30; CENTERPLEX MAG 3 (dub.): 14h; 
CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 17h15 - 19h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 13h45 - 16h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 14h15 - 16h45 
- 19h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - Macro-XE 
(dub., 3D): 13h - 16h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 - VIP (dub.): 13h15 - 15h45 - 18h15; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1 (dub.): 13h - 15h15 - 17h30 
- 19h45 (3D); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 
14h30 - 16h20 - 18h10 - 20h; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 6 (dub., 3D): 14h20; CINE SERCLA PARTA-
GE 1 (dub.): 4h30 - 16h20 - 18h10 - 20h; CINE 
SERCLA PARTAGE 2 (dub., 3D): 14h20.

WISH: O PODER DOS DESEJOS (Wish. 
EUA. Dir.: Fawn Veerasunthorn e Chris Buck. 
Animação. Livre). No reino mágico de Rosas, 
Asha faz um desejo tão poderoso que é aten-
dido por uma força cósmica: uma pequena 
esfera de energia ilimitada chamada Star. 
Juntas, Asha e Star enfrentam um inimigo for-
midável: o governante de Rosas, Rei Magní-

fico. CENTERPLEX MAG 1 (dub., 3D): 17h45; 
CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 14h30 - 19h15; 
CENTERPLEX MAG 3 (dub.): 16h15; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (dub.): 13h30 - 15h30 - 17h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE (dub., 3D): 
15h15 - 19h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP 
(dub.): 14h - 16h30 - 19h; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5 (dub.): 14h - 16h15 - 18h30 - 20h45 
(3D); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h15 - 
16h05 - 17h55 - 19h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 
6 (dub., 3D): 16h10; CINE SERCLA PARTAGE 
2 (dub., 3D): 16h10; CINE SERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 14h15 - 16h05 - 17h55 - 19h45.

CONTINUAÇÃO

AQUAMAN 2:  O REINO PERDIDO 
(Aquaman and the Lost Kingdom. EUA. Dir.: Ja-
mes Wan. Aventura e Fantasia. 12 anos). De-
pois de não conseguir derrotar o rei dos mares 
pela primeira vez, Arraia Negra (Yahya Abdul
-Mateen II) utiliza o poder do mítico Tridente Ne-
gro para liberar uma força antiga e maligna. Na 
tentativa de proteger Atlântida e o resto do mun-
do, Aquaman (Jason Momoa) deve forjar uma 
aliança incômoda com um aliado improvável 
e deixar as diferenças de lado para evitar uma 
devastação irreversível. CENTERPLEX MAG 3: 
18h20 (dub.) - 21h (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
2 (dub.): 14h30 - 17h15 - 20h15; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4 (leg.): 18h30 - 21h15; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 9 - Macro-XE (dub.): 22h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 13h15- 16h (3D)- 19h - 
22h (3D); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 14h20; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 18h30 - 20h30; 
CINE SERCLA PARTAGE 2: 18h30 - 20h30; CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 14h20.

MAMONAS ASSASSINAS (Brasil. Dir.:Ed-
son Spinello. Cinebio. 12 anos). A trajetória de Di-
nho (Ruy Brissac), Júlio (Robson Lima), Bento (Al-
berto Hinoto), Sérgio (Rhener Freitas) e Samuel 
(Adriano Tunes) que, juntos, formaram os Ma-
monas Assassinas. O quinteto precisou de mui-
tas tentativas frustradas para alcançar um suces-
so estrondoso nacionalmente, em um curtíssimo 
espaço de tempo. CENTERPLEX MAG 4: 21h45; 

CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 14h45 - 19h30; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8: 16h15 - 18h45 - 21h; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: 14h30 - 17h - 19h30 - 21h45; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 1: 17h15; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 2 (dub.): 14h25; CINE SERCLA TAMBIÁ 
3: 16h50 - 21h; CINE SERCLA PARTAGE 4: 14h25; 
CINE SERCLA PARTAGE 5: 16h50 - 21h.

MINHA IRMÃ E EU (Brasil. Dir.: Susana 
Garcia. Comédia. 14 anos). As irmãs Mirian (In-
grid Guimarães) e Mirelly (Tatá Werneck) nas-
ceram em Rio Verde, no interior de Goiás. Elas 
não realizaram o sonho da mãe, Dona Márcia 
(Arlete Salles), de se tornarem uma dupla serta-
neja e, além de terem seguido caminhos opos-
tos, vivem em pé de guerra. CENTERPLEX MAG 
1: 20h; CENTERPLEX MAG 4: 14h45; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1: 15h - 18h - 20h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: 17h - 21h45; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: 15h - 18h - 21h; CINE SERCLA TAMBIÁ 
2: 16h15 - 18h30 - 20h45; CINE SERCLA PARTA-
GE 4: 16h15 - 18h30 - 20h45.

O SENHOR DO CAOS (Lord Of Misrule. EUA. 
Dir.: William Brent Bell. Terror. 16 anos). Rebecca 
Holland (Tuppence Middleton) assume o coman-
do da igreja de um pequeno vilarejo inglês e, du-
rante um festejo local, sua filha desaparece. En-
quanto os moradores e a polícia se unem para 
encontrar a menina, segredos sombrios do vila-
rejo surgem colocando Rebecca em um empasse 
ao ter que decidir o quanto está disposta a sacri-
ficar para salvar a filha de um tenebroso destino. 
CENTERPLEX MAG 1 (dub., 3D): 17h45.

WONKA (EUA. Dir.: Paul King. Fantasia e Mu-
sical. 12 anos). Cheio de ideias e determinado a 
mudar o mundo, o jovem Wonka (Timothée Cha-
lamet) embarca em uma aventura para espa-
lhar alegria através de seu delecioso chocolate. 
Nela, ele acabou conhecendo o seu fiel e icônico 
assistente, Oompa Loompa (Hugh Grant), que o 
ajudar a ir contra todas as probabilidades para 
se tornar o maior chocolatier já visto. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (dub.): 20h; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 1 (dub.): 15h; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
18h40; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 18h40.

O cinema sempre foi uma arte a 
encher os olhos daqueles que a cote-
jam com seriedade. Como indústria, 
mesmo em seu sentido moderno, de-
manda maiores bases de sustentação 
econômica e profissionalismo ao seu 
exercício. 

Uma das noções clássicas é de que, 
levando em conta suas estruturas, a in-
dústria de cinema (ou cinematográfica) 
é formada por um conjunto ciente de 
empresas responsáveis pelas diversas 
etapas, em criar produtos artísticos di-
recionados ao cinema, especialmente. 
São empresas formadas por estúdios 
cinematográficos e produtoras de fil-
mes e vídeos, para alimentar mercados 
de distribuição e de exibição em salas 
de cinema e TV, dentro e fora do seu 
país de origem de produção.

Uma das maiores referências his-
tóricas que se conhece, em se tratando 
de indústria de cinema, Hollywood di-
tou as regras empresariais/econômicas 
para o mundo todo. Durante décadas, 
falando-se em quantidade de produ-
ção, apenas o mercado da Índia lhe fez 
frente, conforme relata a própria histó-
ria. Embora o glamour hollywoodiano 
jamais tenha fenecido como indústria. 
Um dos filmes que trata muito bem des-
se assunto, vivendo a efervescência do 
cinema nos EUA, na década de 1970, é 
A Noite Americana, do diretor francês 
François Truffaut. Além de Tempos Mo-
dernos, de Charles Chaplin.

Recentemente, não entendendo 
bem o que seja de fato uma indústria 

de cinema, empolgados pelo anúncio 
dos editais de fomento ao audiovisual, 
em nosso estado, alguns “editados” 
exageraram em suas opiniões. Fato 
que vem se repetindo de forma equi-
vocada, até como orientação acadêmi-
ca em nosso ensino superior, sendo re-
jeitado pela nossa crítica especializada 
e pelo setor profissional de produção. 
Esse, justamente onde a praxe cinema-
tográfica é deveras empresarial.

No final do ano passado, com in-
formação de que o Ministério da Cul-
tura tinha prorrogado seu prazo para 
a liberação de recursos dos editais, 
não se sabendo pra quando, bem pos-
ta foi a decisão do Governo do Estado 
em se antecipar, mantendo seu real 
compromisso com a classe artística 
paraibana, liberando, ainda em 2023, 
os recursos destinados à cultura. 

Mérito governamental com esse 
feito, à parte, ao disponibilizar al-
gum investimento da Lei Paulo Gus-
tavo para a cultura, usuários desses 
editais exageraram em suas mani-
festações pela imprensa. Sob em-
polgação, alguns videomakers que 
aguardavam a decisão do governo, 
terminaram confundindo as bolas 
do jogo, trocando os pés pelas mãos 
em suas declarações publicadas em 
A União. Estranhamente, um pro-
fessor entrevistado afirmou que os 
editais estariam valorizando “a clas-
se artística, movimentando a indús-
tria do cinema”. 

De certa forma, mobilizando a clas-
se artística, sim! Mas, que “indústria de 
cinema” temos aqui na Paraíba? – Mais 
“Coisas de Cinema” é só acessar o nos-
so blog: www.alexsantos.com.br.

O que se entende por indústria de cinema
Foto: Reprodução

Chaplin foi quem melhor traduziu a indústria do cinema, em ‘Tempos Modernos’ (1936)

Colunista colaborador
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Recentemente, a editora Panini anunciou uma enxurrada de novos mangás para o próximo mês de março

Obras vindas da terra do sol nascente
QUADRINHOS

Recentemente, a editora Pa-
nini anunciou nas suas redes 
sociais, diversos lançamentos 
de mangás (como são chama-
dos as histórias em quadri-
nhos vindas do Japão ou pro-
duzidas no mesmo estilo de 
arte e narrativa) para o próxi-
mo mês de março, que estarão 
disponíveis nas bancas e livra-
rias de todo o país.

O destaque principal vai 
para a obra Solo Leveling, que 
não é um mangá, mas sim um 
manwha (quadrinhos sul-co-
reanos). Antes, a série estava 
sendo lançada no Brasil pela 
editora NewPop, mas foi des-
continuada antes de chegar 
ao fim. Desta vez, a Panini 
vai publicar desde o início, 
além também da chamada 
novel (como são conhecidos 
os romances em prosa), iné-
dita por aqui.

Solo Leveling conta a histó-
ria ambientada em um mun-
do onde portais misteriosos 
se abriram, conectando nos-
so mundo com uma dimen-
são repleta de monstros e 
criaturas assustadoras.

Neste ano, a série conta 
com uma aguardada anima-
ção, cujo primeiro episódio 
estreou ontem, na platafor-
ma Crunchyroll. Os demais 
capítulos de Solo Leveling se-
rão lançados semanalmente, 
sempre aos sábados.

Outro título que chama 
atenção é a nova edição de 
Mob Psycho 100, que terá oito 
volumes. Antes, entre os anos 
de 2017 e 2020, a mesma Pa-
nini lançou 16 edições. Des-
ta vez será no formato “dois 
em um”. A obra acompanha a 
história de Kageyama Shigeo 
(ou “Mob”), um estudante do 
8º ano com habilidades psí-
quicas. Ao lado do seu “men-

tor psíquico” (que não tem po-
deres mentais), ele continua 
sua vida cotidiana, tentando 
realizar seu objetivo de vida. 
A obra é escrita e desenhada 
por One, o mesmo roteirista 
de One-Punch Man (também 
editada pela Panini).

Mais uma novidade anun-
ciada foi o artbook da obra Mi-
nha Adorável Cosplayer. O livro 
ilustrado de Shinichi Fuku-

da é uma edição especial que 
acompanha o oitavo volume 
do mangá. O leitor poderá esco-
lher adquirir somente a HQ ou 
o gibi com o artbook. A história 
acompanha uma garota boni-
ta e popular chamada Arin e 
seu colega de classe, Wakana 
Gojo, que acredita que os dois 
vivem em mundos diferentes. 
Assim, inicia-se a vida escolar 
e de cosplay (fã que se fanta-
siam de seus personagens pre-
feridos da cultura pop) desses 
dois jovens estudantes.

Entre os títulos anuncia-
dos pela editora, está também 
a obra Akabane Honeko No Bo-
dyguard, a novel de Mushoku 
Tensei (o mangá é publicado 
pela editora desde 2022), em 
que uma estudante comum 
do ensino médio guarda um 
segredo envolvendo a gan-
gue Yazuka e seu amigo de 
infância, Ibuki Arakuni, deci-
de tornar-se seu guarda-cos-
tas para protegê-la; e também 
a publicação Ragna Crimson, 
cuja história gira em torno do 
caçador de dragões, Ragna, e 
sua parceira, Leo.

Também será lançado o 
título Uchi No Musuko Wa Ta-
bun Gay, mangá completo em 
cinco volumes, que acompa-
nha o dia a dia da família de 
Tomoko, mãe de dois filhos. 
Ela está desconfiada que um 
de seus filhos seja gay, mas o 
deixa livre para descobrir sua 
sexualidade.
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De cima para 
baixo: livro 
ilustrado de 

‘Minha Adorável 
Cosplayer’; 

novel e HQ de 
‘Solo Leveling’; 

e publicação 
“dois em um” de 

‘Mob Psycho 100’ 
estão entre os 
lançamentos

Imagens: Panini/Divulgação

Da Redação

n 

Série ‘Solo 
Leveling’ conta 
com uma 
aguardada 
animação, 
cujo primeiro 
episódio 
estreou ontem 
(dia 6), na 
Crunchyroll
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Atos de vandalismo completam, amanhã, um ano, quando será realizado o movimento Democracia Inabalada

Democracia vence tentativa de golpe
8 DE JANEIRO

Ingreson Derze 

ingreson.jornalista@gmail.com

Manifestantes quebraram parte das instalações da Câmara e do Senado em atos golpistas Com paus, pedras e outros artefatos, marginais tentaram reverter o resultado das eleições

Há um ano o mundo 
acompanhava com perplexi-
dade os atos criminosos co-
metidos por apoiadores do 
movimento Bolsonarista, em 
Brasília. Em 8 de janeiro, de 
2023, manifestantes ocupa-
vam a Esplanada dos minis-
térios da capital federal para 
aplicar um de golpe de Estado 
contra a democracia brasilei-
ra. A tentativa de golpe vinha 
sendo alimentada há anos por 
discursos de ódio do ex-presi-
dente Jair Messias Bolsonaro. 
Um domingo, marcado por 
invasões, vandalismo, ódio, 
extremismo político e vio-
lência. A desordem começou 
pela tarde, quando manifes-
tantes da direita decidiram 
romper os limites impostos 
pela segurança e violar a nor-
malidade. O silêncio da Ex-
planada dos Três Poderes foi 
substituído por gritos de in-
tervenção e Golpe de Estado. 

Com o lema Deus, pátria e 
família, os manifestantes in-
vadiram o Congresso Nacio-
nal, com o objetivo de instigar 
um golpe militar contra o go-
verno Luiz Inácio Lula da Sil-
va e restabelecer Jair Bolsona-
ro como presidente do Brasil, 
após ser derrotado nas urnas, 
durante as eleições presiden-
ciais ocorridas em outubro 
de 2022. Os extremistas Bol-
sonaristas estavam acampa-
dos no Quartel General do 
Exército, quando teve início a 
mobilização dos mais de qua-
tro mil integrantes. Os extre-
mistas romperam as barrei-
ras de segurança estabelecida 
por forças da ordem e ocupa-
ram a rampa e a laje de cober-
tura do Palácio do Congres-
so Nacional, enquanto parte 
do grupo conseguiu invadir 
e vandalizar o Congresso, o 
Palácio do Planalto e o Palá-
cio do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

Fake news 
A mobilização ao ataque 

do dia 8 de janeiro em Brasí-
lia, teve início após o resulta-
do das eleições de 2022, que 
apontaram Luiz Inácio Lula 
da Silva, presidente eleito 
do Brasil. No primeiro tur-
no, Lula venceu Bolsonaro 
48,43% dos votos validos, ou 
seja, 57.259,504 milhões de vo-
tos. No segundo turno, Lula 
voltou a derrotar Jair Bol-
sonaro, dessa vez obtendo 

50,90%, equivalente a pouco 
mais de 60 milhões dos vo-
tos, enquanto que Bolsona-
ro teve acima de 58 milhões 
de votos. A derrota nas ur-
nas, resultou em discurso de 
ódio pelos extremistas da di-
reita. As urnas eletrônicas já 
era alvos de questionamento 
por Jair Bolsonaro, que ale-
gava que as urnas eletrôni-
cas utilizadas no Brasil eram 
propensas a fraudes desde 
pelo menos 2015, quando era 
deputado federal, sendo au-
tor de uma emenda constitu-
cional que previa o voto im-
presso no país. 

Ao divulgar a emenda, 
Bolsonaro disse que somente 
com o voto impresso se pode-
ria “retirar, democraticamen-
te, o PT do país em 2018”. Pos-
teriormente, essa emenda foi 
derrubada pelo Supremo Tri-
bunal Federal e não chegou 
a ser implementada nas elei-
ções de 2018, segundo o en-
tendimento de que isso pode-
ria gerar um risco de quebra 
de sigilo e da liberdade de es-
colha, pela possibilidade de 
mesários precisarem intervir 
em caso de falha da impres-
são. Como presidente, repe-
tidamente disseminou notí-
cias falsas, as chamadas fake 
news, sobre a confiabilidade 
das urnas, as eleições de 2018 
e fez ataques ao Tribunal Su-
perior Eleitoral e ao STF. Bol-
sonaro alegou que houve um 
desvio de votos na eleição de 
2018 e que teria sido eleito no 
primeiro turno. Além de di-
zer que não teriam eleições 
limpas sem o voto impresso, 
ele também afirmou que ha-
veria uma articulação de mi-
nistros do Supremo e do TSE 
para fraudar o resultado das 
eleições, causando temor na 
população nas vésperas e du-
rante as eleições.

O presidente da re-
pública, Luiz Inácio 
Lula da Silva, convi-
dou os governadores, 
prefeitos, deputados 
federais, senadores e 
autoridades do poder 
judiciários para par-
ticiparem do ato “De-
mocracia inabalada”. 
O evento será celebrado 
na Praça dos Três Pode-
res, em Brasília, exata-
mente no dia 8 de janei-
ro. O objetivo de Lula é 
lembrar ao povo que a 
tentativa de golpe foi 
debelada pela demo-
cracia. O evento na ca-
pital federal deve con-
tar uma grande efetivo 
de segurança. Quase 
dois mil agentes de se-
gurança devem autuar 
no esquema de pro-
teção do ato pela de-
mocracia. Ao Jornal A 
União, o governador 
João Azevêdo, da Pa-
raíba, confirmou pre-
sença ao lado do presi-
dente Lula, na capital 
para celebrar a demo-
cracia. João Azevêdo 
ratificou o dever de ci-
dadão em favor dos di-
reitos democráticos à 

população e a nação.  
“Em janeiro do ano 

passado, as institui-
ções tiveram uma ca-
pacidade de resposta 
muito rápida porque 
no dia seguinte, o pre-
sidente, os governado-
res, o Congresso Nacio-
nal e o Poder Judiciário 
demonstraram a dis-
cordância com o que 
tinha acontecido. Des-
ta vez, nós iremos ra-
tificar essa posição em 
defesa da democracia, 
não podemos aceitar 
retrocesso e já sentimos 
no país um sentimento 
de maior tranquilida-
de porque com a ges-
tão do presidente Lula, 
o Brasil voltou a gerar 
emprego, retomou os 
programas de seguran-
ça alimentar, facilitou o 
acesso a programas so-
ciais e toda essa políti-
ca de reconstrução nos 
permite constatar que 
estamos vivendo um 
momento melhor do 
que no início de 2023, 
quando os extremis-
mos políticos estavam 
acentuados”, destacou 
João Azevêdo. 

Governador diz que 
retrocesso é inaceitável

João Azevêdo: posição firme em defesa da democracia

O discurso de ódio trans-
mitido por fake news acabou 
sendo inevitável. Em todos 
os Estados, grupos extremis-
tas começaram a juntar forças 
contra uma falsa propagan-
da pregada por seus líderes, 
de que as urnas tinham sido 
fraudadas. Não bastasse os 
protestos nas cidades e ca-
pitais nas rodovias do país, 
o radicalismo Bolsonarista 
alimentou ódio com a pers-
pectiva de rompimento da 
democracia aplicando uma 
Golpe de Estado. O alvo se-
ria Brasília, a capital federal 
e política da nação. Desta for-
ma, os extremistas capitanea-
dos e financiados desembar-
cam no Distrito Federal com 
um único desejo, derrubar o 
governo eleito democratica-
mente e reconduzir o presi-
dente derrotado Jair Bolsona-
ro. O primeiro alvo foi a sede 
da Polícia Federal. O ataque 
ocorreu no dia 12 de dezem-
bro de 2012. Carros e ônibus 
também foram danificados 
e incendiados pelas ruas de 
Brasília. Uma noite de terror 
se espalhou por toda a cidade, 
mesmo com a intervenção das 
forças de segurança.

Em 24 de dezembro, a Po-
lícia Militar do Distrito Fede-
ral desativou um explosivo 
colocado em um caminhão 
de querosene, nas proximi-
dades do Aeroporto Inter-
nacional de Brasília. A Polí-
cia Civil do Distrito Federal 
apurou que se tratava de uma 
emulsão explosiva, espécie de 
bomba utilizada em garimpo. 
No entanto, foi o dia 8/1 que 
ficou marcado a histórias da 
democracia brasileira, classi-
ficado como o segundo maior 
ato antidemocrático após do 
Golpe Militar em 1964.

Em 8 de janeiro, 243 pes-
soas foram presas em fla-
grante dentro dos prédios 
públicos e na Praça dos Três 
Poderes. No dia seguinte 9 de 
janeiro, 1.927 mil pessoas que 
estavam acampadas diante 
dos quartéis foram conduzi-
das à Academia de Polícia. 
Destas, 775 foram liberadas 
após identificação. Durante 
os dias 11 e 17 de janeiro, da-
quele ano, foram realizadas 
1.397 audiências de custódia, 
que resultaram na liberda-
de provisória com cautela-
res de 459 pessoas e na con-

versão em preventiva de 938 
flagrantes. Mais 680 pessoas 
receberam liberdade provi-
sória mediante imposição de 
cautelares, após manifesta-
ção favorável da Procurado-
ria-Geral da República (PGR). 
Atualmente 66 pessoas per-
manecem presas pelos crimes 
de golpe de Estado, depreda-
ção de patrimônio público 
e associação criminosa, en-
tre outros.  O primeiro réu a 
ser julgado, Aécio Lúcio Cos-
ta Pereira, foi condenado em 
14 de setembro a 17 anos de 
prisão em regime inicial fe-
chado. Cerca de 20 paraiba-
nos envolvidos no conflito do 
dia 8/1 foram presos. Contu-
do, todos foram soltos e de-
vem responder ao processo 
em liberdade. Entre os presos 
pelos atos antidemocráticos 
estão estudantes, influencia-
dores, advogados, ex-milita-
res, policiais aposentados en-
tre outros.

Em João Pessoa, atos pela 
democracia devem ser pro-
movidos no dia 8 de janeiro. 
A manifestação deve ocor-
rer, no Centro da cidade, a 
partir das 15 horas, com con-
centração no Parque da La-
goa, Solon de Lucena. O Presi-
dente do diretório municipal 
do Partido dos Trabalhado-
res (PT), Marcos Túlio, clas-
sificou os atos Bolsonaristas 
como terroristas. A tentativa 
de golpe para derrubar à de-
mocracia foi repelida diante 
de ações energéticas pelo Es-
tado brasileiro. 

O Jornal A União entrou 
em contato com paraibanos 
envolvidos nos atos antide-
mocráticos em Brasília, con-
tudo, não obtivemos res-
postas dos mesmo que são 
acusados pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), pelos 
crimes de golpe de Estado, 
depredação de patrimônio 
público e associação crimi-
nosa. O deputado federal, 
Cabo Gilberto (PL), vice-lí-
der da oposição na Câmara 
Federal e defensor do Bolso-
narismo na Paraíba, não res-
pondeu nossos questiona-
mentos. Já o ex-candidato ao 
governo paraibano, Nilvan 
Ferreira, resumiu em pouca 
palavras sua resposta. “8 de 
janeiro para mim é página 
virada. Não tenho o que co-
mentar não”. 

Ataque aos Três Poderes
n 

Manifestantes 
ocuparam 
Esplanada dos 
ministérios 
da capital 
federal para 
aplicar um 
de golpe de 
Estado contra 
a democracia
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Luiz Carlos Sousa

Um convite sem compromisso abriu horizontes para o trabalho na Redação, onde surgiram relações que duram até hoje na produção diária de um jornal patrimônio cultural da Paraíba e acervo histórico imensurável

Paixão pela palavra e uma trajetória de aprendizagem e respeito pelo leitor

Jorge Rezende 
jorgerezende.imprensa@gmail.com

OMemórias A União encerra a primeira fase de entrevistas com uma 
conversa com Luiz Carlos Sousa, que comandou os encontros sema-
nais com jornalistas, gestores, revisores, gráficos, enfim, com pes-

soas que têm muita história com A União. Nesta edição, Lula conta a his-
tória dele, que começou cedo na Redação, num aprendizado que dura até 
hoje e o levou a todos os cargos na hierarquia no Jornalismo da empresa. 
No início, a admiração pelos mestres e o entendimento, que se transformou 
em obsessão, pelo texto final. Há histórias engraçadas, análise sobre a evo-
lução tecnológica na produção de um diário, a chegada dos computadores, 
que trouxeram muitas facilidades para os jornalistas, mas tiraram um pou-
co do romantismo que o barulho das velhas máquinas de datilografia tra-
duziam quando algum jornalista se sentava, colocava o papel e começava a 
“bater”. Luiz Carlos não se atreve a dar um conselho, mas duas dicas: “tole-
rância com o próximo e objetividade com os fatos”.

Aentrevista
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Lula acredita que sempre haverá espaço para o que deu certo na história, como A União, mesmo sem competição econômica

n Vou começar pelo fim. Qual a avaliação 
que você faz desse um ano de entrevistas?

Objetivo e direto na resposta: tudo 
que é memória, tudo que é história faz 
parte de um acervo que a gente leva 
para o resto da vida, e deixa como le-
gado. Então você imagine a riqueza 
de um projeto, que se coloca à dispo-
sição do público, o ponto de vista, as 
impressões, os detalhes da história 
de pessoas que tiveram muita histó-
ria com A União. Então, é um proje-
to, que a gente fica com dificuldade 
de mensurar o tamanho dele, porque 
realmente é grandioso.

n E por ser de memória, por ser de pes-
quisa, esse trabalho, essa relação sua com 
A União, se eu não me engano, começou 
também com um trabalho que chamou a 
atenção em 1980, com a publicação da pla-
quete ‘Imprensa de cada um’ e você foi o 
redator, o entrevistador. Eu gostaria que 
você fizesse um paralelo desse trabalho que 
você fez em 1980 e o de agora...

Naquela época eu estava no Cur-
so de Comunicação e na redação de 
A União. Surgiu, acho que foi no mês 
da imprensa, e sempre com as ideias 
brilhantes de Gonzaga Rodrigues, 
que era o diretor técnico na época e a 
idealização de Agnaldo Almeida, que 
imediatamente tinha uma dimensão,  
uma ideia do que se deveria fazer. Ele 
pescava tudo e, a partir daí, desenvol-
via o trabalho. Teve-se a ideia de se 
ouvir pessoas que faziam a impren-
sa e pessoas que faziam o Curso de 
Comunicação, porque a gente vivia 
aquele dilema, aquelas desconfianças, 
de que o curso viria para botar gente 
para tomar o lugar de quem trabalha-
va e causar desemprego, para tirar a 
liberdade. Muita discussão e o que a 
gente viu? Bobagem, o curso só trou-
xe mais mulheres para as redações.

n E criava também o clima de embate en-
tre o pessoal do batente e o pessoal que saiu 
da academia, mas passou logo?

Passou, e não tinha como prospe-
rar algo desse tipo, porque o que era 
que o curso oferecia? As ferramen-
tas acadêmicas para que a gente pu-
desse aprofundar qualquer tema que 
quisesse desenvolver em uma repor-
tagem. De repente você tinha um as-
sunto, por exemplo, mendigos, ou 
pessoas em situação de rua, como hoje 
é chamado. Se queria avaliar aquilo 

com um pouco mais de Sociologia, 
com Filosofia. Você ia buscar as infor-
mações porque aprendia, na universi-
dade, com quais ferramentas buscar 
as referências. Era só isso. O curso só 
fez nos dar informação e como pro-
ceder academicamente com método, 
com o sistema, para produzir algo um 
pouco mais rico em detalhe do que a 
mera notícia.

 n E a própria A União provou isso com 
a plaquete, um espaço mostrando que 
essa interação existia, existiu e vai conti-
nuar existindo. Esse projeto é o embrião 
de uma espécie de museu da imagem e do 
som aqui na EPC?

Já tem um programa semelhan-
te na Rádio Tabajara, que se chama 
‘Memórias Vivas’, que foi, acho, o em-
brião do ‘Memórias A União’. Esse ví-
deo que a gente faz é para utilizar a 
ferramenta moderna que a internet 
coloca à disposição com todas as pla-
taformas. Porque a gente tem o You-
Tube, onde o vídeo vai praticamen-
te completo, só com as edições para 
uma tosse, um acesso de riso ou pala-
vrão, que deve-se evitar na entrevis-
ta. É publicado do jornal um “resu-
mão” da entrevista, geralmente tem 
duas páginas que é mais ou menos 
o tempo que dá quando a gente “de-
grava” as entrevistas.  Agora, o que 
poderá ser feito para amanhã dessa 
parte de vídeo, não sei, porque isso já 
fica registrado na internet e não vai 
desaparecer. 

n E os desdobramentos, esse é o primeiro 
ciclo, ou devem ocorrer outros ciclos des-
sas entrevistas?

Sim, porque tem muita gente im-
portante, que tem história muito ba-
cana com A União, que ainda não foi 
entrevistada. Há uns que, por exem-
plo, não querem ser entrevistados 
por razões de timidez, por razões 
pessoais, mas há muita gente que 
deu contribuição importante para A 
União com quem a gente ainda não 
conversou.

n A lista é grande: 130 anos, imagina aí... 
A gente se preocupou muito com 

personagens históricas, que têm uma 
relação impressionante com A União, 
como é o caso de Gonzaga Rodrigues, 
como é o caso de Tônio, só para citar 
dois exemplos. 

n E não só como jornalista? 
Da editora, da gráfica, do jornal, 

da gestão, porque tem muita gente 
que pode falar da sua história com A 
União, porque foi uma história mui-
to rica de contribuição, não apenas 
profissional, mas teve gente que de-
senvolveu relacionamento para o res-
to da vida, de amizade, de  relaciona-
mento que levou a casamentos. Gente 
que fez trabalhos marcantes. O que se 
lamenta é que  nesse  caminho se per-
deu muita gente.

n Agora, especificamente da sua história. 
Você passou por vários veículos de comu-
nicação, inclusive outros jornais impres-
sos, diversas atividades ligadas ao jorna-
lismo, mas sua história está muito ligada 
ao jornal A União. Como é que você che-
gou aqui?

Passei por muitos lugares, mas a 
minha história começou aqui. Tinha 
dois amigos que trabalhavam n’A 
União. Um já partiu - o nosso colega 
Wellington Farias, amigo de infância 
com quem estudei violão na Escola de 
Música Antenor Navarro. Violão clás-
sico, cujo professor foi Vital Farias.

n Os dois pensavam em ser  jornalistas?
Não. Eu pensava em ser músico, 

regente.  Wellington acabou chegan-
do n’A União e eu conheci outro jor-
nalista, que é um amigo de longas 
jornadas de trabalho: Sílvio Osias 
Lins de Albuquerque, com quem tra-
balhei em vários projetos ao logo da 
vida profissional. Os dois estavam 
n’A União. Wellington na reporta-
gem,  Sílvio Osias, redator e mais li-
gado ao segundo caderno, a arte e cul-
tura. Wellington dizia: “Rapaz Vamos 
para o jornal, tu conheces tão bem o 
Português e, através de amigos co-
muns, conheci Sílvio. Comecei a fre-
quentar A União.

n Mas nem pensava em ser jorna-
lista?

Nada. Ia para lá, aquele negócio, 

vamos não sei o quê, eu não sabia-
nem datilografia. Um amigo comum, 
o economista Fernando Leal, técnico 
do Sebrae, me emprestou uma Olivetti 
letera 52, bem pequenininha, e eu pas-
sei a noite toda naquele negócio “as-
dfg”, até aprender a usar a máquina. 
Estava na redação d’A União, porque 
comecei a frequentá-la e presenciei 
uma conversa de Gonzaga com Ag-
naldo dizendo que a situação estava 
difícil, porque só podia contratar for-
mado em Comunicação e o curso não 
tinha formado ninguém ainda e ele 
tava precisando de repórter. Eu en-
trei no meio da conversa e disse: olha 
eu sou estudante. Passei no curso e tô 
doido para trabalhar.  Gonzaga: “Pia 
Agnaldo... Caiu do céu”.  Passei um 
período de experiência e, no dia 1º de 
junho de 1980, minha carteira foi as-
sinada por Nathanael Alves.

n Fazia cidades, geral?
Como todo mundo que começava. 

Agora, uma coisa interessante é que 
Agnaldo tinha uma forma de condu-
zir essas coisas com as pessoas quan-
do chegavam para o trabalho, que era 
muito interessante. Ele não coloca-
va - porque antigamente o teste era 
na policial.

n A famosa frase de que todo bom jorna-
lista começa pela página policial...

Mas Agnaldo conversava com a 
gente e sentia mais ou menos onde se 
poderia render melhor, para não ha-
ver susto, estresse.

n Estudava a pessoa?
Fiquei na geral, não com policial, 

mas com, por exemplo, Dom José Ma-
ria Pires que era o arcebispo da época, 
ia dar uma entrevista, ou a gente ia co-
brir alguma coisa com ele. De repente, 
um repórter político estava na Assem-
bleia Legislativa cobrindo a sessão e 
o governador anunciava alguma me-
dida. Comecei na geral, fazendo de 
tudo, e fui me especializando, apren-
dendo os detalhes da produção do 

jornal de e uma coisa que sempre me 
chamou atenção, e que eu sempre gos-
tei, foi biografia. Acabei gostando de 
fazer entrevistas, de ouvir o que é que 
as pessoas têm para dizer sobre qual-
quer assunto.

n O famoso pingue-pongue, pergunta e 
resposta, que muita gente, a maioria, não 
gosta de fazer, porque é trabalhoso, e você 
se tornou um especialista nessa área. Nes-
sa sua primeira passagem, você já havia 
se identificado com a política? Porque de-
pois você passou um bom tempo ligado à 
política...

Sempre me identifiquei com políti-
ca, porque acho um desafio você con-
seguir governar. Por mais que se de-
senvolva administrativamente uma 
gestão, por mais que se faça opções 
por ter finanças em dia, por ter ser-
vidor treinado, enfim, tudo que é ne-
cessário, toda a estrutura para se ad-
ministrar, mas há a questão política, 
a questão da situação e a oposição, os 
entendimentos, as manobras, as atri-
bulações.

n Subjetivas, que aí precisam de inter-
pretação...
Precisa interpretar e, às vezes, você 
faz um alerta e desperta nos agentes 
políticos o estalo necessário para di-
zer: eita, a gente está exagerando aqui, 
olha, fulano de tal chamou atenção 
para isso. Sempre tive uma preocu-
pação política também do ponto de 
vista histórico, do ponto de vista de 
me inspirar na Grécia e me inspirar 
em Roma, os berços! A Grécia com 
a toda a academia, a inteligência da 
ciência e Roma com  o exemplo polí-
tico do Senado.

n Quais as funções que você já contribuiu 
aqui para o jornal?

Eu comecei como repórter, virei 
redator de primeira página, depois 
fui editar e  fui secretário de Redação.

n Você ocupou todos os cargos?
Todos. Chefe de reportagem, Se-

cretário de Redação, Editor Geral, 
exceto gestão. Só na área jornalísti-
ca.  Gestão foi fora d’A União. Tem 
muita gente famosa hoje que come-
çou comigo n’A União... Lilian Mo-
rais, Jaimacy Andrade, Maria Hele-
na Rangel. Fui chefe de reportagem 
desse povo. E acontecia uma coisa in-
teressante: eu morava perto da Reda-
ção de A União, em Jaguaribe. Hoje é 
no Distrito Industrial.

n Mas esteve em outros locais, né?
E um desses era na rua onde eu 

morava em Jaguaribe, na Rua Pre-
feito Osvaldo Pessoa, antiga Rua dos 
Jambeiros. Houve episódios de, às ve-
zes, o editor não ir por algum moti-
vo, doença ou um problema familiar, 
ou porque foi convidado para outro 
emprego e deixou imediatamente 
o cargo. Aconteceu um fato interes-
sante: certa vez, eu estava em casa, o 
telefone toca, não me lembro quem 
foi:“Um momento, Zé Souto quer fa-
lar com você”, anunciou a voz do ou-
tro lado. José Souto era o presidente 
d’A União na época. Ele foi presiden-
te duas vezes, uma pessoa muito sé-
ria, muitohermética. Opa. Diga aí 
meu amigo. “É o seguinte”, disse ele, 
“estou precisando de alguma pessoa 
para descer a primeira página d’A 
União. Antes era Anco do Márcio, di-
retor técnico que saiu e me disseram 
que você mora aqui perto”, contou. Eu 
disse: chego em dois minutos. Porque 
era bem pertinho, atravessava a Vas-
co da Gama e chegava.  Quando che-
guei, ele disse: desça a primeira pági-
na d’A União, porque a gente está sem 
ninguém para descer aqui e me dis-
seram que você faz isso tranquilo. É 
uma emergência, está bom?”. Come-
cei a descer, no outro dia a emergên-
cia continuou e no outro dia também. 
Ele sempre passava pela Redação. Um 
dia eu perguntei:  Zé Souto, eu vou 
ficar aqui como editor sem ser? Ele: 
“Se preocupe não, vai mandando, vai 
mandando. Você manda, alguém vê 
que você está mandando e está va-

lendo. Pode ir. E fiquei responden-
do até encontrar a solução definitiva 
também, já estava em fim de governo.

n Pegando esse gancho, o jornal é estatal 
ligado ao estado, mas centenário,  passou 
por vários governos, eu queria uma ava-
liação sua de como lidar com isso?

Eu acho mais fácil trabalhar aqui 
do que foi trabalhar na iniciativa pri-
vada, porque aqui você sabe o que 
pode fazer e o que não pode fazer. Seja 
qual for o governo, A União é sempre 
um porta-voz. Foi assim, desde que 
começou como porta-voz do comér-
cio. Começa inclusive dizendo isso 
no primeiro editorial. É um instru-
mento político por ser jornal. A gen-
te sabe disso. Então entrou novo go-
verno, seja quem for, as mudanças 
vão ocorrer mesmo que seja gover-
no do mesmo grupo, há uma suces-
são, e o novo governador imprime a 
sua imagem.

n Eu saio de casa sabendo que o jornal 
não mudou, a linha editorial é a mesma...

A linha editorial é a mesma e isso 
não traz dificuldades. Pior é você es-
tar, como a gente tem experiência com 
a iniciativa privada, a gente amanhe-
ce com uma diretriz e anoitece com 
outra. Às vezes tem que desmanchar. 
Quantas vezes não aconteceu isso?

n Nessa relação política, essa influência 
política que tem no jornal, na sua expe-
riência, há alguma história pitoresca ou 
engraçada que envolva o poder, o Palácio 
da Redenção e a produção na Redação?

Lembro de algo que não é políti-
co... O governador era Burity. Ele es-
tava em Brasília e pediu para a Secom  
um material sobre a Orquestra Sin-
fônica da Paraíba, que era a menina 
dos olhos dele e era uma das melho-
res do país. Eu tinha feito uma maté-
ria que saiu na capa do Caderno Dois 
chamada ‘A furiosinha’ que era a or-
questra de crianças, de adolescentes 
no máximo, que compunham o con-
junto. E que tinha como regente a pro-
fessora Norma Romano; me lembro 

até no nome dela, da Argentina que 
veio para Paraíba trazida por Tar-
císio Burity, quando começou a for-
mar esse time. Bom, a Secom enviou 
essa matéria para Burity e ele, ao re-
ceber em Brasília, reclamou: “Não é 
essa não. Essa é a pequenininha. Eu 
quero da orquestra mesmo. E o pes-
soal tinha confundido. Foi um episó-
dio engraçado.

n A cultura te levou pro jornalismo, mas 
“em casa de ferreiro, espeto de pau”. Você 
atuou em várias editorias menos na edi-
toria de Cultura, né?

A  não ser emprestado para algu-
ma colaboração, mas não como um 
setorialista, por exemplo.

n Você falou da sua amizade com Síl-
vio Osias, com quem mais você traba-
lhou ?

Sebastião Lucena foi meu primei-
ro chefe de reportagem. Agnaldo Al-
meida o primeiro editor, Gonzaga Ro-
drigues era o diretor técnico da época.

n Só tem craque!
Só tem craque. E ainda tinha  Bar-

reto Neto, Carlos Aranha, pessoas 
que eram e ainda hoje são referências  
e pessoas que a gente tinha como ob-
jetivo alcançar o que eles tinham, que 
era o famoso texto final.

n Barreto Neto cobrava isso muito e orien-
tava...

Barreto cobrava. Gonzaga cobra-
va. Agnaldo cobrava. Lembro das 
aulas de Agnaldo pra gente: “Rapaz, 
bota um pouquinho de pimenta nis-
so, entendeu? É melhor isso aqui, por-
que em política a gente tem sempre 
que ver um cenário mais na frente, 
se liga nisso. Outra coisa, traga para 
o social, para a importância social”. 
Gonzaga muito preocupado com a 
qualidade do texto e com a apresen-
tação gráfica. Barreto muito preocu-
pado com a qualidade do texto e com 
a perenidade.

n Como é que você avalia as mudanças 
na Redação? Você espera que haja mais 
inovação ou pode ocorrer um retrocesso?

Voltar, não acredito. Agora Reda-
ção de jornal ou de qualquer veículo é 
local muito divertido. Mas a tecnolo-
gia foi silenciando. Você colocava um 
papel na máquina para datilografar o 
texto e a própria máquina já fazia um 
barulho danado. Quando terminava 
se puxava o papel...

 n Como é que você vê A União no fu-
turo?

Olha, eu acredito que sempre ha-
verá espaço para tudo que o homem 
criou e que deu certo. Não haverá es-
paço, talvez, para uma competição 
econômica, como nós já presenciamos 
aqui quando tinha A União, O Nor-
te, Correio da Paraíba, O Momento, 
Diário da Borborema, Jornal da Pa-
raíba, seis diários. Hoje nós só temos 
A União. Não haverá o mercado, mas 
haverá a história. De repente, a justi-
ficativa que havia, que mantinha um 
jornal funcionando, já é outra. Não se 
mantém o jornal funcionando por-
que o mercado e a sociedade preci-

sam dessa plataforma de informa-
ção, mas porque a história exige que 
ela seja preservada pelo patrimônio 
que é, pelo que representa para a so-
ciedade. Veja: a imprensa veio para o 
Brasil em 1808 com a família real. A 
União é de 1893. Temos 130 anos. A fa-
mília real chegou há duzentos e pou-
cos anos, então, grande parte da his-
tória chegou e já foi embora e A União 
continua. Grande parte da história do 
Brasil de 1808 para cá está nas pági-
nas e A União. Porque são 130 anos 
de duzentos e pouco. E veja a riqueza 
que é o arquivo d’A União.

n A gente não sabe, mas alguém deve ser 
o guardião da história...

O que é que impede que no futuro 
você pegue um jornal e aperte o bo-
tãozinho e saia um holograma na sua 
frente mostrando a edição?

n Ou você com algum comando, num ma-
terial parecido com acrílico, com vidro, o 
olho vai acompanhando e, às vezes, vai en-
tender até o que você vai pensando e já vai 
oferecendo outra oportunidade...
É prematuro e, até de certo ponto, 
uma irresponsabilidade falar do que 
a gente pensa, porque tem gente que 
acredita que nem existe Inteligência 
Artificial, porque não é inteligente. 
Ela é capaz de repetir processos lógi-
cos até obedecendo a determinados 
algoritmos, aquela coisa toda, mas 
pensar do zero, ela não é capaz. Agora 
uma coisa é certa: A União é um patri-
mônio imensurável. Como é que você 
vai poder aferir essa história? Imagi-
ne o seguinte: o gestor que estiver à 
frente do governo, que chegar à con-
clusão que for induzido a essa conclu-
são, pelo mercado, por qualquer que 
seja a razão fechar A União.

n Porque não só hoje é só uma referência 
de notícias...

É a referência de história. Patrimô-
nio. A política, a matemática, a histó-
ria, tudo passou pela A União. Não é 
brincadeira, é uma contribuição mui-
to grande para a riqueza imaterial, 
para o conhecimento, é algo que não 
dá para discutir.

n O que você faria diferente, ou que fal-
tou para você como profissional fazer... Ou 
não faltou nada?

Do ponto de vista da minha pro-
fissão de origem, o jornalismo, não 
faltou nada n’A União. Eu exerci to-
dos os cargos da hierarquia do jor-
nal. Eu só não tive experiência com a 
gestão. Trabalhei em outros veículos, 
onde exerci cargos de direção, mas 
n’A União minha relação sempre foi 
profissional mesmo da execução das 
atividades do jornal.

n Mas você é satisfeito com isso?
Muito. Olha, é uma frase batida, 

muita gente que eu entrevistei aqui, 
disse isso, mas é verdade: foi o meu 
primeiro amor profissional. Antes eu 
tinha tido experiência de ganhar di-
nheiro com bolsa na universidade, 
cantando em coral. Mas a relação de 
trabalho, de carteira assinada, con-
tracheque no final do mês para po-
der assumir compromissos, porque 

tinha renda e um trabalho desenvol-
vido para a sociedade avaliar, conti-
nuamente, foi aqui n’A União. A base 
que A União me deu serviu para a 
vida toda. Eu fui trabalhar em outras 
mídias e outras plataformas, como 
televisão por exemplo, mas eu tinha 
exatamente a noção de como fazer as 
coisas, porque tinha aprendido n’A 
União.  Em relação ao arrependimen-
to, há uma coisa que eu não faria no-
vamente: ter fumado tanto.

n O tempo vai passando, as pessoas vão 
mudando. E vão chegar aí os novos cole-
gas, do concurso da EPC. E já que trata-
mos de memórias, você está fechando um 
ciclo de entrevistas. Qual é o conselho 
para quem está chegando para A União?

Olha, conselho, não sei, mas dica, 
uma sugestão que serve para tudo 
que a gente faz na vida: seja humil-
de. Coloque-se diante do desafio que 
você tem com duas características 
bem marcantes. Primeiro seja tole-
rante nas relações. Saiba que as pes-
soas são diferentes e que se a gente 
não procurar entender um ao outro, 
todo trabalho é feito em equipe e jor-
nal ninguém faz nada sozinho, de-
sanda. Então, seja tolerante, respei-
te, ouça, mas entenda e aceite. E a 
segunda coisa, que estou repetindo 
o que Bertrand Russel já disse: “Seja 
objetivo, não se distancie dos fatos. 
Não tente colocar a sua opinião”. A 
não ser que você esteja escrevendo na 
página de opinião, mas na confecção, 
na produção do material jornalístico, 
seja objetivo. Se aprende muito em 
Redação. É uma escola. Não é à toa 
que José Américo disse que A União 
foi a primeira universidade dele, e 
ele sabia o que tava dizendo. E você 
comprova que A União realmente é 
uma escola, ela ensina muito e esse 
projeto ‘Memórias A União’ mostra 
isso, porque cada entrevistado tem 
uma história, tem um detalhe, tem 
um amor pessoal pelo tempo que de-
dicou ao Jornal A União, pelas pes-
soas que conheceram, pela evolução 
tecnológica que essa empresa alcan-
çou. Faz parte da vida dos profissio-
nais que passaram por aqui.

n Para encerrar mesmo. Como é que se 
definiria A União?

É uma pergunta difícil, mas eu 
acho que uma palavrinha: vida. Por-
que, a partir daí, a vida profissional, 
vida acadêmica, vida. É cultural, so-
cial é dia a dia. Estar aqui é dar uma 
contribuição imensa para que a gen-
te possa produzir um estado melhor, 
uma nação melhor, para que a gente 
possa educar, para que a gente possa 
ter um povo forte.

“Tem muita gente importante, que 
tem história muito bacana com A 
União, que foi referência”

“José Américo disse que A União 
foi a primeira Universidade dele. 
E ele sabia o que dizia”

Aponte a câmera do
 celular e confira a 

entrevista no YouTube
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Chegar no começo de um ano é mais 
do que folhear um calendário; é 
também uma oportunidade valiosa 

para refletir sobre a jornada profissional, 
avaliar conquistas e definir metas futuras. 
Fazer um balanço de carreira pode ser um 
exercício revelador, levando-nos a explorar não 
apenas os aspectos tangíveis, mas também 
os sentimentos que permeiam nossa trajetória 
profissional.

 Ao abraçar esse exercício de reflexão e 
projeção, você constrói alicerces sólidos para 
uma carreira mais significativa e satisfatória. 
Antes de mergulharmos no futuro, é imperativo 
olhar para trás e reconhecer as conquistas 
e desafios enfrentados ao longo do ano. 
Este é o momento de celebrar os sucessos, 
sejam eles grandes ou pequenos, e aprender 
com as adversidades que inevitavelmente 
surgiram. Pergunte a si mesmo: Quais foram 
meus principais marcos profissionais no ano 
anterior? Em que projetos me destaquei? Que 
desafios enfrentei e como lidei com eles?

 Ao refletir sobre esses aspectos, é normal 
que sentimentos diversos venham à tona. 
O orgulho pelas conquistas e a resiliência 
demonstrada diante dos desafios são emoções 
poderosas. Por outro lado, podem surgir 
sentimentos de frustração ou ansiedade 
ao confrontar áreas que precisam de 
desenvolvimento. Reconhecer e aceitar essas 
emoções é fundamental para um balanço de 
carreira significativo.

Com isso, o próximo passo envolve uma 
profunda avaliação dos valores pessoais e 
do alinhamento com a trajetória profissional. 
Pergunte a si mesmo: Minha carreira 
atual reflete minhas aspirações? Estou 
genuinamente satisfeito com o caminho 
que estou trilhando? Essas questões podem 
desencadear uma variedade de sentimentos, 
desde satisfação e realização até inquietação 
e desconforto.

 É possível que, ao analisar seus valores e 
alinhamento profissional, surjam sentimentos 
conflitantes. Talvez você perceba que certos 
aspectos de sua carreira estão em harmonia 
com seus valores, enquanto outros demandam 
ajustes. Este é o momento de considerar se 
é necessário redirecionar seu percurso para 
garantir que sua carreira esteja alinhada com 
quem você é e o que busca.

 Com as reflexões sobre o passado e a 
compreensão profunda das suas inspirações, é 
hora de olhar para o futuro. Estabeleça metas 
claras e alcançáveis para 2024, considerando 
tanto objetivos profissionais quanto pessoais. 
Pergunte a si mesmo: Onde eu quero estar 
daqui a um ano? Que passos preciso dar para 
chegar lá? Ao traçar essas metas, sentimentos 
de empolgação, entusiasmo e até mesmo 
ansiedade podem emergir.

 É fundamental lembrar que as metas 
devem ser realistas e alinhadas com suas 
inspirações identificadas anteriormente. 
Planejar estrategicamente como atingir essas 
metas, considerando desenvolvimento de 
habilidades, networking e oportunidades de 
aprendizado, é crucial para garantir que sua 
trajetória profissional esteja alinhada com suas 
aspirações.

 Navegando pelos Sentimentos Emergentes: 
Aceitação e Empoderamento

 Ao longo deste processo de balanço de 
carreira, é normal experimentar uma ampla 
gama de sentimentos. Desde a satisfação pela 
jornada percorrida até a ansiedade diante dos 
desafios futuros, cada emoção tem seu papel 
na evolução profissional. Aceitar e reconhecer 
esses sentimentos é parte integrante do 
processo de autodescoberta.

 Lembre-se de que a carreira é uma jornada 
em constante evolução, e o balanço é uma 
ferramenta poderosa para direcionar seus 
passos. Ao abraçar os sentimentos que surgem 
durante esse processo, você se capacita para 
tomar decisões informadas e estratégicas em 
direção a uma carreira mais alinhada com 
seus valores e aspirações. Enfrente o futuro 
com confiança, sabendo que cada passo 
é uma oportunidade para crescimento e 
realização profissional.
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Como fazer um balanço 
de carreira para 2024? 
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Com salários atrativos, a 
Polícia Civil de Pernambuco 
(PCPE) e a Petrobras estão com 
inscrições abertas para com-
por seus quadros efetivos. A 
banca responsável pelos dois 
certames é a Cebraspe. Para a 
Polícia Civil estão sendo ofer-
tadas 445 vagas, sendo 250 va-
gas para o cargo de agente, 150 
vagas para escrivão e 45 para 
delegado. Já para Petrobras es-
tão abertas 916 vagas imedia-
tas e 5.496 em cadastro de re-
serva para diversos cargos de 
nível técnico. 

As inscrições para o con-
curso da PCPE podem ser rea-
lizadas até o dia 15 de janeiro, 
no site da Cebraspe. A taxa de 
inscrição varia de acordo com 
o cargo, para agente e de es-
crivão, ela é de R$ 250 e para a 
função de delegado o valor co-
brado é de R$ 350. Os salários 
iniciais são de R$ 4,4 mil para 
os cargos de agente e escrivão 
e R$ 10.930,51 para o cargo de 
delegado.

O concurso será realizado 
por meio de duas etapas, sen-
do a primeira de provas obje-

Banca organizadora dos concursos será a Cebraspe e as inscrições
já estão abertas; certames disponibilizam vagas em várias funções

Petrobras e Polícia Civil de 
PE têm salários atrativos
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Polícia 
Civil de 
Pernambuco 
oferta 445 
vagas. Já a 
Petrobras tem 
916 imediatas 
e 5.496 em 
cadastro de 
reserva

tivas, provas discursivas, pro-
va prática de digitação (apenas 
para o cargo de Escrivão de 
Polícia), exames médicos, pro-
va de capacidade física, ava-
liação psicológica, investiga-
ção social, além de prova oral 
e avaliação de títulos apenas 
para o cargo de delegado. A se-
gunda etapa do concurso con-
sistirá de Curso de Formação 
Profissional. 

As provas serão realizadas 
na cidade de Recife, no dia 25 
de fevereiro para os cargos de 
escrivão e agente. Para dele-
gado, o exame ocorrerá no dia 
3 de março. As provas objeti-
vas, são de caráter eliminató-
rio e classificatório.

Já para o concurso da Pe-
trobras é possível realizar a 
inscrição até o dia 31 de janei-
ro, no site da banca responsá-
vel. As vagas são para nível 
técnico júnior, nas seguintes 
áreas de atuação: Enfermagem 
do trabalho; Inspeção de equi-
pamentos e instalações; Logís-
tica de transportes (Controle); 
Manutenção (Caldeiraria, elé-
trica, instrumentação, mecâ-
nica); Operação; Operação de 
lastro; Projetos, construção e 
montagem (Edificações, elé-
trica, instrumentação, mecâ-
nica); Química de petróleo; 
Segurança do trabalho; Supri-
mento de bens e serviços (Ad-
ministração).

A taxa de inscrição para o 
certame é de R$ 62,79 e pode 
ser paga até o dia 21 de feve-
reiro.  O processo seletivo ava-
liará os candidatos por meio 
de provas objetivas, de cará-
ter eliminatório e classificató-
rio, que serão aplicadas no dia 
24 de março. O concurso desti-
nará ainda 20% das vagas para 
pessoas com deficiência e mais 
20% para pessoas negras. O 
salário básico é de R$ 3.446,23 
com garantia de remuneração 
mínima de R$ 5.878,82.

A Polícia Civil é um ór-
gão de estado previsto na 
Constituição Federal no ar-
tigo 144, no qual são elenca-
dos os órgãos integrantes 
do Sistema Único de Se-
gurança Pública. Existem 
27 Polícias Civis no Brasil, 
uma em cada estado e no 
Distrito Federal. As Polí-
cias Civis são responsáveis 
pela apuração das infra-
ções penais, que são crimes 
e contravenções penais, 
investigando sua autoria, 
materialidade e circuns-
tâncias, com o objetivo de 
permitir que o Ministério 
Público ou a vítima promo-
va a ação penal na Justiça. 

Todavia, conforme ex-
plica Pedro Ivo Soares, de-
legado de Polícia Civil da 
Paraíba e diretor de En-
sino da Acadepol PCPB, 
realizam também outras 
funções de ordens emana-
das do poder judiciário. “A 
exemplo do cumprimen-
to de mandados de prisão, 
mandados de busca domi-
ciliar, de busca e apreensão, 
quebras de sigilo bancá-
rio, fiscal, telefônico, enfim, 
providências cautelares ou 
definitivas que estejam no 
contexto da investigação 
criminal”. 

Além disso, também 
realizam atribuições ad-
ministrativas de emissão 
de documentos de identi-
ficação civil, realização de 
perícias. Pedro conta ainda 
que o dia a dia dos policiais 
civis consiste em atuação 
nas delegacias de polícia 
e nos órgãos administra-
tivos, atendendo a popu-
lação, registrando boletins 
de ocorrência, realizando 
oitivas, inquirições, enca-
minhamento de ocorrên-
cias e também realizando 
providências junto ao Po-
der Judiciário e ao Minis-
tério Público. 

“Essa atribuição é fun-
damental, porque muitos 
serviços públicos essen-
ciais dependem de docu-
mentos e de providências 
da Polícia Civil, como, por 
exemplo, a identificação 
civil das pessoas para a 
obtenção de diversos ou-
tros documentos e direi-
tos através do conhecido 
RG, registro geral, cédu-
la de identidade”, ressalta 
Pedro Ivo. 

O delegado de polícia 
civil é o cargo de chefia de 
comando da instituição, 
o de escrivão é responsá-
vel pelas atribuições car-
torárias de organização 
de documentos e de infor-
mações. Já o investigador 
é responsável, em regra, 
pelo levantamento de in-
formações, organização e 
relatórios para subsidiar as 
investigações. 

PC investiga 
autoria dos 
crimes
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O ano está iniciando e os acontecimentos 
econômicos estão borbulhando de tantas 
novidades acontecendo em apenas duas 

semanas. É assim mesmo que acontece no campo 
econômico, onde os fatos e acontecimentos são 
rápidos, chegam, tumultuam e passam deixando 
marcas de um vendaval. Mas deixam sinais. Como 
eu disse na semana passada, a virada de chave 
de 2023 e 2024 daria para escrever um livro, por 
isso, trago mais algumas percepções do cenário 
atual e perspectivas futuras.

Empreender no Brasil em 2024 se apresenta 
como um campo de possibilidades mistas, 
influenciado por diversos fatores econômicos 
e políticos. Por um lado, a implementação 
bem-sucedida de reformas estruturais, como a 
reforma tributária, pode simplificar o sistema 
de tributação, beneficiando novos negócios. O 
ambiente de negócios está previsto para melhorar, 
com iniciativas governamentais impulsionando 
a “neoindustrialização” e a transformação 
ecológica, abrindo portas para negócios em 
setores sustentáveis e tecnológicos. Além disso, a 
recuperação do emprego e o aumento do consumo 
prometem um cenário propício, especialmente 
para o setor de serviços.

Contudo, dificuldades substanciais persistem. 
A incerteza econômica, refletida nas variações 
da taxa Selic, inflação e influências externas 
como a geopolítica global e a política de juros dos 
EUA, cria um ambiente volátil. A desaceleração 
econômica global, com seus impactos nas 
exportações e no crescimento, juntamente com 
desafios fiscais e inflação, complica ainda mais 
o cenário para empreendedores, que precisarão 
de adaptabilidade, inovação e estratégia para 
prosperar.

Os estados e municípios brasileiros 
enfrentarão desafios semelhantes. A gestão 
fiscal e orçamentária se torna uma questão 
central, exigindo o equilíbrio entre déficits, 
dívidas crescentes e alocação eficiente de 
recursos. As reformas nacionais, como a 
tributária, terão impactos diretos nas receitas 
locais, exigindo adaptação. Desafios em 
áreas como saúde, educação, segurança e 
infraestrutura básica continuam, juntamente com 
a necessidade de desenvolvimento econômico 
local, sustentabilidade ambiental e manutenção 
dos sistemas de educação e saúde pública. A 
segurança pública também permanece como uma 
preocupação primordial.

Para os cidadãos, especialmente os 
trabalhadores, a preparação para 2024 envolve 
várias estratégias. Educação e capacitação contínua 
são cruciais, assim como a gestão financeira 
pessoal eficaz. O empreendedorismo surge como 
uma alternativa viável, especialmente em setores em 
ascensão. Manter o foco na saúde física e mental, 
diversificação de renda e preparação para as 
mudanças no mercado de trabalho são aspectos 
fundamentais. Além disso, construir uma rede de 
apoio social forte é vital para enfrentar os desafios.

Quanto a João Pessoa, a cidade mostra um 
orçamento promissor para 2024, com investimentos 
significativos em saúde, educação, cultura, 
administração e infraestrutura, sinalizando um 
desenvolvimento urbano positivo.

Na Paraíba, o cenário é de desaceleração 
econômica, alinhado com as tendências globais 
e desafios internos do Brasil. Entretanto, fatores 
como um agronegócio forte, recuperação do 
emprego, investimentos em infraestrutura 
e desenvolvimento tecnológico e inovação, 
apresentam pontos positivos que podem 
impulsionar a economia estadual.

Em resumo, 2024 é um ano de dualidade 
para o Brasil, com oportunidades e desafios se 
entrelaçando. Empreendedores, governos locais 
e cidadãos precisarão navegar neste cenário 
com uma mistura de cautela, adaptabilidade e 
proatividade.

De toda forma, devemos insistir e acreditar que 
teremos um ano novo bom com perspectivas de 
melhoras substanciais nos próximos.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

2024 será o ano da 
virada econômica – 
parte dois

Pessoas que buscam um 
estilo de vida sofisticado e ex-
clusivo, aliados à privacidade 
e segurança são o público-al-
vo do mercado imobiliário de 
luxo de João Pessoa que está 
em ampla ascensão, segundo 
especialistas. Os empreendi-
mentos deste tipo podem co-
meçar com preços em R$ 800 
mil e ultrapassar a casa dos 
milhões de reais. O atrativo do 
custo e da qualidade de vida 
têm impulsionado que pes-
soas de outros estados invis-
tam na cidade.  

O corretor de imóveis da 
construtora Massai, Marcos 
Lacerda, explica que os clien-

tes em busca de imóveis de 
luxo em João Pessoa geral-
mente procuram diferenciais 
que incluem localização pri-
vilegiada, vistas panorâmicas 
para o mar, design arquitetôni-
co exclusivo, espaços amplos e 
bem distribuídos, acabamen-
tos de alta qualidade, tecno-
logia de ponta, áreas de lazer 
privativas, segurança e áreas 
com potencial de valorização. 

O corretor revela que a ex-
pectativa para este ano é que o 
mercado imobiliário continue 
aquecido, atraindo investidores 
para nossa região. Entretanto, 
ressalta que esse cenário é in-
fluenciado por diversos fatores 
interligados, a exemplo da es-
tabilidade política e econômi-
ca do país, o desenvolvimento 

urbano da capital e os investi-
mentos em infraestrutura. 

“É fundamental considerar 
a oferta de crédito imobiliário, 
as taxas de juros, a capacidade 
de pagamento dos comprado-
res, bem como, a demanda por 
imóveis de luxo, tendências de 
mercado e até mesmo questões 
socioambientais, como susten-
tabilidade e qualidade de vida 
oferecidas na região. Todos es-
ses elementos desempenham 
papéis cruciais para sustentar 
ou modificar o ritmo de cres-
cimento do mercado imobiliá-
rio local”, enfatiza.  

O terrenista do Residen-
cial Damha Parahyba, Frederi-
co Farias, acrescenta que o ce-
nário do mercado imobiliário 
de luxo em João Pessoa proje-

ta um 2024 que reflete a estabi-
lidade nacional, com possíveis 
margens de crescimento. As 
análises mercadológicas apon-
tam para um ambiente econô-
mico saudável, impulsionado 
por fatores como a queda dos 
juros, inflação controlada e um 
ambiente propício para inves-
timentos em moradias. 

O ano de 2023 encerrou-se 
de maneira robusta, superando 
as expectativas. Por isso mes-
mo, houve uma diminuição 
nos estoques, seja de unidades 
de apartamentos residenciais 
ou lotes para construção, prin-
cipalmente em condomínios 
fechados. Como consequên-
cia, revela Farias, houve tam-
bém uma pressão e aumentos 
nos preços.
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Preços iniciam em R$ 800 mil e superam rapidamente os milhões de reais

Imóveis de luxo ganham 
espaço no mercado de JP

ALTO PADRÃO

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

Em João Pessoa, algu-
mas regiões são considera-
das mais promissoras devido 
ao desenvolvimento imobiliá-
rio, infraestrutura e valoriza-
ção. Alguns bairros se desta-
cam, como Altiplano Cabo 
Branco, com sua vista ímpar 
para o mar. Bairros litorâneos 
como Cabo Branco e Manaí-
ra também se destacam nesse 
mercado de luxo, mas há tam-
bém expansões e oportuni-
dades promissoras no Litoral 
Norte e Sul de João Pessoa, se-
gundo o corretor da constru-

tora Massai, Marcos Lacerda. 
“Essas áreas são conheci-

das por terem imóveis com 
maior valorização e deman-
da, porém é importante con-
siderar as preferências indivi-
duais e objetivos ao escolher 
uma região para investir em 
imóveis”, diz. 

Os preços dos imóveis de 
luxo em João Pessoa podem 
variar consideravelmente de-
pendendo de fatores como lo-
calização, tamanho, padrão 
de acabamento e comodida-
des oferecidas.  

“Em média, os imóveis de 
alto padrão na região podem 
ter preços a partir de alguns 
milhões de reais, podendo 
chegar a valores muito mais 
altos, dependendo das carac-
terísticas específicas do imó-
vel e da área onde está situa-
do”, disse o corretor.  

Estrutura
A estrutura dos locais 

também é usada como base 
para definir os valores a se-
rem cobrados por um em-
preendimento. Entre os itens 

de lazer, esportes e comodida-
des comuns nos imóveis estão 
academias, rooftop com pis-
cinas e mirante, playgrounds, 
brinquedotecas, salão de jo-
gos e elevadores rápidos.

Outros pontos verificados 
são os ligados à segurança 
dos locais como sistemas de 
automação com biometria e 
reconhecimento facial abran-
gente nos espaços. Já em re-
lação ao conforto, a climati-
zação completa e ambientes 
com pé direito duplo são itens 
muito procurados.

Preferência por localidades próximas ao mar

De olho no mercado que 
promete crescimento, corre-
tores de imóveis têm se es-
pecializado na venda dos 
empreendimentos de luxo. 
O empresário Danilo Bar-
ros, do Hub Imobiliário Iko-
nik, explica que o mercado 
de luxo possibilita trabalhar 
com imóveis exclusivos para 
os clientes. Segundo ele os 

três sócios trabalham como 
executivos e especialistas nes-
se segmento, trazendo dados 
e estudos que comprovem o 
real resultado.  

“Estamos animados e com 
muita demanda para diversos 
bairros. Isso nos mostra que a 
nossa capital atrelada a bons 
profissionais só tende a cres-
cer em diversos ramos. Esta-

mos no centro turístico e de 
investimos do Brasil, sempre 
com muitos elogios de clien-
tes, parceiros e investidores”, 
afirmou Danilo. 

A proposta da empresa é 
focar no real objetivo e neces-
sidade dos clientes para pro-
porcionar um atendimento 
personalizado ao seu objeti-
vo, seja ele moradia ou inves-

timento. Os bairros de praia 
são os mais procurados pe-
los clientes, por proporciona-
rem uma maior qualidade de 
vida e valorização exponen-
cial. “Nosso objetivo é tornar 
esse momento tão importante 
na vida do nosso cliente com 
uma experiência satisfatória, 
leve e assertiva como se fosse 
para nós mesmos”, disse.

Corretores buscam especializações na área
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Compradores procuram empreendimentos que ofereçam um estilo de vida mais sofisticado, exclusivo e com privacidade

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.412 -0,73%

R$ 4,872
+0,48%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Novembro/2023	 0,28
Outubro/2023 	 0,24
Setembro/2023	 0,26
Agosto/2023	 0,23
Julho/2023	 0,12

Euro  Comercial

-0,74%

R$ 5,332

Libra  Esterlina

-0,13%

R$ 6,205
 

Ibovespa

131.852 pts

Selic

Fixado em 13 de 
dezembro de 2023

11,75%
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Quando alguém tem um 
negócio, a ideia, na maioria 
das vezes, é expandi-lo. Isso 
tende a garantir mais aces-
so a diferentes mercados e, 
consequentemente, maior 
receita e mais longevida-
de. Especialistas advertem, 
porém, que é preciso mui-
to planejamento. “O timing 
é sempre muito importan-
te”, diz o vice-presidente de 
consultoria do Grupo 300 
Ecossistema de Alto Impac-
to, Lucien Newton.

O especialista afirma que 
é comum haver uma decisão 
de levar a marca para outro 
país sem preparação. “Os 
empresários costumam fa-
zer este processo por opor-
tunidade, mas não é exata-
mente o melhor caminho“. 
Segundo ele, quando isso 
acontece, existe um risco de 
não haver preparação nem 
da marca nem do franquea-
do para operar fora do Brasil.

Essa capacidade de sa-
ber lidar com os diferentes 
desafios que vão ser apre-
sentados ao negócio é que 
vai efetivamente fazer di-
ferença no dia a dia. Por 
exemplo: é preciso conferir 
se há alguma lei que dê di-
retrizes ao setor, como exis-
te no Brasil - a 13.966/2019.

“Estados Unidos, Por-
tugal e Argentina têm prá-
ticas mais rígidas, o que 
traz segurança para os ne-
gócios, mas também uma 
complexidade maior”, co-
menta o especialista. Em re-
sumo, são questões práticas 
que, naturalmente, vão im-
pactar a operação do esta-
belecimento.

Em razão disso, ele diz 
que a grande dica inicial 
para quem pensa em inter-
nacionalizar o negócio é: 
“Aproveite o tamanho do 
Brasil e tenha operações em 
diferentes estados”.

As características locais 

Especialistas advertem que levar uma marca para outro país requer planejamento e capacidade de lidar com desafios

Exportar franquia exige mais atenção
CUIDADO REDOBRADO

Felipe Siqueira 

Agência Estado
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Analisar as condições de cada local e ter segurança sobre o produto comercializado são atitudes indispensáveis para quem deseja exportar sua marca 

Em quanto tempo o di-
nheiro que você investir em 
uma franquia vai ser recu-
perado? Para quem está 
pensando em investir em 
franquias, um ponto im-
portante a considerar é o 
payback (prazo de retorno do 
dinheiro). Claro que isso só 
vai acontecer se o negócio 
for bem sucedido. 

Basicamente, pode-se di-
vidir em três partes princi-
pais:  maturação do negócio, 
em que o capital de giro será 

necessário; ponto de equilí-
brio, em que vai haver re-
ceita suficiente para custear 
a operação, como funcio-
nários, contas de consumo, 
fornecedores, entre outros; 
e lucro, quando, além de 
se pagar, o negócio tem di-
nheiro sobrando, que pode 
ir para os sócios e/ou ser re-
investido na estrutura.

É somente a partir do 
momento em que existe lu-
cro que o dinheiro começa-
rá a retornar para o bolso 

do franqueado. Até então, 
a verba ficava limitada à re-
serva financeira de quem 
fez o investimento ou à pró-
pria operação - se conseguir 
se custear por conta própria.

A marca franqueado-
ra, que comercializa as uni-
dades, prevê estimativas 
de prazo de retorno - ou 
payback a partir de uma mé-
dia contando experiências 
anteriores.

De acordo com o consul-
tor de negócios do Sebrae

-SP Ruy Barros, o payback 
sempre precisa ser um tópi-
co de análise sobre um ne-
gócio a ser adquirido, por-
que é possível entender as 
características do empreen-
dimento, como maturação, 
estrutura etc.

E um prazo de retorno 
rápido pode ser bom, sim. 
Até porque recuperar o in-
vestimento em um tempo 
considerado curto pode ser, 
de fato, interessante.

Porém, embora um re-

torno rápido, no senso co-
mum, seja bom, ele pode se 
tornar um ponto de atenção. 
Isso porque, explica Barros, 
existe a possibilidade de um 
payback curto estar relacio-
nado ao modelo de negócio.

“Já tivemos vários mo-
delos que foram ‘modinhas’, 
como paletas e cupcakes, por 
exemplo. O retorno era rápi-
do, mas o modelo também 
se esgotava rapidamente”, 
comenta.

Com isso em mente, 

Barros complementa que o 
payback é um dos pontos - 
dentre vários - a serem ana-
lisados, como o investimen-
to inicial, necessidade de 
capital de giro, entre outros.

“É muito perigoso se 
deixar seduzir apenas pelo 
tempo de retorno previsto. 
Até porque estamos sempre 
falando de projeções, não 
tem como bater o martelo e 
ter aquilo como verdade ab-
soluta. Há muitas variáveis”, 
diz Barros.

e as preferências dos con-
sumidores de cada região 
vão mudar, principalmen-
te quando o clima é mui-
to diferente, o que impac-
ta diretamente até mesmo 
na logística. Um produto 
que precisa ser resfriado 
por mais tempo vai ter mais 
facilidade de conservação 
em regiões mais frias do 
país. Agora, um produto 
que precisa ser consumido 
gelado provavelmente terá 
mais aderência em locais 
quentes.

Adaptação
Existe uma adequação 

em relação a cada região 
que, de acordo com o espe-
cialista, vai fazer com que 
o negócio consiga adquirir 
experiência para, eventual-
mente, ir para o exterior.

“Depois que você domi-
nou a operação do negócio 
em diferentes lugares, indo 
para as várias regiões que 
a gente tem no Brasil, com 
diferenças geográficas e de 
estrutura econômica, aí dá 
para pensar um pouco mais 

em internacionalização, que, 
com certeza, será muito mais 
complexa”, diz.

Flexibilidade 
E, a partir disso, comple-

menta Newton, o ideal é pro-
curar países em que a bar-
reira de entrada seja menor: 
ter uma língua em comum, 
como é o caso de Portugal, ou 
ficar mais próximo do Brasil, 
como a América Latina. “Pa-
raguai pode ser, por exemplo, 
um bom país para começar, já 
que é perto, o território não é 

grande e não existe uma bar-
reira de língua tão relevante.”

Uma outra recomenda-
ção, lembra Newton, é fazer 
o chamado cliente oculto, 
tática utilizada no merca-
do para que empresas pos-
sam medir a qualidade do 
atendimento. Quando feito 
em marcas concorrentes, é 
possível também coletar in-
formações sobre a dinâmi-
ca do negócio em relação a 
produtos, preços, comunica-
ção, volume de compras, en-
tre outros pontos.

n 

Consultar a 
legislação de 
cada país é 
importante 
para evitar 
problemas 
durante a 
implantação 
de um novo 
negócio

Modelo de negócio influencia no retorno do investimento

Termos Comuns em Negócios

n Saiba o que significam os principais conceitos nas franquias

1 - Investimento inicial: valor que precisará ser desembolsado pelo empresário;

2 - Faturamento médio mensal: valor bruto que a operação consegue girar;

3 - Lucro médio mensal: valor que desconta as obrigações mensais, como pagamento de funcionários, aluguel, contas de consumo, etc;

4 - Prazo de contrato: tempo que o franqueado poderá utilizar a marca, com eventuais obrigações, contrapartidas e multas previstas, em casos de quebra;

5 - Royalties: uma espécie de mensalidade para usar tanto a marca quanto o know how da empresa;

6 - Taxa de manutenção: inclui possíveis gastos com fundo de marketing, para investimento em prospecção de clientes, valores de licenciamento de softwares 
internos, entre outros valores.
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Pesquisa investiga os efeitos do aumento da temperatura sobre o bioma do Nordeste e a Mata Atlântica do Sudeste

Mudanças climáticas na Caatinga
PARAÍBA E SÃO PAULO

Ascom Fapesq/Secties-PB

O Brasil vem passando 
por uma sequência de on-
das de calor antes mesmo do 
início do verão, e o fenôme-
no El Niño deve influenciar 
nas temperaturas. Este verão 
deve estar entre os três mais 
quentes da história. Pesquisa 
desenvolvida por cientistas 
da Paraíba e de São Paulo des-
de 2020 identificaram aumen-
to da temperatura ao longo do 
século especialmente na re-
gião do Semiárido brasileiro.

O objetivo da pesquisa é 
investigar os efeitos das mu-
danças climáticas e da cober-
tura vegetal no regime hidro-
lógico local e regional para 
bacias estratégicas em áreas 
da Caatinga e Mata Atlân-
tica do Sudeste, de forma a 
avaliar riscos e oportunida-
des de serviços ecossistêmi-
cos hídrico-climáticos à se-
gurança hídrica. O estudo é 
coordenado por dois pesqui-
sadores, um da Paraíba e ou-
tro de São Paulo, com a parti-
cipação de 23 pesquisadores 
colaboradores.

O projeto foi financia-
do pelo Governo da Paraí-
ba, por meio da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior (Sec-
ties), através da Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Paraí-
ba (Fapesq) com recursos em 
torno de R$ 195 mil. Na Pa-
raíba, o projeto é coordenado 
pela professora Sandra Isay 
Saad, da Unidade Acadêmi-
ca de Ciências Atmosféricas 

da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). Em 
São Paulo, o projeto é coorde-
nado pelo professor Humber-
to Rocha, da Universidade de 
São Paulo, e é financiado pela 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa de São Paulo (Fapesp). 

A pesquisa também conta 
com a colaboração do profes-
sor Jonathan Mota da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), e equipe de 
alunos, e do Dr. Alexandre de 
Medeiros da Agência Executi-
va de Gestão das Águas do Es-
tado da Paraíba (Aesa), além 
de alunos da UFCG e da USP.

Os pesquisadores se de-
bruçam em análise de dados 
climáticos e hidrológicos e na 

modelagem desses processos 
em bacias hidrográficas estra-
tégicas no Nordeste e Sudeste 
brasileiros. 

Sandra Saad, coordenado-
ra da pesquisa na PB, escla-
rece que no Nordeste os tra-
balhos se concentraram na 
análise e na modelagem dos 
dados hidrometeorológicos. 
O objetivo central foi valo-
rar os serviços ecossistêmi-
cos, que de certa forma, cor-
responde a quantificar o valor 
econômico, considerando ris-
cos e as oportunidades, que 
a natureza possui esponta-
neamente ao manter fontes 
de água, nascentes, rios e até 
açudes. Estes são alguns dos 
“serviços ecossistêmicos” que 

a natureza presta “de graça”. 
Por isso, os especialistas aler-
tam para a importância de 
conservar o ambiente e quan-
tificar estes serviços. 

Saad explica que o gru-
po de cientistas em São Pau-
lo, liderados pelo professor 
Humberto Rocha, se concen-
trou na parte de observação de 
variáveis de água e clima na 
microbacia do Ribeirão Pos-
ses (SP). Nessa bacia já se tem 
um entendimento dos servi-
ços ecossistêmicos no Sudes-
te, que servirão de base para a 
continuidade da pesquisa pelo 
grupo do projeto entre PB e SP, 
como também a implementa-
ção desta experiência no Nor-
deste. Segundo a pesquisa-

dora, este projeto fomentou 
diversos trabalhos acadêmi-
cos nas seguintes linhas de 
pesquisa: Análise das proje-
ções climáticas para o futuro 
e consequências aos recursos 
hídricos; Análise do desma-
tamento ou reflorestamento 
e impactos nos recursos hí-
dricos; Análise dos Serviços 
Ecossistêmicos e Investigação 
de microclimas na Caatinga. 
“Fizemos uma avaliação dos 
melhores modelos do IPCC, 
o Painel Intergovernamental 
das Alterações Climáticas,e 
identificamos os que melhor 
representam sistemas meteo-
rológicos importantes para a 
estação chuvosa no Semiári-
do Brasileiro”, disse. 

Estudo é coordenado por dois pesquisadores, um da Paraíba e outro de São Paulo, com a participação também de 23 pesquisadores colaboradores
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Os pesquisadores regio-
nalizaram projeções climá-
ticas com um detalhamento 
maior (detalhamento climá-
tico) para a bacia do Rio São 
Francisco e identificaram au-
mentos da temperatura dis-
tribuídos na bacia ao longo 
do século, especialmente na 
região semiárida dela. Em 
outro trabalho, as projeções 
mostraram um aumento das 
vazões extremas máximas 
para a Bacia do Piancó (PB) e 
uma redução das vazões mé-
dias, que representa um qua-
dro desfavorável com redu-
ção da quantidade de água 
nos rios e mais concentrada 
em períodos mais chuvosos. 
“Temos estudos em anda-
mento que buscarão avaliar 
a mudança climática a par-
tir da melhoria da resolução 
das projeções originais, utili-
zando um modelo físico. Para 
isso, foi necessário adaptar o 
modelo às condições locais”, 
destacou Sandra.

O estudo avaliou os im-
pactos da degradação am-
biental sofrida nos últimos 
anos na Bacia do Rio Seri-
dó, uma sub-bacia da Bacia 
do Rio Piancó-Piranhas-A-
çu, onde notou-se uma forte 
redução da umidade do solo. 
Ao contrário, a microbacia 
do Ribeirão das Posses (MG) 
foi submetida a um aumen-
to de cobertura de floresta e 
outras melhorias promovi-
das pelo Projeto Conserva-
dor das Águas, um projeto 

Detalhamento climático para a bacia do Rio São Francisco
de Pagamento por Serviços 
Ecossistêmicos. Para essa ba-
cia analisaram-se os Serviços 
Ecossistêmicos gerados em 
função da melhoria da quali-
dade ambiental. Verificamos a 
redução da perda de solos atra-
vés de um estudo de simulação 
numérica, implicando em Pro-
dução de Serviços Ecossistêmi-
cos com benefícios econômicos 
para o reservatório do Can-
tareira, devido à melhoria da 
qualidade da água. 

Com relação aos estudos 
de microclima da Caatinga, 
ainda estão em andamento e 
promoverão um entendimen-
to dos fluxos de energia e com-
ponentes do ciclo hidrológico 
da Caatinga e as variações e 
servirão como base para ajus-
tar e avaliar os modelos at-
mosféricos e hidrológicos.

“A aplicação das nossas 
pesquisas impulsionou a im-
plementação de modelos, e 
consequentemente de siste-

mas computacionais para pre-
visão. Alguns desses já estão 
disponíveis para a Aesa em 
Campina Grande”. Esses estu-
dos foram realizados em um 
servidor computacional, com-
prado com a verba do projeto, 
e configurado para promover 
um ambiente computacional 
robusto para as pesquisas e 
operação, além de dar apoio 
às atividades de ensino e pro-
jetos de extensão na Unidade 
Acadêmica de Ciências At-

mosféricas da UFCG. “O con-
junto das pesquisas teve, de 
forma resumida, avançar com 
a componente de modelagem 
de processos associados aos 
serviços ecossistêmicos, consi-
derando também as mudanças 
climáticas”, relata o pesquisa-
dor Professor Jonathan Mota, 
parceiro do projeto.

Serviços Ecossistêmicos
São benefícios que as pes-

soas obtêm direta ou indire-

tamente dos ecossistemas, 
incluindo serviços de pro-
visionamento (por exemplo, 
água, alimentos), serviços de 
regulação (por exemplo, con-
trole de erosão, purificação de 
água), serviços culturais e ser-
viços de apoio (por exemplo, 
formação do solo). 

Os ecossistemas preserva-
dos promovem a mitigação 
das mudanças climáticas, de-
vido à sua capacidade de re-
mover carbono da atmosfera 
e armazená-lo. Além disso, 
os ecossistemas bem maneja-
dos podem ajudar as socieda-
des a se adaptarem aos riscos 
climáticos atuais e às mudan-
ças climáticas futuras, forne-
cendo uma série de serviços 
ecossistêmicos: provisiona-
mento; regulação climática 
local para a agricultura; regu-
lação do clima urbano; prote-
ção das áreas costeiras; e pro-
teção de bacias.

A Política Nacional de Pa-
gamento por Serviços Am-
bientais, instituída pela Lei 
no 14.119, de 13 de janeiro de 
2021, trata- se de uma forma 
de incentivo à conservação e 
desenvolvimento sustentável. 
O documento prevê um pro-
grama federal de pagamento 
por esses serviços com foco 
em ações de manutenção, re-
cuperação ou melhoria da co-
bertura vegetal. Segundo a 
Agência Câmara de Notícias, 
o governo deve regulamentar 
em breve o pagamento por 
serviços ambientais.

Recursos
O projeto foi 

financiado pelo 
Governo da 

Paraíba, por meio 
da Secties, através 

da Fapesq com 
recursos em 

torno de 
R$ 195 mil

Os ecossistemas preservados 
promovem a mitigação 

das mudanças climáticas

Foto: Mano de Carvalho
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Sudema criou uma divisão para integrar ações de educação, fiscalização, tratamentos clínicos e pesquisas 

Monitoramento da fauna silvestre
EQUILÍBRIO

Fernanda Dantas 

Especial para A União

A preservação da fau-
na silvestre paraibana é de 
suma importância para a 
manutenção da biodiver-
sidade e estabilidade dos 
ecossistemas. “A diversida-
de biológica desempenha 
papéis fundamentais, como 
a regulação do clima, poli-
nização de plantas, controle 
de pragas e manutenção da 
qualidade da água. Além 
disso, muitas espécies pos-
suem potencial para forne-
cer recursos genéticos va-
liosos para a agricultura e 
a medicina”, é o que expli-
ca a bióloga Stefanie Sales.

Para proteger tal rique-
za natural, existem depar-
tamentos específicos em ór-
gãos ambientais. Esse é o 
caso  da  Divisão de Fauna,  
um setor da Superinten-
dência de Administração 
do Meio Ambiente (Sude-
ma), responsável pela ges-
tão e o controle das ativi-
dades de uso e manejo da 
fauna silvestre paraibana. 
Stefanie explica que a exis-
tência de uma divisão com 
esse tipo de responsabilida-
de é essencial porque “pode 
ajudar a evitar a sobre ex-
ploração de espécies, preve-
nir impactos negativos nos 
ecossistemas e garantir que 
as atividades de manejo se-
jam conduzidas de maneira 
ética e sustentável”. 

De acordo com o che-
fe da divisão, Leandro Sil-
vestre, o objetivo do setor é 
“constituir a vigilância pela 
biodiversidade faunística, 
buscando sua preservação, 
conservação e uso sustentá-
vel a partir da formulação 
de diretrizes públicas e da 
criação e integração de ser-
viços de manejo de fauna 
silvestre”.

Criada em maio de 2023, 
a divisão trabalha tan-
to com animais silvestres 
em vida livre, chamados 
“in situ” e os em cativei-
ro, caracterizados como “ex 
situ”. Antes disso, as ações 
eram de responsabilidade 
da Coordenadoria de Estu-
dos Ambientais do mesmo 
órgão. A atuação também 
envolve o suporte à fiscali-
zação, apreensão, reabilita-
ção, destinação ao cativeiro, 
soltura, identificação de ca-
tiveiro irregular e de situa-
ções de maus-tratos.

n 

No trabalho 
direto 
realizado 
pela Divisão 
de Fauna da 
Sudema, em 
2023, a equipe 
atendeu 
no Cetas 
630 animais

n 

No último 
quadrimestre 
de 2023, a 
Divisão de 
Fauna recebeu 
32 solicitações  
para recolher 
animais 
silvestres em 
residências 

n 

Sudema criou, 
na metade de 
2023, a Divisão 
de Fauna, 
que mantém 
atuação 
com animais 
silvestres em 
vida livre e em 
cativeiro

Apesar de não realizarem 
estudos quantitativos pró-
prios sobre a fauna paraiba-
na, a equipe da Divisão de 
Fauna, por meio do reconhe-
cimento de espécies ameaça-
das, áreas de reprodução e de 
nidificação - quando a espécie 
cria o próprio ninho para re-
produção, por exemplo, con-
tribuem para o conhecimen-
to acerca dessa população. “A 
partir desta avaliação são es-
tabelecidos os índices de bio-
diversidade necessários para 
o cálculo do grau de impacto 
ambiental e posteriormente da 
compensação ambiental”, dis-
se Leandro.

O número de pareceres so-
bre fauna emitidos comparan-
do os anos de 2022 e 2023 au-
mentou significativamente. 
Foram 156 em 2022 contra 420 
em 2023. Foi também em 2023 
que houve o aumento na bus-
ca de informações para a rea-
lização de entrega voluntária 
de animais silvestres. Lean-
dro Silvestre afirmou que tal 
incremento reflete as ações 
de diferentes setores, como 
a Divisão de Fiscalização e 
Procuradoria Jurídica, ao au-
tuar e apurar infrações con-
tra a fauna.

No ano de 2023 também 
houve o aumento na busca de 
informações para a realização 
de entrega voluntária de ani-
mais silvestres. “Nos últimos 
quatro meses, foram solicita-
dos o recolhimento de 32 ani-
mais, sendo mais frequentes 
os jabutis e pássaros”. 

Leandro Silvestre frisou 
que um dos principais de-
safios enfrentados pela Di-
visão de Fauna é a necessi-
dade da conscientização da 
população sobre a importân-
cia da fauna silvestre para 
a estabilidade do ecossiste-
ma e sobre as ações e cuida-
dos necessários na utilização 
sustentável.

Equipe avalia 
os índices de 
biodiversidade

Profissionais fazem o trabalho de monitoramento das espécies no próprio habitat e dos que se encontram em cuidados internos

Animais que sofreram maus-tratos passam por cuidados

Educação ambiental é uma estratégia muito utilizada

Técnicos identificam e analisam a forma dos animais viverem

Animais recebem da equipe os atendimentos clínicos

Leandro Silvestre desta-
cou uma lista de atribuições 
que também correspondem 
à Divisão de Fauna. Elas 
envolvem trabalhos dire-
tamente com os animais, 
ações de regulamentação 
e de ouvidoria. Das ações 
de cuidado direto, estão in-
clusas o atendimento clíni-
co ou cuidados neonatais 
no Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (Cetas), 
por meio de um acordo de 
cooperação com o Ibama; 
a identificação, avaliação e 
reabilitação de animais sil-
vestres e exóticos prove-
nientes de ações de fisca-
lização, resgate ou entrega 
voluntária; o controle a apa-
nhamento de espécimes da 
fauna silvestre, ovos e lar-
vas destinadas à implanta-
ção de criadouros e à pes-
quisa científica.

Os dados coletados em 
2023 mostram que, durante 
o ano passado, cerca de 630 
animais receberam atendi-
mento no Cetas, localiza-
do na Floresta Nacional da 
Restinga de Cabedelo, no 
Km  11 da BR-230. 

O chefe do setor comen-
tou que responsabilidades 

de vistoria também fazem 
parte dos serviços presta-
dos. “Nós realizamos aten-
dimentos de denúncia so-
bre atividades que causem 
impactos na fauna silves-
tre; acompanhamos ativi-
dades de resgate e afugen-
tamento de fauna e também 
realizamos vistorias a cria-
dores autorizados nos siste-
mas nacionais de manejo de 
fauna”, explicou.

Iniciativas de caráter 
burocrático também com-
petem à repartição, como a 
expedição de autorizações 
ambientais para uso e ma-
nejo de fauna silvestre em 
cativeiro que, para Lean-
dro, “visam atender às fi-
nalidades socioculturais, de 
pesquisa científica, de con-
servação, exposição, manu-
tenção, criação, reprodução, 
comercialização, abate e de 
beneficiamento de produ-
tos e subprodutos”. Além 
disso, o setor também emi-
te pareceres técnicos sobre 
condições de fauna silvestre 
em ameaça e apoia as ações 
de fiscalização e imposição 
de sanções administrativas 
e de processamento em ca-
sos  Infração Ambiental.

Atendimentos clínicos 
e cuidados neonatais
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O Botafogo começa, hoje, a sua 
jornada nas disputas das princi-
pais competições na temporada 
2024. O Belo vai estrear na Pré-
Copa do Nordeste recebendo o Ja-
cuipense-BA, às 19h, no Estádio 
Almeidão, em João Pessoa, com o 
desafio de superar a temporada de 
2023 marcada por frustrações.

Contra os baianos, o alvinegro 
da Estrela Vermelha entra em cam-
po em busca de conseguir o avan-
ço para continuar com chances 
de garantir a vaga na fase de gru-
pos. No ano passado, a equipe até 
conseguiu avançar na estreia eli-
minando o Retrô-PE, mas na se-
quência não foi páreo para o San-
ta Cruz-PE e acabou eliminado na 
fase 2 do mata-mata. O alvinegro 
encara uma equipe baiana nesta 
fase da competição após uma tem-
porada querendo manter o bom re-
trospecto contra clubes da Terra de 
Todos os Santos.

Nas duas oportunidades em 
que deu de cara contra os baianos, 
o Botafogo levou a melhor. Na eli-
minatória para edição de 2021, o 

clube eliminou o Atlético-BA, já 
na fase preliminar para a edição 
de 2022 despachou o Vitória-BA, 
em cobranças de pênaltis, em Sal-
vador-BA, após empates nos due-
los. Nos dois confrontos o Belo con-
seguiu avançar à fase de grupos.

Diante do Jacuipense-BA, o clube 
terá nesta primeira competição 
oficial, a oportunidade de começar 
o ano com o pé direito e o desafio 
tentar superar o retrospecto 
negativo de 2023, quando acabou 
sendo eliminado de forma precoce 
na disputa da Copa do Nordeste, 
Campeonato Paraibano, Copa do 
Brasil e amargou mais um ano na 
disputa do Campeonato Brasileiro 
da Série C.

Agora com um elenco reformu-
lado, cabe ao treinador Cristian de 
Sousa ditar o ritmo de seus coman-
dos e colocar em prática todo o tra-
balho que foi desenvolvido no pe-
ríodo de pouco mais de 45 dias. 
Sabendo dos desafios na temporada, 
o comandante de 46 anos acredita 
que o elenco já tem estilo de jogo, do 
mesmo modo, que a equipe ainda 
tem a evoluir durante a temporada.

“Já estamos com uma ideia e 
uma forma de jogar equilibrada 

e acredito que vamos apresentar 
isso para o nosso torcedor. Esta-
mos evoluindo. O futebol não é do 
dia para noite. O modelo de jogo é 
construído treino a treino, dificul-
dade a dificuldade. Teremos uma 
torcida competitiva e organizada, 
buscando o resultado até o último 
minuto. Queremos o torcedor per-
to, nos apoiando durante este com-
promisso”, comentou.

O lado baiano tenta surpreen-
der e quebrar o mau retrospecto 
contra os paraibanos, nesta fase 
da competição, e para isso, o elen-
co do Leão do Sisal passou uma re-
formulação visando a temporada 
2024. A base do time foi mantida, 
dentre eles o zagueiro Kanu, o vo-
lante Fábio Bahia e o centroavante 
Jean, enquanto outros não seguem 
no clube neste ano, como o atacante 
Welder, destaque da campanha do 
vice-campeonato baiano de 2023. 

Por outro lado, a diretoria con-
tratou alguns jogadores como o la-
teral Van, ex-Vitória e Bahia de Fei-
ra, e o meia Jerry, que foi campeão 
estadual com o Atlético de Alagoi-
nhas na última edição. Apesar de 
jogar fora de casa contra um adver-
sário que vai contar com o apoio da 

torcida, o treinador Jonilson Velo-
so não descarta uma classificação 
em solo paraibano.

"O nível de confiança é o me-
lhor possível, porque a gente al-
meja sempre enfrentar grandes 
equipes e fazer grandes jogos. 
Nada melhor do que começar o 
ano de 2024 com um jogo oficial 
diante de uma grande equipe que 
é o Botafogo-PB. A gente sabe que 
desenvolvendo bem esse trabalho, 
temos a certeza que estamos no ca-
minho certo para que a gente pos-
sa dar seguimento à temporada de 
2024", disse.

Para o confronto entre paraiba-
nos e baianos, no Estádio Almei-
dão, em João Pessoa, a comissão 
de arbitragem da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) escalou 
um trio pernambucano composto 
por Rodrigues Castro Júnior como 
árbitro central e Ricardo Bezerra 
Chianca e Humberto Martins Dias 
Silva, nas assistências. A paraiba-
na Ruthyanna Camila Medeiros da 
Silva será a árbitra reserva.

Além de Botafogo e Jacuipense-BA, 
no Estádio Almeidão, em João Pes-
soa, mais três confrontos deste do-
mingo definem os oito clubes que 

seguem na disputa pelas últimas 
quatro vagas da fase de grupos 
da Copa do Nordeste. Duas par-
tidas ocorrem às 16h, com o Sam-
paio Corrêa-MA recebendo o Poti-
guar-RN, no Estádio Castelão, em 
São Luís-MA, além de Juazeirense
-BA e Moto Club-MA, que medem 
forças no Estádio Adauto Moraes, 
em Juazeiro-BA. A partir das 19h, 
Altos-PI e Santa Cruz-PE encer-
ram os duelos, no Estádio Lindolfo 
Monteiro, em Teresina-PI.

Atlético e Pombal
Prestes a estrearem na disputa 

do Campeonato Paraibano 2024, 
Atlético e Pombal realizam, hoje, 
seus respectivos últimos amisto-
sos de pré-temporada. As duas 
equipes medem forças, a partir 
das 16h, no Estádio Perpetão, em 
Cajazeiras.

Os dois clubes têm suas es-
treias no certame estadual para 
o próximo dia 17, com ambas jo-
gando como mandante. O Trovão 
recebe o CSP, enquanto o Pombal 
encara o Campinense, com os lo-
cais e horários ainda não defini-
dos pela Federação Paraibana de 
Futebol (FPF-PB).

A Queimadense retoma, 
hoje, a disputa na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. O 
Carcará vai encarar o Oes-
te-SP, a partir das 17h45, na 
Arena Barueri, em Barueri
-SP, pela abertura da 2ª roda-
da do Grupo 24.

Na estreia de sua segunda 
participação na maior compe-
tição de base do país, o clube 
sofreu uma goleada de 7 a 0 
para o atual bicampeão, Pal-
meiras-SP. Com isso, a equipe 
chegou a sua quarta derrota e 
segue sem somar em todas as 
suas participações no torneio. 

A derrota para o Palmei-
ras-SP deixou a equipe parai-
bana na lanterna. Agora, se 
quiser continuar vivo na dis-
puta, terá de vencer o Oeste
-SP, atual vice-líder do grupo 
com três pontos. Depois de goleado pelo Palmeiras por 7 a 0, no jogo de estreia, o time de Queimadas espera uma melhor sorte no jogo contra outro time paulista, em Barueri

Queimadense encara o Oeste em busca de reabilitação
COPA SÃO PAULO
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Belo estreia, hoje, na 
COPA DO NORDESTE
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Em jogo eliminatório, a equipe precisa vencer a Jacuipense para seguir sonhando com a fase de grupo

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Jogadores do Botafogo treinando 
finalização no palco do jogo deste 
domingo contra o Jacuipense-BA, 
na estreia pela fase preliminar da 
Copa do Nordeste, a partir das 19h
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As seleções masculina e 
feminina de goalball do Bra-
sil foram convocadas na úl-
tima quinta-feira para a pri-
meira fase de Treinamentos 
do ano, que será realizada a 
partir do próximo dia 28, no 
CT Paralímpico Brasileiro, em 
São Paulo. Será o primeiro en-
contro dos times depois da 
campanha do ouro, com os 
rapazes, e do bronze, com as 
mulheres, no Parapan de San-
tiago 2023, em novembro do 
ano passado. Os objetivos para 
este início de jornada são um 
pouco diferentes. Já classifica-
do aos Jogos Paralímpicos de 
Paris 2024, o conjunto mascu-
lino terá como foco manter a 
competitividade interna acir-
rada para que se defina o me-
lhor sexteto possível na convo-
cação final de agosto. A equipe 
feminina, que não conseguiu 
vaga para a Paralimpíada, co-
meçará do zero um trabalho 
com o novo treinador, Ales-
sandro Tosim, que assumiu o 
cargo no início de dezembro.

“Para esta primeira fase, 
a ideia foi convocar os atletas 
que já vêm treinando regu-
larmente na Seleção e estão 
adaptados ao método da nos-
sa comissão técnica, além de 
convocar atletas que se desta-
caram no último Campeona-
to Brasileiro”, explica o técnico 
da Seleção masculina, o parai-
bano Jônatas Castro, que cha-
mou 11 jogadores – lembran-
do que apenas seis irão a Paris.  
Na relação, dois paraibanos da 
Associação Paraibana de Ce-
gos - APACE -, os alas Pedro 
Henrique e Sharlley Anthony. 
“Pensamos em começar com 
muitos atletas para poder fa-
zer todos os testes possíveis 
e fechar o time com a melhor 
formação. A gente deixa cla-
ro que a Seleção estará sem-
pre atenta a atletas talento-
sos que representem bem as 
equipes em competições, ge-
rando também a competiti-

vidade interna. É importante 
destacar que quem tem vaga 
para a Paralimpíada é a Sele-
ção, não os atletas”, ressalta o 
treinador. O Brasil buscará na 
capital francesa o bicampeo-
nato após o ouro inédito obti-
do em Tóquio 2021.

Já a Seleção feminina, que 
não ficava fora de uma edição 
dos Jogos desde Atenas 2004, 
terá uma mescla de quem já 
vinha defendendo o país nas 
principais competições inter-
nacionais com algumas garo-
tas oriundas da equipe de base 

do Brasil. A pivô Gaby tam-
bém estava na lista, mas pre-
cisou pedir dispensa por con-
ta de problemas pessoais.

Árbitra
A paranaense Ellen Gross-

kopf, de 28 anos, foi convoca-
da pela IBSA (sigla em inglês 
para Federação Internacional 
de Esportes para Cegos) para 
apitar partidas de futebol de 
cegos nos Jogos Paralímpicos 
de Paris 2024, em agosto, na 
França. Ela é a única repre-
sentante do Brasil nesta edi-

ção e será a primeira mulher 
do país a conduzir um jogo 
dentro da quadra em uma 
Paralimpíada – na Rio 2016, 
Mayara Crispim e Ieda Glock 
foram chamadas, mas como 
mesárias.

“Recebi a notícia com 
muita emoção, chorei muito, 
meu coração quase saiu do 
peito! Porque a Paralimpía-
da é a competição esportiva 
mais prestigiada do planeta, 
é um sonho que eu vou reali-
zar. Além de dar um orgulho 
imenso para a minha famí-

lia, que sempre me apoiou na 
arbitragem e torceu pelo meu 
sucesso”, conta Ellen, nascida 
em Curitiba (PR). Ela integra 
uma lista com mais 12 nomes 
do estafe de arbitragem da 
modalidade chamado para ir 
a Paris sob o comando do ar-
gentino Mariano Travaglino, 
coordenador de arbitragem de 
Futebol de Cegos na Federa-
ção Internacional. “Os oficiais 
técnicos selecionados repre-
sentam o nível mais elevado 
da arbitragem mundial”, dis-
se Mariano, ao site da IBSA.

Equipes têm objetivos diferentes, já que a masculina está nas Paralimpíadas, enquanto a feminina começa do zero

Seleções voltam aos treinos no dia 28
GOALBALL

Na foto, Emerson se estica para fazer a defesa na ala esquerda. Equipe masculina tem como foco manter a competitividade interna acirrada para definição do sexteto
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Seleção 
masculina é 
dirigida pelo 
paraibano 
Jônatas 
Castro e está 
garantida 
em Paris; 
já a feminina 
não conseguiu 
a vaga

A expectativa do judô 
brasileiro é trazer medalhas 
dos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024 e, para isso, a Con-
federação Brasileira de Judô 
(CBJ) anunciou que a sele-
ção passará por camping em 
Mittersill, na Áustria, que 
reunirá as principais equi-

pes do mundo para fase de 
treinamento.

De acordo com a entida-
de, o gelado vilarejo austría-
co de aproximadamente cin-
co mil habitantes é o local 
ideal para o início da prepa-
ração. A Seleção Brasileira 
estará em Mittersill a partir 
desta semana para o tradi-
cional EJU Olympic Training 

Camp, que reúne mais de mil 
judocas do mundo inteiro.

“Mittersill é um treina-
mento tradicional de aber-
tura do ano e todos os paí-
ses vão com time A, com os 
principais atletas que esta-
rão nos Jogos Olímpicos. En-
tão, era primordial que fôs-
semos com os nossos atletas 
também. A expectativa é de 

ter mais de mil atletas par-
ticipando. Com isso, a prin-
cipal característica é de um 
treino de alto volume de ran-
dori (lutas), mais de 10 por 
dia em média, e de altíssi-
ma qualidade. Quem sou-
ber aproveitar Mittersill, 
certamente, estará melhor 
preparado para os maiores 
desafios de 2024”, explicou 

Marcelo Theotônio, gerente 
de Alto Rendimento da CBJ.

Ponto de partida
O ponto de partida do 

ano olímpico da Seleção Bra-
sileira de Judô ocorreu ofi-
cialmente, ontem, quando 
vinte atletas, 10 mulheres e 
10 homens, convocados pela 
CBJ embarcaram para o trei-

namento de campo de inver-
no, de olho nos principais 
adversários.

Além dos Jogos Paris-2024, 
o camping na Áustria serve de 
aperfeiçoamento para a pri-
meira competição oficial do 
ano: o Grand Prix de Portu-
gal, nos dias 26, 27 e 28 de ja-
neiro, distribuindo até 700 
pontos no ranking olímpico.

Judô brasileiro inicia temporada de treinamentos na Áustria  
PARIS 2024

Agência Estado

O enorme dojô de 
Mittersill que receberá 
os melhores judocas 
do mundo para sete 
dias de treinamento 
de campo, incluindo, 
20 atletas do Brasil
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Daniel Alves comple-
ta no próximo dia 20 um 
ano preso na Espanha sob a 
acusação de agredir sexual-
mente uma mulher de 23 
anos em uma casa noturna 
de Barcelona. O brasileiro 
alega inocência e afirma que 
a relação sexual foi consen-
sual. A pena para este tipo 
de crime no país é de até 12 
anos de reclusão. A Justiça 
espanhola marcou o julga-
mento do atleta para ocor-
rer ainda neste mês.

Apesar do pedido de 12 
anos de prisão, a tendência 
é que Daniel Alves, se con-
denado, permaneça no má-
ximo seis anos atrás das gra-
des. Isso porque no início do 
caso judicial, a defesa do jo-
gador pagou à Justiça o va-
lor de 150 mil euros (cerca 
de R$ 800 mil) de indeniza-
ção à denunciante. A advo-
gada da mulher contesta a 
possível redução da even-
tual pena.

Jogador segue aguardando a data do julgamento sob a acusação de agressão sexual a uma mulher de 23 anos

Daniel completa um ano na prisão
NA ESPANHA

Rodrigo Sampaio 

Agência Estado
n 

Apesar do 
pedido de 12 
anos de prisão, 
a tendência é 
que Daniel, 
se condenado, 
permaneça no 
máximo seis 
anos atrás 
das grades

O Ministério Público so-
licitou, ainda, dez anos de 
liberdade vigiada após o 
cumprimento da pena em 
cárcere, e que ele seja proi-
bido de se aproximar da su-
posta vítima, assim como de 
se comunicar com ela, pelo 
mesmo período. Ao longo do 
período detido, Daniel Alves 
mudou sua versão sobre o 
caso por diversas vezes, tro-
cou de defesa e teve três pe-
didos de liberdade provisó-
ria negados, com a Justiça 
citando risco de fuga. O lateral Daniel Alves disputou a Copa do Mundo de 2022 no Catar e, no ínício de janeiro de 2023, acabou sendo preso
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n JANEIRO
O caso teve sua primeira repercussão na impren-

sa espanhola ainda no ano passado. No dia 31 de 
dezembro de 2022, o diário catalão ABC revelou 
que Daniel Alves teria violentado sexualmente uma 
jovem na casa noturna Sutton, em Barcelona, no dia 
anterior. A mulher esteve acompanhada por amigas 
a todo o instante e a equipe de segurança da casa 
noturna acionou a polícia, que colheu o depoimento 
da vítima.

O brasileiro, que estava no México, onde já tinha 
iniciado a temporada 2023 no Pumas, retornou espon-
taneamente a Barcelona acompanhado da mulher, 
Joana Sanz, para depor pela primeira vez. Em um pri-
meiro momento, ele afirmou não conhecer a mulher 
que o acusava.

No dia 10 de janeiro, a Justiça espanhola aceitou a 
denúncia e passou a investigar o jogador brasileiro.

Inconsistências nas versões dadas pelo atleta 
à Justiça, além da possibilidade de fuga do país 
europeu, fizeram com que a juíza Maria Concep-
ción Canton Martín decretasse a prisão no dia 20 de 
janeiro. Daniel Alves foi encaminhado para o Centro 
Penitenciário Brians 2.

Após a prisão, o Pumas anunciou a demissão do 
jogador. Daniel Alves contrata o renomado advogado 
Cristóbal Martell, responsável por defender o Barce-
lona, Lionel Messi, empresários e políticos importan-
tes da Espanha.

n FEVEREIRO
Imagens das câmeras de segurança da casa 

noturna mostram que Daniel Alves e a denunciante 
estiveram por 15 minutos trancados no banheiro da 
área VIP da Sutton. Ele ainda passou ao lado da 
mulher antes de deixar o local.

Resultados do Instituto Nacional de Toxicologia 
e Ciências Forenses de Barcelona apontam que os 
restos de sêmen coletados das amostras intravagi-
nais da denunciante e no chão do banheiro da casa 
noturna são de Daniel Alves, contradizendo a versão 
do atleta de que houve apenas sexo oral. Imagens 
das câmeras de segurança do local mostram Daniel 
Alves entrando no banheiro depois da denunciante, 
contradizendo mais uma vez a versão da defesa.

n MARÇO
Joana Sanz publica carta nas redes sociais in-

dicando a separação de Daniel Alves. Segundo TV 
local, jogador é visto “abatido e nervoso” com a deci-
são e sem comer há dias. Daniel Alves escreve carta 
a Joana Sanz após modelo terminar relacionamen-
to. O Estadão tem acesso ao texto no qual o atleta 
afirma que lamenta a decisão da modelo de terminar 
o relacionamento com ele na prisão e diz entender 
que ela “não tenha sido capaz de suportar toda essa 
pressão”.

Segundo site espanhol El Caso, a presença de Da-
niel Alves no presídio Brian 2 movimenta um esque-
ma da venda de camisas do Barcelona autografadas 
pelo brasileiro. Os uniformes são trocados por maços 
de cigarros.

n ABRIL
Daniel Alves pede para ser ouvido pela Justiça 

espanhola e presta novo depoimento. Em nova versão, 
o jogador brasileiro admite que houve penetração na 
relação com a denunciante, mas afirma que o ato foi 
consentido pela mulher. No novo depoimento, Daniel 
Alves diz ainda que deu múltiplas versões à Justiça 
sobre o caso para esconder a infidelidade e para pro-
teger seu casamento.

Daniel Alves decide levar a ex-mulher, Dinorah 
Santana, e os dois filhos para a Espanha em uma ten-
tativa de argumentar não haver risco de fuga e pedir 
liberdade provisória. Apesar disso, o Ministério Público 
de Barcelona pediu pela manutenção de sua prisão 
preventiva.

n MAIO
Interno do Centro Penitenciário Brians 2 dá detalhes 

sobre a rotina de Daniel Alves na cadeia. De acordo 
com o colega do jogador, o brasileiro é chamado de 
“estuprador” e costuma ser intimidado nos momentos 
em que divide espaço com outros presidiários, como 
nas partidas de futebol e no refeitório. Ele também 
estaria mais magro e abatido.

Daniel tem pedido de liberdade negado pela segun-
da vez. A defesa do atleta, no entanto, consegue em 
uma instância superior a autorização para uma avalia-
ção psicológica da vítima.

A defesa de Daniel Alves entra com novo pedido 
de soltura e alega que risco de fuga é inexistente. Em 
laudo técnico fornecido, a defesa contrapôs a história 
de medo, desmoronamento, nervosismo e intimidação 
que a denunciante descreveu em suas declarações, 
juntamente com o conjunto de imagens, quando ela, o 
jogador e os dois amigos estiveram juntos na mesa VIP.

n JUNHO
Daniel Alves tem terceiro recurso negado em Bar-

celona para responder acusação de estupro em liber-
dade. Nem mesmo o registro de Dinorah Santana e 
de seus filhos com o lateral-direito na prefeitura da 
cidade, mostrando que residem na Espanha, comoveu 
os juízes.

Ester Garcia Lopez, advogada da denunciante, diz 
que Daniel Alves não usou camisinha e mulher fez 
tratamento antiviral.

n JULHO
A TV espanhola dá detalhes sobre depoimento de 

Daniel Alves. Em suas declarações, o jogador voltou a 
defender que houve relação sexual com o consentimen-
to da suposta vítima, confirmou que mentiu em depoi-
mento e afirmou que, durante o período que permane-
ceram no banheiro da casa noturna Sutton, perguntou 
a ela “duas vezes se estava gostando”.

A primeira imagem de Daniel Alves desde prisão na 
Espanha é divulgada por canal de TV. A investigação 
é encerrada após seis meses e é definido que Daniel 
Alves vai à julgamento. As autoridades alegam que 
existem provas “racionais o suficiente” para que o atle-
ta brasileiro responda por “suposta agressão sexual 
com acesso carnal”.

n AGOSTO
Daniel Alves desiste de novo recurso, se torna réu e 

quer “acelerar” seu julgamento na Espanha.

n SETEMBRO
Joana Sanz divulga suposta carta a Daniel Alves 

nas redes sociais. “Por um beijo da magrinha eu daria 
qualquer coisa. Por um beijo dela, mesmo que fosse só 
um. Onde estar, tanto faz, tanto faz, mas com você ao 
meu lado sempre. Te amo”. A carta está escrita em es-
panhol, que ainda conta com um desenho de um casal 
de mãos dadas. A modelo não especifica se a carta é 
do seu marido ou não.

n OUTUBRO
Joana Sanz desiste da separação com Daniel Alves 

e volta a morar na casa do casal, em Barcelona. Ela es-
tava morando em Madri desde o início do processo. De 
acordo com a imprensa espanhola, a modelo recebe 
cartas de Daniel Alves duas vezes ao mês em sua casa.

Daniel Alves troca de defesa e escolhe a advogada 
Inés Guardiola para representá-lo. O objetivo de mais 
uma troca em sua defesa partiu da vontade de Daniel 
Alves e de pessoas próximas ao brasileiro. A escolha 
por Martell para o processo não era vista totalmente 
como positiva. Apesar de conhecido por grandes casos 
na Justiça, Martell não tinha tanta experiência com 
casos de crimes sexuais.

Preso desde janeiro, Daniel Alves estuda assumir 
que cometeu crime sexual. Em troca faria um ressarci-
mento econômico à vítima

n NOVEMBRO
Tribunal de Barcelona enviou formalmente Daniel 

Alves a julgamento no dia 14 de novembro, pelo crime 
de estupro. O Ministério Público da Espanha pede nove 
anos de prisão. Também é solicitado dez anos de liber-
dade vigiada, após o cumprimento da pena em cárce-
re, e que ele seja proibido de se aproximar da vítima, 
assim como se comunicar com ela, pelo mesmo período.

Joana Sanz nega que pretenda se divorciar de Da-
niel Alves. A modelo ainda disse que continua gostan-
do do jogador. E Daniel Alves tem pedido de liberdade 
provisória negado pela quarta vez.

A denunciante volta atrás e decide não abrir mão 
da indenização. Ester García, advogada da vítima de 
23 anos, apresentou uma carta formal em agosto, no 
qual informa a decisão da jovem de revogar a renúncia 
à indenização do jogador por danos.

n DEZEMBRO
Acusação pede 12 anos de prisão a Daniel Alves, 

pena máxima para acusações de agressão sexual na 
Espanha em caso de condenação. Em 20 de dezembro, 
a Justiça de Espanha confirma que o julgamento de 
Daniel Alves vai acontecer nos dias 5, 6 e 7 de fevereiro.

n JANEIRO DE 2024
Lúcia Alves, mãe de Daniel Alves, compartilha ví-

deo nas redes sociais expondo a identidade de quem 
seria a mulher que denuncia o jogador por suposta 
agressão sexual.
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Em busca do hexacam-
peonato nos Jogos Paralím-
picos de Paris, a Seleção Bra-
sileira de Futebol de Cegos 
vai se concentrar em 2024 na 
Paraíba. Os 15 jogadores do 
time brasileiro vão treinar 
de segunda a sábado, sem-
pre em dois períodos, no Ins-
tituto de Cegos da Paraíba, 
um dos Centros de Referên-
cia do CPB (Comitê Paralím-
pico Brasileiro).

Treinos regulares não são 
algo comum para esta sele-
ção, que é formada por jo-
gadores de todo o Brasil que 
nunca antes tinham tido a 
oportunidade de dividir 
uma concentração. Ainda 
assim, esta é considerada a 
melhor seleção do mundo. 
Outras, no entanto, no in-
tuito de correr atrás do tem-
po perdido, já estão se desen-
volvendo e colando no time 
brasileiro.

“O objetivo principal é 
ter mais contato com bola. A 
maioria dos times no Brasil 
não faz isso. Estamos vendo 
que outros países estão evo-
luindo, encostando na gente, 
e alguns já fazem esse traba-
lho diário juntos. Foi difícil 
convencer alguns técnicos e 
dirigentes do próprio Comi-
tê Paralímpico, mas o nosso 
histórico de bons resultados 
acabou pesando”, afirma Fá-
bio Vasconcellos, técnico da 
Seleção.

Grande parte da equipe 
já vive em João Pessoa, re-
presentando times locais nos 
torneios nacionais, o que vai 
facilitar a logística para o 
CPB. O trabalho neste perío-
do de sete meses será focado 
nas Olimpíadas. “Esta Sele-
ção permanente será apenas 
até agosto. Depois da Para-
limpíada, cada atleta volta 
para casa e as fases de trei-
namento acontecerão como 
sempre, no CT Paralímpi-
co, em São Paulo”, explica o 
técnico.

A seleção montada por 
Fábio conta com muitos jo-
gadores paraibanos, o que 

pesou a favor da decisão de 
trazer o time para o estado. 
“Fizemos um estudo finan-
ceiro que mostrou que va-
lia mais a pena juntar todos 
aqui na Paraíba do que fi-
car indo a São Paulo treinar. 
Alugamos seis apartamen-
tos aqui nas proximidades 
do Instituto dos Cegos e eles 
serão ocupados pelos joga-
dores e pelas suas famílias”, 
revelou o técnico.

Essa questão das famí-
lias, inclusive, é algo impor-
tante para o time. “Duran-
te o ano todo, por 10 dias 
por mês, eles ficavam lon-
ge das esposas, dos filhos… 
agora eles vão ficar perto. 
Todo mundo ficou muito fe-
liz com a decisão, que for-
talece, também, o psicoló-
gico dos jogadores, que vão 
ter o apoio das pessoas que 
amam”, disse.

Apenas dois jogadores 
não fixarão morada em João 
Pessoa nesse período. Cás-
sio Lopes dos Reis tem suas 
obrigações como vereador 
em uma cidade no interior 
da Bahia, e Maxwell Carva-
lho Valente, que é do Mato 
Grosso e tem um convênio 
com uma universidade lo-
cal. Os dois passarão 10 dias 
por mês em João Pessoa trei-
nando com os demais atletas.

Além dos jogadores ba-
seados na Paraíba, grande 
parte da comissão técnica 
também é local. Por insis-
tência do próprio Fábio, que 
sentiu que precisava ter pro-
fissionais que conhecesse 
trabalhando ao seu lado.

“Eu procurei gente com 
experiência no futebol pro-
fissional, como o médico 
Fábio Gondim, que já foi 
médico do Campinense, o fi-
siologista Alexandre Sérgio, 
que também compõe a nos-
sa equipe, é uma referência 
também. Quando cheguei a 
técnico da seleção, 10 anos 
atrás, eu pedi que eles me 
permitissem escolher mi-
nha comissão. Eles têm que 
ser como uma família, uma 
junção de competência com 
confiança”, explica. Ainda 
compõem o estafe brasileiro 

o auxiliar técnico Josinaldo 
Sousa, o fisioterapeuta Ha-
lekson Barbosa, a nutricio-
nista Ana Carolina Meire-
les e o auxiliar de fisiologia 
Igor Duarte.

O Centro de Referência 
do Instituto dos Cegos da 
Paraíba é um dos equipa-
mentos que o Comitê Para-
límpico Brasileiro espalhou 
pelo país para preparar atle-
tas paralímpicos em diver-
sas modalidades. O CR de 
João Pessoa tem convênio 
com a Universidade Federal 
da Paraíba e serve de base 
de treinamento para 12 mo-
dalidades paralímpicas. Fá-
bio, além de dirigir a Seleção 
Brasileira de Futebol de Ce-
gos também é o coordenador 
do serviço, que atende atletas 
paraibanos que visam o so-
nho paralímpico.

O local conta com uma 
infraestrutura robusta para 
a formação de atletas de alto 
rendimento, com uma acade-
mia, centro médico, ginásio 
poliesportivo. “A própria se-
leção vai fazer os treinamen-
tos com bola no ginásio todas 

as manhãs. De tarde os joga-
dores fazem fortalecimento 
físico na academia e acom-
panhamento médico, nutri-
cional, psicológico. A maior 
parte dos equipamentos para 
realizar os testes médicos já 
chegou. Os que ainda não 
chegaram, nosso convênio 
com a UFPB garante a reali-
zação lá”, revelou Fábio.

Os jogadores da Seleção 
Brasileira são todos profis-
sionais, recebendo recursos 
federais. Alguns também 
recebem apoio nos estados 
e nas cidades que represen-
tam. Para que pudessem ter 
esta dedicação, o calendário 
de competições no Brasil foi 
modificado.

“Os campeonatos regio-
nais vão acontecer agora, no 
começo do ano, para que os 
jogadores estejam liberados 
de forma completa lá pra 
abril. Já o brasileiro aconte-
ce depois dos Jogos Paralím-
picos. Tudo adaptado, pois 
os times, os estados, preci-
sam, também, destas com-
petições”, contou Fábio, que 
está confiante no hexa.

“Esse trabalho é uma 
aposta alta, mas que vale a 
pena. Vamos para ganhar 
medalha. Participei dos cin-
co títulos brasileiros e nunca 
foi fácil. Já tivemos decisões 
nos pênaltis, seleções que 

eram verdadeiros desafios, 
e neste ano não será diferen-
te. Mas confiamos no nosso 
trabalho, confiamos na nossa 
aposta, e acreditamos que te-
mos o que é necessário para 
vencer”, concluiu.

Técnico Fábio Vasconcelos fala da importância de fixar sede no Instituto dos Cegos visando o hexa em Paris 2024

Capital sedia os treinos da Seleção
FUTEBOL DE CEGOS

ATLETAS CONVOCADOS:
n GOLEIROS
Giovane Montenegro Batista: ICB-BA
Luan de Lacerda Gonçalves: Agafuc-RS
Matheus da Costa Coelho Bumussa: Apace-PB

n ATLETAS DE LINHA
Cássio Lopes dos Reis: Maestro-PR
Jardiel Vieira Soares: Apace-PB
Jeferson da Conceição Gonçalves: Maestro-PR
Jonatan Felipe Borges: Apace-PB
Lucas Pereira Caetano: Apace-PB
Maicon Junior dos Santos Mendes: Apace-PB
Maxwell Carvalho Valente: AMC-MT
Raimundo Nonato Alves Mendes: Agafuc-RS
Raynã Oliveira Souza: Acelgo-GO
Ricardo Steinmetz Alves: Agafuc-RS
Samir Santana da Silva: Apadv-SP
Tiago da Silva: Maestro-PR
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Jonatan finaliza contra o gol defendido por Luan durante atividade no Centro de Treinamento Paralímpico em São Paulo, em 2023

João Thiago 
joaothiagocunha@gmail.com

Foto: Renan Caciolli/CBDV

O técnico Fábio Vasconcelos 
tem observado evolução 
técnica nos adversários e 
pretende aprimorar ainda 
mais os treinos para a 
Seleção brilhar em Paris
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Mito sertanejo

Descrita como menina bonita, 
olhos reluzentes, de cabelos ruivos e 
longos, a Comadre Florzinha, ou Co-
madre Fulorzinha, vive no imaginário 
de muitas pessoas, principalmente da-
queles que habitam em comunidades 
rurais. Poderosa, ajuda pessoas que 
se perdem na mata a encontrar o 
caminho de volta, mas também 
se manifesta enfurecida com 
autoridade para afugentar 
os que se colocam a agredir 
a floresta, local que ela tem 
como casa.

A lenda em torno da perso-
nagem chega a confundir-se com 
a do Curupira e a do Saci-Pererê. 
A narrativa em torno da bela meni-
na é mais forte na região Nordeste, 
tratando-se de uma menina que se per-
deu na mata, passando várias semanas 
perambulando em busca do caminho 
de volta para casa, mas que acabou por 
morrer de desnutrição, sem quem a 
socorresse.

Seu espírito teria então ficado 
na floresta, passando a causar pa-
vor nos que por ela passam para 
caçar, derrubar árvores, provocar 
incêndios, poluir rios. A lenda pro-
põe também uma reflexão sobre 
a importância da conservação 
ambiental e a necessidade de 
viver em harmonia com o mun-
do natural.

O professor e historiador 
Vanderley de Brito, presidente 
do Instituto Histórico de Cam-
pina Grande (IHCG), produziu 
um cordel falando sobre a lenda da 
encantadora menina da mata. ‘Comadre 
Florzinha: um romance na Serra das Flechas’, 
um folheto, de 133 versos poéticos, que é uma 
adaptação romântica para decantar esse mito 
sertanejo do interior paraibano, um cordel que, 
além de divertir, educar e resgatar uma tradição, 
como é característico desse gênero literário, 
também provoca emoções e desperta desejos.

O cordel de Vanderley de Brito faz parte da 
Série Arqueológica, idealizada pelo autor, e é 
a quarta publicação do gênero da Sociedade 
Paraibana de Arqueologia. “Ela é a guardiã da 
vida selvícola e apronta ciladas e traquinices 
para impedir o extrativismo, sobretudo aquele 
além de necessidades de subsistências. Afugenta 
as presas, espanca os cães farejadores, e deso-
rienta os predadores humanos, simulando os 
ruídos dos animais da mata, estalando galhos, 
dando assobios, e assim dá falsas pistas para 
que se percam no meio do mato”, descreve o 
historiador.

“Ela também gosta de fazer tranças em cri-
na e rabo de cavalo, que ninguém consegue 
desfazer. Aprecia fumo e mel e, por isso, reza 
o costume que, antes de sair na noite para o 
mato, se deve deixar oferendas no tronco de 
uma árvore para não ser importunado por essa 
entidade”, completa Vanderley.

Giovannia Brito 
gibritosilva@hotmail.com

Folheto de cordel com 133 versos poéticos que 
decanta o mito sertanejo da menina da mata

Vanderley de Brito defende a ima-
gem de Comadre Florzinha, retirando 
do seu caráter, o de uma assombração 
má e zombeteira dada pelos homens ru-
rais. Para ele, a duende apenas defende 
a natureza, e impõe o rigor de sua ira 
aos que atuam de forma contrária. “Se 
olharmos por outro prisma, Comadre 
Florzinha é uma defensora das matas, 
uma ecologista ativa. 

Portanto, uma entidade do bem. Ge-
ralmente é vista na zona rural ou nas 
matas, por caçadores. A propósito, eles 
costumam deixar uma oferenda de mel 
ou fumo para ela em um tronco para que 
sejam bem-sucedidos na caça. Ela per-
mite caçar por sobrevivência, mas não 
permite a caça esportiva”, explica.

Comadre Florzinha é um ser mítico 
da cultura regional, um folclore ainda 
muito vivo, principalmente, nas gera-

Entidade não é má e nem zombeteira
ções acima dos 50 anos. “Todos têm uma 
história sobre ela, ou elas, pois a ideia é 
que há legiões delas pelas matas, como 
as fadas”, revela.

A origem da lenda do surgimento de 
Comadre Florzinha é desconhecida. A 
provável existência em torno dela data 
ainda do período colonial, assim como 
outras lendas do folclore brasileiro.

A lenda alusiva à Mãe da Mata, como 
a entidade também é conhecida, já foi ro-
teiro de filme. Na telona, o enredo conta 
a história de um grupo de crianças que 
se perde em uma floresta na cidade de 
São Lourenço da Mata, interior pernam-
bucano, tendo que, a partir do medo de 
estarem sem saber voltar para suas ca-
sas, encarar a famosa assombração do 
folclore nordestino. Com elenco e equipe 
técnica de profissionais de Olinda (PE), 
o filme tem direção de Ademir Paulo.

Ser mítico
Duende nordestino apenas defende 

a natureza e impõe o rigor de 
sua ira aos que atuam de forma 
contrária. Comadre Florzinha é 
uma defensora das matas, uma 

ecologista ativa e, portanto,  
é uma entidade do bem,  

segundo historiador

Professor e historiador Vanderley de Brito, presidente do Instituto Histórico de Campina Grande, é o autor do cordel sobre Comadre Florzinha

Foto: Bruna Morais/Campina FM
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Personagem do imaginário nordestino, cujo perfil chega a ser confundido com as lendas do Curupira e do Saci-Pererê, o espírito da Comadre Florzinha,  
ou Comadre Fulorzinha, tem a missão de proteger a natureza, causando pavor aos caçadores e a quem derruba árvores, provoca incêndios e polui os rios

Ilustração: Tônio



Quem foi?

Poeta e repentista paraibano que se tornou radialista e jornalista
“Só deixo meu Cariri/ No último pau de arara”. 

Esses versos que se tornaram eternizados como músi-
ca em vozes como as de Fagner, Zé Ramalho, Gilberto 
Gil e tantos outros ícones da música popular brasileira, 
pertencem a um paraibano: José Palmeira Guimarães. 
Além de poeta e repentista, Palmeira também foi ra-
dialista e jornalista, atuando em rádios e emissoras de 
televisão.

Nascido em 20 de dezembro de 1929, Palmeira é natural 
de Campina Grande. Foi para o Rio de Janeiro em 1959 e lá 
se formou em Jornalismo, além de se especializar em Marke-
ting. Depois de uma passagem como diretor de reportagem 
da Rádio Uirapuru e redator e colunista da Gazeta de Notí-
cias, em Fortaleza, capital cearense, Palmeira voltou à capital 
fluminense, onde se tornou chefe de reportagem da Rádio 
Nacional e da TV Tupi.

Além da comunicação, Palmeira Guimarães deixou um 
vasto legado na literatura. Sua primeira coleção de poesias, 
‘A Voz de Bronze’, foi formatada em 1954, mas não foi publi-
cada. No entanto, a intensa produção poética trouxe à luz, 
em 1956, o poema ‘O Último Pau de Arara’, que foi musica-
do pela dupla pernambucana Venâncio e Corumbá. Outras 
obras relevantes de Palmeira são os livros ‘O Habitante do 
Amanhã’ (1975), ‘A Vida de Buda’ (1977) e ‘Deixe o Coração 
Voar’ (1989).

Uma das características de Palmeira Guimarães, segun-
do o professor Roniere Leite Soares, do Curso de Música da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), era o im-
proviso – era “brincando” com os versos que ele cumprimen-
tava amigos, o que trouxe comparações a grandes nomes da 
poesia popular daquela época, como Canhotinho, Josué da 
Cruz, Severino Pinto e Lourival Batista.

“Ele tinha um processo criativo poderoso. Era um repen-
tista nesse sentido, de conversar com as pessoas, e ao mesmo 
tempo improvisar um verso; cumprimentar uma pessoa e 
criar uma sextilha, uma quadra, de forma bem espontânea. 
Ele utilizava o próprio estilo dos repentistas para improvi-
sar, não com a viola, mas com as mesmas construções dos 
repentistas, de tantos versos, tantas sílabas métricas, então, 
ele obedecia a essas regras utilizadas por seus contemporâ-
neos do repente”, diz Roniere.

Legado atemporal
Para Roniere, a obra de Palmeira Guimarães deixou uma 

importante contribuição para a cultura paraibana e nordes-
tina, principalmente por sua poesia mais conhecida – “que 
tantos anos depois ainda retrata a realidade do sertanejo”, 
destaca o professor.

“A importância se dá pelo fato de ele ter deixado um le-
gado na composição de ‘Último Pau de Arara’, até hoje lar-
gamente regravada e aplaudida por várias gerações de in-
térpretes. É uma letra poética que vai estar sempre na boca 
do nordestino”, enfatiza.

Julio Silva 
julioviniciuss@gmail.com

‘Último Pau de Arara’ faz referência à 
vida sofrida e a resistência do povo nor-
destino frente às adversidades. Duran-
te o período da ditadura militar (1964-
1985), os versos de Palmeira Guimarães 
ganharam um outro significado: a resis-
tência contra a repressão.

O ano é 1977. Mesmo em meio ao go-
verno do presidente-ditador Ernesto 
Geisel, que marcava a “distensão lenta 
e gradual” do regime, o autoritarismo 
ainda era latente. Um dos exemplos foi 
uma intervenção policial a estudantes e 
professores da Universidade de Brasília 
(UnB), que entraram em greve por conta 
da suspensão de 16 alunos. Os estudan-
tes se reuniram e se recusaram a deixar 
o Instituto Central de Ciências, cercado 
por militares, entoando “Só deixo meu 
Cariri/ No último pau de arara”.

Naquele contexto, “pau de arara” 
também tinha um outro significado, 
além do veículo que era usado para 
transportar trabalhadores: era um ins-
trumento de tortura no qual os presos 
eram amarrados pelos joelhos e coto-
velos.

Exílio no Chile
No começo do governo militar, Pal-

meira Guimarães, então funcionário da 
Rádio Nacional, foi um dos afastados da 

empresa por suspeita de envolvimen-
to com o Partido Comunista Brasileiro 
(PCB). Como era ligado aos movimentos 
sindicais dos jornalistas e radialistas, pe-
diu asilo político no Chile. Porém, o país 
andino também sofre um golpe militar 
em 1971 e Palmeira volta ao Brasil, para 
o Rio de Janeiro.

Foi também no período da ditadura 
que Palmeira conheceu o Budismo. No 
livro ‘O lótus e o cactus’, a pesquisado-
ra Klara Maria Schenkel conta a histó-
ria da iniciação do escritor na religião 
oriental, em 1971, quando ele começou 
a praticar yoga e meditação. Depois, em 
1978, se tornou monge budista.

“Fortalecer-se internamente cuidar 
do corpo e da espiritualidade talvez fos-
se o único modo de resistir ao terror que 
se instaurara. Ainda obrigados a se ca-
lar e a se esconder, muitos brasileiros, ar-
gentinos, chilenos, começaram a encon-
trar outros refúgios”, diz a pesquisadora 
sobre o contexto da época.

Klara também explica que Palmei-
ra foi um dos personagens que ajudou a 
arquitetar, no início dos anos de 1990, o 
‘Encontro da Nova Consciência’. O even-
to, que acontece anualmente em Campi-
na Grande desde 1991, reúne represen-
tantes de diversas religiões no período 
do Carnaval. 

Versos foram um “símbolo” 
de resistência à ditadura

Palmeira Guimarães
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

O Dicionário Oxford, de língua inglesa, 
tem uma tradição: eleger a Palavra 
do Ano. A escolha é feita com base 

nas pesquisas realizadas pelas pessoas em 
meio virtual e também no impacto do termo 
na sociedade. O anúncio da expressão que 
marcou 2023, segundo o dicionário, foi feito 
na primeira semana de dezembro passado, 
mas eu só a descobri há poucos dias: rizz.

Não foi a primeira vez que o Oxford ele-
geu uma palavra que foge ao meu repertório 
cultural. Em 2022, por exemplo, a palavra es-
colhida foi goblin mode, expressão coloquial 
para “um comportamento que é assumida-
mente preguiçoso, de uma forma que rejei-
ta as normas sociais”, conforme reportagem 
da CNN Brasil.

Já o termo anunciado como o mais repre-
sentativo de 2019, eu conheço bem: “emer-
gência climática” (okay, okay, você pode es-
tar pensando, são duas palavras; mas essa 
foi a escolha da publicação). Já em 2020, 
quando o mundo todo sofreu com a pande-
mia de covid-19, o Dicionário Oxford decidiu 
não escolher uma palavra, mas diversos ter-
mos, dentre os quais blursday (quando os 
dias da semana se confundem entre si); e in-

fodemic (dado o excesso de informações so-
bre a pandemia).

Sobre rizz, a tal Palavra do Ano, eu nunca 
tinha lido ou ouvido falar. Por isso fui pesqui-
sar mais na internet sobre o termo. Confor-
me o jornal Público, de Portugal, a palavra 
de 2023 tornou-se viral depois que o ator in-
glês Tom Holland (Peter Parker/Homem-Ara-
nha nos cinemas) afirmou, ao ser provocado 
em uma entrevista ao Buzzfeed, que não ti-
nha nenhum “rizz”.

Mas, afinal, o que essa palavra signi-
fica? “Rizz é gíria para charme, estilo ou 
atratividade”. O jornal Público ainda expli-
ca que tal termo também está associado à 
capacidade de atrair alguém de forma ro-
mântica ou sexual.

Mas de onde essa palavra saiu? Das re-
des sociais. O termo em inglês, li em repor-
tagem da CNN Brasil, é derivado da palavra 
“carisma” na mesma língua (charisma). Ou 
seja, isso mostra que a língua, seja de que 
lado for do globo, é viva e está sempre em 
movimento, em constante mutação, como a 
própria sociedade. Mais: na matéria da CNN 
Brasil, aprendi também que rizz pode ser usa-
do como verbo: “rizz up” (que significa atrair 

ou conversar com uma pessoa)”.
Até chegar a rizz como Palavra do Ano, 

os pesquisadores da Oxford University Press 
elegeram, inicialmente, oito palavras finalis-
tas, que foram apresentadas em pares con-
correntes para a escolha do público. De-
pois, restaram quatro termos: além de “rizz”, 
“prompt” (instrução dada a um programa de 
inteligência artificial que influencia o conteú-
do que ele cria); “situationship” (que significa 
uma parceria romântica que não é considera-
da formal ou estabelecida); e “Swiftie” (nome 
dado a quem é fã da cantora Taylor Swift).

A maioria dessas palavras me diz muito 
pouco. A exceção fica para “prompt”, porque 
tenho lido muito sobre inteligência artificial. 
Mas o fato de “rizz”, “situationship” e “swiftie” 
não me afetarem diz menos dessas palavras 
e da escolha do público e mais de mim. Afi-
nal, isso pode ser um indício de que estou vi-
vendo em uma bolha – e ela não é lúdica, fei-
ta de uma mistura de água, sabão e alegria 
– e que preciso me abrir mais ao novo. Daí 
vem a lição que tiro de tudo isso: precisamos 
olhar para o mundo e para os outros sob um 
prisma diferente, livre de barreiras e de pre-
conceitos. Tenhamos ou não rizz.

Entrei em 2024 sem nunca ter ouvido a Palavra do Ano de 2023

Ator inglês 
Tom Holland

Foto: Reprodução/Tik Tok

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Q uando se fala dos caminhos da mú-
sica popular brasileira, mormente da 
cultura musical do Nordeste, é eviden-

te que o nome de Luiz Gonzaga surge numa 
espécie de “comissão de frente”. Não há como 
negar esse fato. Tanto é assim, e exatamente 
por isso, que o pernambucano de Exu se tor-
nou, sobretudo a partir dos anos de 1940, uma 
espécie de hors-concours, quando se trata do 
tema música nordestina, como baião, xote, xa-
xado e forró pé de serra, razão pela qual me-
recerá um capítulo à parte nestas nossas di-
vagações e recordações musicais.

No entanto, voltando um pouco no tem-
po, vamos encontrar, também em Pernambu-
co, os primeiros rastos musicais deixados pe-
los Turunas Pernambucanos, conjunto vocal 
e instrumental, que foi criado no Recife, com 
o nome inicial de Os Boêmios, originários do 
grupo carnavalesco Bloco dos Boêmios. A 
esse propósito, foi o grupo Os Boêmios que 
abriu uma apresentação de outro grupo se-
melhante, no caso os Oito Batutas, que eram 
liderados por Pixinguinha, quando de visita 
deste ao Recife, em espetáculo apresentado 
no antigo Cine Cassino Moderno. Desse even-
to, adveio o convite para que o grupo pernam-
bucano se apresentasse em um centro musical 
“mais desenvolvido”, no caso, o Rio de Janei-
ro. E para lá se foram, rumando, em abril de 
1922, a bordo de um navio de terceira classe, 
uma vez que não havia condições financeiras 
para uma viagem mais cômoda ou menos sa-
crificada. O apoio doméstico e receptivo ficou 
a cargo dos pernambucanos João Pernambu-
co e Felinto Morais, já estabelecidos na então 
capital federal. Mas o esforço e a abnegação 
valeram-lhes a pena...

No centro da formação do grupo vocálico 
estavam o alagoano Jararaca (José Luís Rodri-

gues Calazans – Maceió, 1896) e o paraibano 
Ratinho (Severino Rangel de Carvalho – Ita-
baiana, 1896) os quais, ao se conhecerem, já 
se apresentavam como cantores, composito-
res e instrumentistas com um veio direciona-
do ao humorismo satírico. O grupo aumen-
tou e, pouco tempo depois, em 1922, assumiu 
o nome de Turunas Pernambucanos.

Jararaca provinha de família de um poeta 
popular e professor (Ernesto Alves Rodrigues), 
tendo se iniciado no toque de viola aos oito 
anos de idade, incentivado pelos irmãos que 
também eram violeiros e seresteiros. Como 
conviveu com boiadeiros e tropeiros que cir-
culavam pelo interior de Minas Gerais, ele 
guardou na memória as estórias que ouvia e 
que o influenciaram em sua atividade artísti-
ca e criadora no futuro. Falava-se, mas nun-
ca houve provas, que teria participado, por um 
pequeno lapso de tempo, do bando de Lam-
pião, quando este se embrenhara pelo inte-
rior de Alagoas...

Ratinho, por sua vez, tendo ficado órfão de 

mãe ainda criança, foi criado no interior pa-
raibano por tios e padrinhos, tendo uma tia 
como a influenciadora do sobrinho no mundo 
da música. Em assim sendo, ainda criança co-
meçou a tocar instrumentos de sopro na Ban-
da Municipal de Itabaiana. Quando atingiu 
a maioridade, em 1914, foi aventurar-se no Re-
cife, tendo conseguido integrar-se à orquestra 
sinfônica local, com concentração no saxofo-
ne e no trompete e, nas horas vagas, leciona-
va aulas desses instrumentos junto à tradi-
cional Escola de Aprendizes de Marinheiros. 
O apelido que conduzia, ele o arranjou an-
tes de conhecer o futuro companheiro Jarara-
ca. A título de curiosidade, ele buscou o que 
se tornaria seu nome artístico, numa antiga 
e gozada polca que costumava apresentar: 
‘Rato, Rato!’ (de Casimiro Rocha e Claudino 
Manoel da Costa), que fez muito sucesso em 
gravação de Ademilde Fonseca, selo Odeon, 
de 1903, cujo tema é a famosa praga da pes-
te bubônica que assolara o Brasil.

Os dois passaram a fazer parte de um mes-
mo agrupamento de outros instrumentistas e 
intérpretes que costumavam fazer apresenta-
ções por ocasião de festas populares, como 
na época do Carnaval. Assim, além de Jara-
raca, com violão e voz, e Ratinho, com saxofo-
ne e voz, outros artistas da região integravam 
o grupo, com alguns deles já assimilando o 
hábito de usarem alcunhas, como Cipoal (Ci-
priano Silva), com viola; Sapequinha (Robson 
Tomaz Florence), com cavaquinho; Cobrinha 
(Adelmar Adour), com pandeiro e ganzá; Sa-
biá (Artur Costa), com reco-reco; e Bronzeado 
(Romualdo Miranda), com violão. Em momen-
tos posteriores, por pouco tempo, alinharam-
se ao grupo Jandaia (Jacob Palmieri), com 
pandeiro; Pirauá (Robson Florence); e ainda, 
como violonistas de apoio para algumas oca-

siões, João Pernambuco e Felinto Morais. As-
sim era, então, formada a base instrumental 
do grupo: violão, viola caipira, saxofone, trom-
pete e todo o aparato rítmico.

O repertório, muito óbvio, seriam as canti-
gas do Sertão, emboladas, cocos e desafios 
com base humorística e satírica, quase sem-
pre em criações de Jararaca e Ratinho. Cho-
veram então os convites que os levariam a 
apresentarem-se nos cinemas cariocas da 
época: Cine Palais, Trianon e Politeama, ten-
do também se apresentado na Exposição In-
ternacional comemorativa do Centenário da 
Independência do Brasil. O sucesso levou-os 
a excursionar pela Argentina.

Ainda a este propósito, duas informações/
curiosidades: João Pernambuco (João Teixei-
ra Guimarães–Jatobá-PE, 1883 – Rio de Janei-
ro, 1947) é o celebrado criador de dois clássi-
cos de nossa MPB: ‘Sons de Carrilhões’ e ‘Luar 
do Sertão’. Com relação a este último hit, com-
posto em 1911, já é decantado o fato de que 
à melodia foi acrescentada a letra de Catu-
lo da Paixão Cearense (São Luís-MA, 1863 – 
Rio de Janeiro, 1946). Não nos cabe julgar por 
qual motivo ou interesse, quando da gravação 
(1914), foi omitida a parceria, figurando o poe-
ta maranhense como o único autor.  Aliás, e 
complementando a informação sobre o violo-
nista pernambucano, ele, por aquela época, 
já havia formado, no Rio de Janeiro, o Grupo 
de Caxangá de que fizeram parte Donga (Er-
nesto Joaquim Maria dos Santos – Rio de Ja-
neiro, 1889-1974), Pixinguinha (Alfredo da Ro-
cha Vianna Filho – Rio de Janeiro, 1897-1973) e 
Caninha (José Luiz de Morais, Rio de Janeiro, 
1883-1961). A segunda informação é a alusão 
a Felinto Morais, celebrado carnavalesco ho-
menageado no frevo de bloco, de 1957, ‘Evo-
cação Nº 1’, de Nelson Ferreira.

Nos primórdios da música nordestina
Foto: Reprodução

José Palmeira 
Guimarães 
foi radialista 
e jornalista, 
atuando 
em rádios e 
emissoras de 
televisão
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Palmeira 
Guimarães 
deixou obras 
relevantes, 
a exemplo 
dos livros 
‘O Habitante 
do Amanhã’ 
(1975) e ‘A 
Vida de Buda’ 
(1977)

Fotos: Reprodução
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Solução

Resposta da semana anterior: acessível (2) 
= fácil + faixa etária (3) = idade. Solução: 
ausência de obstáculos (5) = facilidade. Cha-
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(2) do queixo (2), ele analisava a atitude (5) 
dos outros.
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# Um dos astros mais admirados
O ator norte-americano Brad Pitt, uma das maiores 

estrelas da indústria cinematográfica, recentemente 
(18 de dezembro de 2023) completou 60 anos de idade. 
Por personificar o cowboy sexy que seduziu Susan 
Sarandon e Geena Davis no lembrado filme ‘Thelma 
e Louise’, o artista conseguiu conquistar diversas 
gerações. Hoje, ele não é apenas um dos astros mais 
admirados de Hollywood (ganhou dois Oscars e recebeu 
seis indicações ao longo da carreira).

# Cinema drive-in
Ele nasceu em Shawnee, Oklahoma, e cresceu no 

Missouri. Seu amor pela atuação surgiu naquelas 
noites de verão, quando seus pais levavam toda a 
família – ele tem dois irmãos mais novos, Doug e Julie 
– para ver filmes no drive-in perto de sua casa, ou 
quando ele “fugia” para o jardim de um amigo para vê-
los de lá.

# Questão dos dentes
A estrela de Hollywood brilhou em papéis 

inesquecíveis. Um dos mais icônicos foi seu personagem 
no ‘Clube da Luta’, de David Fincher. Comprometido com 
o roteiro, Pitt pediu para quebrar os dentes para dar mais 
realismo à sua história. Algo que no final das filmagens 
foi resolvido com uma rápida visita ao dentista.

# Destino e história de amor
Embora no início ele não estivesse convencido a 

ingressar no projeto de comédia de ação ‘Sr. e Sra. 
Smith’, Pitt finalmente aceitou e sua vida mudou 
radicalmente. O rompimento de seu casamento com 
Jennifer Aniston e seu romance apaixonado com 
Angelina Jolie que se tornou uma das histórias de amor 
mais acompanhadas pelos paparazzi de Hollywood 
em 2005. Depois de 12 anos juntos anunciaram a 
separação.

# Começos e filmes perdidos
Ele estreou em 1987 no filme ‘No way out’, estrelado 

por Gene Hackman e Kevin Costner, com um papel tão 
menor que seu nome nem aparece nos créditos. No ano 
seguinte, ele ganhou seu primeiro papel principal em 
‘O Lado Escuro do Sol’, filmado na Iugoslávia antes 
da guerra. Quando a edição estava quase concluída, 
eclodiu uma guerra civil e grande parte do filme foi 
perdida. Somente em 1996 conseguiram recuperar todo o 
material e divulgá-lo.

# Empregos e traje de frango
Brad Pitt estudou Jornalismo e Publicidade na 

Universidade de Missouri-Columbia, mas em duas 
disciplinas nunca obteve o diploma. Ele disse aos pais 
que iria para a Califórnia para cursar uma escola 
de artes, embora na realidade seu verdadeiro desejo 
fosse ser ator. Ele nunca pisou na referida escola e, 
em vez disso, dividiu um apartamento com outros sete 
aspirantes a atores em Hollywood. Enquanto esperava 
por sua grande oportunidade, ele trabalhou em vários 
empregos: foi motorista de caminhão frigorífico, 
motorista de limusine e até se vestiu de galinha 
para promover um restaurante fast food no Sunset 
Boulevard.

Inaugurada em 1942, torre está sobre uma rocha a 30 metros acima do nível do mar

Farol só pode ser acessado 
por escalada ou helicóptero

MAIS ISOLADO DO MUNDO

Da Redação

1 – fumaça do vulcão; 2 – bico do pássaro; 3 – cavanhaque; 4 – asa do pássaro; 
5 – tanga da mulher; 6 – folha; 7 – boca da oncinha; 8 – galho; e 9 – clava.

O Thridrangaviti é um 
dos faróis mais impressio-
nantes e únicos do mundo, 
e também um dos mais iso-
lados. Situada a 7,2 quilôme-
tros da costa sul da Islândia, 
no arquipélago Vestman-
naeyjar, a torre, construída 
entre 1938 e 1939, foi inau-
gurada em 1942. Original-
mente, a construção era aces-
sível apenas por escalada, 
mas, agora, pode ser alcan-
çada por helicóptero, graças 
à construção de um helipor-
to na rocha.

Em islandês, Pridranga-
viti significa “três pilares ro-
chosos” e refere-se às três ro-
chas do local. Klofadrangur, 

Thufudrangur e Storidran-
gur são os nomes das pedras, 
sendo a última a rocha de ba-
salto sobre a qual o farol foi 
construído. A torre, segundo 
o Site Casa e Jardim, tem 
quatro metros de altura, 
fica a cerca de 30 metros 
acima do mar e é com-
posta por um único an-
dar, com apenas um deck 
e o holofote no topo. A 
luz do farol pode ser vis-
ta a nove milhas náuticas 
de distância, cerca de 16,7 
quilômetros.

Dada a localização 
única desse farol, os seus 
construtores – monta-
nhistas experientes – ti-
veram que içar as fun-
dações e escalar a falésia 

com as mãos para chegar ao 
topo. As condições também 
não eram favoráveis ​​e eles ti-
veram que enfrentar chuvas, 
ventos fortes e pedras escor-

regadias, o que acabou por 
atrasar sua conclusão, bem 
como o difícil transporte e 
acesso aos materiais durante 
a Segunda Guerra Mundial.

A construção recebeu o nome de Pridrangaviti, que significa “três pilares rochosos”, e está situada a 7,2 km da costa sul da Islândia

Foto: Wikimedia Commons

Foto: Divulgação

28
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 7 de janeiro de 2024


	1 - Primeiro dom
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba dom
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura dom
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas dom
	Pag 13
	Pag 14 e 15
	Pag 16

	5 - Economia dom
	Pag 17
	Pag 18
	Pag 19
	Pag 20

	6 - Esportes dom
	Pag 21
	Pag 22
	Pag 23
	Pag 24

	7 - Almanaque
	Pag 25
	Pag 26 e 27
	Pag 28


		2024-01-05T22:21:17-0300
	EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICACAO S A EPC:09366790000106




